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Importante reunifio nora levada a efoito en-
tre os empregadores e o ar. Gilberto Çhrockat
de Sá, quc está encarregado dai. ncgociaqõcH
conciliatórias —- Acredita o mediador quc os
empregadores concedam os 18?! *— Os co-

merciários exigem 20%

O presidente da República quando ouvia as razões dos marítimos

Ainda há posslbllltlndus dos
comerelftrlos comemorarem o

L» do Mal» eom a conquis*
iu do numonto salarial. N»
decorrer do dia de hoje, o
sr. Gilberto Chockat de Six
manterá entendimentos com
ob dlrliícnic» sindicais dos
empreRnilores*. huma lontn.
livn de demovei' os patrões
du sun Intransigente pós»*
çflo.

Acrcdiiii <> sr. Chockat rto
SA que os patrOes accltnríto
••un proposta conciliatório,
de 18 po- cent». ospbrnndo
também nue tf-nul atitude

Marítimos Terão Aposentadoria
dom Vinte e Cinco Anos de Serviço

Ü presidente da República, na audiência com os líderes da FNM. afirmou que mandará con-
tar o ano de 225 dias — Outras reivindicações também serão atendidas imediatamente —
Afastada a possibilidade da greve de advertência, embora os sindicatos marítimos conti-

nuem em estad o de alerta

venliii n sur ndotmli. polo»
comorcIÃrlos,

20*,;. ÓU DISSÍDIO

Os comõrclftrlos ostüo dis-
mistos, conforme vúrlan do*
durações dos «lii"l|!ciii''s du
corporação, só açoitarem mn
numento do 20 poi cento.
Un mntl» nlRiim RcoltnrOo os
13 pnr conto óf< rocldos pela,»
empregadores, com bnse nou
fainas lindos oslatlstlcos «lo
RovCrii», relativos íl olovn»
(.•ilu do custo dc ''Ida cm ..
1057.

No caso dos empregadores
n.io concederem o numento
desejado, durante <> dia do
hoje, será Buscltados. pel»
Sindicato dos Empregados
no Comercio, o dissídio co*
letivo. Como se sahe. n dl-
retorla dn Sindical» Jú -os.
tá autorizada .i tomar estu
decisão, lá» l«'«o julgue opor
nino. Poi outro lado, » pra*
zo dado aos empregadores
expira iio dia dc hoje.

MOZAItT LAGO A REPORTAGEM:

Não Cogitam os Líderes Políticos
Da Junção do D. F. ao E. do Rio

Os vereadores eleitos em 3 de outubro deverão transformar-se em
constituintes, após a mudança do govêrno federal para Brasília, a

fim do elaborar o estatuto do novo Estado da Guanabara

•poi satisfatório, d» certo
¦ modo, o encontro haTldo,
ontem, entre o presidente da
Repúbllc* e os dirigentes ma-
iltlmos, o que ias crer na po-.

•JWlWad** de ter e-.lt-.d-. a de- ,
flagraçAo ds grere de adver-
tencla, dc 34 horas, em artl.
culacao para oe primeiros dias
de maio,

CONCEDIDO O j-.NO
MARÍTIMO

O Chefe dn Nnçãe, nà «u-
diència de ontem, Informou
que Ja determinou -nos setò-

res competentes nue seja con.
siderado o nuo de 255 dlus
puiu os marítimos, no tecan-
to ii contngem do tempo p»ra
(CONCLUI NA «• PAG.)

O SENRDO VOTHU HOJE
LEI DE R?OSENTRDORH

Intrguzidas no projeto emendas que beneficiam aos trabalhadores — Sessão pela manhã
na Câmara para ultimar a votação — Aprovado ainda hoje no Senado, poderá o presidente

da República sancionar a lei a Primeiro de Maio

ACdmmu 
dos Deputados rewdu-se ontem à noite

dJiin de concluir a votagõo do projeto de apo-
ncnl^ila. Dc acordo com as emendas, em numero
ricd<geia*eleYVt(e tiveram parecer verbal dos relato-,
ns das comièeiics, o profetto sofreu modificações
consideradas favoráveis aos interesses dos pontrl-
buintes dos Institutos. Segundo essas (iterações, a
matéria ontem submetida ao plenário passe» a deter-
minar as seguintes disposições:

"A aposentadoria sorit conce-
.lido. aos trinta ano.-i de servi-
;o u 56 do idade; nenhuma

aposentadoria será Inferior ou
'«¦mis do cinco vezes :.*irerlor ao

.-allirio mínimo d*. r»sl*»o; «w
aposentados deverão tor con.
iribuido no mlnlco cinco anos,
nio Ininterruptos, para o Ins-
lituto tm Instituto* ». que »e

«ncontrora filiado» ou a que te-
nham sido filiados; teríl-i rea.
Justados os proventos dos lnry.
tlvos, segundo os aumento-! tljtó
salários determinados em leljf.-.''
aa nomeações pura Institutos
serio feitas" sòmenU mèdlar.tu
««¦incurso".

NAO BOUVB VOTAÇÃO
O projeto nâo pode, entre-

tanto, sor votado ontem. Üe
acflrdo com exigência regimen.
tal, a* emendas deviam antes,
ser publicadas. ApóB esnív co-
munieacBO, feita pelo nr. Go-

dol Ilha, na prwudèncla. o U»
der da maioria, sr. Armando
Falcüo, pediu a convocação a»
uma sessilo para hoje, ãs 10
horas, afirmando que, assim,
n&o havia nenhum prejulso* pa-
i-x os trabalhador»».. Votada ps
Ia manha, na CAmara, podia
o projeto ser hojo mesmo apre-
ciado pelo Senado. Aprovado
também no Monroe, poderft. ser
sanclnado pelo presidente da
República amanhft, Isto e, .i
primeiro do Maio,

O pedido do sr. Armando
Falcfto foi atendido.

PREVISÃO
DO TEMPO
A previsão do tempo, for-

necida ptlo Serviço dc Mc-
tertologia, válida até as H
horas de amanhã, é o sc-
giiln*j*!-,^«:.v„... j . -

Tempo ndblad*}, com" nc-
voeiro pela parte da inanhã.

Temperatura instável.
Máxima de ontem: 29

graus na Penha.
Mínima 18, ua Praça Ba-

rSo dc Taquara, cm jacaré-
paguá.

LOGO que no procedo à iniulnrM.-. du Cn-
pilitl pnrn llrnsllln, o »iuu <t.li» previsto

imrii 11)00, os venuilnres olellim uo próximo
pli-iio di< :i il-' outubro no Ulstrllo Federal
dovorilo ser Investidos de pudores constituir,-
i< s, .• o presldento dn Cíknin» elevado no
posto di! Kovcrniidor do novo Estado, o d»
(iuiiimlium. ICnhii, cm linhar, RRraln, é m opl-
niín. dos prâcoroj polltlcoN cariocas qu« no
11'iiiilrniii ii «.riimua passada com o deputado
Gurgel do Amaral, para estudar o momen-
toso assunto, deelnrmi il nossa reportar-em
o exsonãdor• Mozart I.ag;o, conhecido lidei*
nutonomlstn riirloca,

SIKIjIIOBSOLUÇOO

Continuando em suas dccIaraçBes, uflr-
mou o Sr. Moznrt I.iiro:

freio xer essn n melhor soIim.-íki purn
o problema u ser criado com a iiimliini.-u
da Capllul, menos custosa c mais pnitlcii.
O.s vereadores, Investidos de Tunçilo consti»
lulnlo, cliibnrnriio a Constltulcilo do novo
Kstado du Guaiubara, sem que huju Inter-
ntpeiio nn processo administrativo.

Sôbre u possibilidade da vlnculuc/io do
atual Distrito IVderuI no Estado do Itln,
declarou:

\úo cogitamos disso. Somo?-- plena»
mente liiv(ii"';v"ls ít criação du '¦•' '•> tio

Guanabara, confonne cslabcleee a Com...»
tulvâo Federal, « dentro desso principio de-
balemos a qucstAo.
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O ex-senador Mozart Lago
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mm com a m, os momos
KM fOBO 0 SOL E PARA 0 «UNO IH»
Os navios do «Lóide» e da «Gosteira» estão viajando superlotados, i
para o extremo norte e para o Rio de Janeiro — Prossegue, a ritmo '
alucinantes, o êxodo dós sertanejos — Fazendeiros entregam o ga-
do a meia, para criadores do Maranhão e Piauí — Despovoam-se os

municípios do interior

FORTALEZA, 29 (de Jo30'1
Batista de Araújo*' nosso
enviado especial) — Êm
contato com o sr. Raimundo
Vieira Lima, gerente da fir-
ma Leite Barbosa A da. e
agente das companhias de
navegação «Lóidev e «Cos-
teira», colhemos importan**
(CONCLUI NA 0' PAGJ

Prosseguirão as Negociações Para
o Preparo da Reunião de Cúpula

Aceita a proposta soviética pelos governos dos EE.UU., França e Grã-Bretanha — Vol-
tarão a encontrar-se com Gromiko, separadamente, os embaixadores ocidentais

OUTRO EMF1C0O ENTROU
XA USÍk DOS CONDENADOS

Wm Santa Tertza, na rua Almirante Alexandrino, existe um no-
L*c, atSdlo, sobre, o qual paira a ameaça de desabamento c quc ueio
fr«roMr a longa lista dos edificios condenados, no Rio de /aneiro.
jySp iHcM. o nou "círf-cm" carioca (reportagem na Sa. pagtna).

LONDRES, 
29 (FP) — A

Grã-Bretanha, .i França
e os Estados Unidos concor-
daram em aceitar i propôs-
ta da URSS, quanto a se
proceder ao preparo diplo-
mático dn conferência de
cúpula, por meio de trocas
de vistas, separadas, entre
os embaixadores da*; três
potências, em Moscou, e o
ministro soviético das Rela-
ções Exteriores, sr. Andret
Gromvko, declarou hoje <¦
noite 

"um 
porta-vo/, do Fo-

reign Office.
Trata-se, frisou. d«- "im-

portante concessão', feita à
URSS pelas três potências.

O govêrno britânico, acres-
centou o porta-voz, conside-

«Efeitos da
Guerra Atômica
Sobre o Pessoal»

Dando prosseguimento
ao programa de confe-
rências na Escola de Co-
mando e Estado-Maior da
Aeronáutica será pronun-
ciada uma palestra na-
quele . estabelecimento,
pelo professor Tede Es-
ton, da Faculdade de Me-
dicina de São Paulo. O
conferencista ocupará a
tribuna da ECEMAE. no
próximo dia 2, das 14 às
16 horas, dissertando sô-
bre o tema: «Efeitos da
guerra atômica sôbre o
pessoal».

rava êsse método de nego-
ciação como pouc, satisfa-
tório, mas já que o govêrno
soviético insistiu em que íôs-
se adotado, as potências oci-
dentais o aceitaram, a íim
de apressar os preparativos
da conferência de cúpula.

Do fonte autorizada, pre-
cisam que os embaixadores
cl i sentirão, separadamente,
com o' seu interlocutor sovié
tico, as questões que devem
ser solucionadas, mas que
cada qual dos embaixadores
retomará a discussão no
ponto em que o seu colega
a tiver deixado: dessa ma-
neira, cada qual deles pode-
ria abordar eventualmente
um novo assunto, fazendo
avançai" as negociações.
RESOLUÇÃO SOVIIÍ"riCA KA

ONU'
NAC0B8 UNIDjY**;,. i-J «1m"i

A dologaçfi.0 Soviética úprcsòn»'¦f-nM .10.-.P, ;mt.!s da «fGSSÍtp tio
'. on . cú Kc3iii'iinia, uma
Luiiüliiijili) uu u«;al o Coiiíi.'lIi-)
'-'anotaria com «satlsfacio «iiíò
«..-: ilstiulos intorossàctos. enta-
üularcni çúnvei"íÉaQõcs íiveü-
)iiliiui*'.'s tendo ura vista a con-

vocação do uma coiiCert-ucIa
dos chefes do gòvériio, encar.
regada de discutii* ,*.ertu3 pro.
blemas, principalmente a (lucs-
tflo da elaboraçüo do medulas
destinadas a evitar n perigo do
um ataque do surpresa.

O Conselho do Segurança, sc
gundo a resolução soviética,
exprimiria, "a esperança ia»
quo u. conferõncia dos nheíes
de governo sc realizara ha íia-
Ui mais, prOsima possível".

A rosolucüo soviética taiii-
bém repete os termos da ru-

Não São do
Ministério

os 300 Jipes
O Ministério da S«u'.- •¦ hi-

forma que os trezen.tus jl-
pes encontrados no Cais do
Pôrlo do Rio de Janeiro, no
momento, não foram impov-
lados poi' fienlitim dó seus
órgãos, mas sim *;in" uma
entidade privada, a Associa-
gão Brasileira de Amparo
aos Eèprosos.

soluçüo apresentada na sema..
na passada e quo 'convida os
listados Unidos a so abaterem
de enviar aeronaves militares,
carregadas do bombas atOml.
cas o de bombas do hldrogo-
mo, para as frontelrus de ou-
ti"o's países tendo «om vista
criar uma ameaça A, sua se-
gurança ou para fins do do-
monstráçSes militares".

A resoluçilo soviética tol en»
tregilé íiauco antes do Inicio
da sessão do Conselho, convo»
cada pelos Estados Unidos para
estudar uma resolução reco.
mendando a criação do uma zo»
na Internacional de lnspeçãii
ao norto do círculo polar n lim
do afastar a ameaça de um
ataque do surpresa.
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Com os [ilhos ao lado, a sertaneja estava- ontem em pleno cento
do Rio, esperando ajude, um rumo para a sua vlda transtornada pela

I

PETRÓLEO BRASILEIRO
PARA O EXTERIOR

¦JK COMUNICOU Â COMISSÃO DE MOTORISTAS;

das Para o IAPETC as Viuvas
Ms Motoristas Assassinados

Jango acompanhou u profissionais do volante na visita ao Ca,tete
— Juscelino deu seu apoio ao Congresso Nacional dos Motoristas,

que se realizará em Brasília (LEIA NA 2a. PÂG.)

Dos

4?A IMmbrás exportou, êste ano, um mimâ-J
e meio de barris j^.

ComemoraÈs os Cem Anos
Da Esco Engenharia

Recebido pela Congregação o presidente da República — Visita do
sr Juscelino Kubitschek ao Diretório Acadêmico — Discursos de

.TK e. do professor Jurai, dir Pires Ferreira

e,

>»-*. pietideu»': jusceliuo Kubi. i»»-assisti
M «soitek compareceu, è, Ks- ' 'leuc du

o '.'.ma sessilo comemorativo cio Centenário
ilo sita' í'anil.i(,*.io, :.i ahligS Ks*

•jfH .,' „-...:íi-.' a abnl do cor-
f^-.tah.e aiio, a Petrobrã3
exportou t.517.268 barris de
petróleo, assim distrbuidos:
para Trinidad 153.l!!2; para
Curaçáu, 621.220; para Mon-
tevidéu, 125.576; parn os
Estados Unidos, 272.335
finalmente, para,Aruba,375,005, As empresas com-
pradoras foram a Texaco, a
Shell, a Ancap e i Esso.

Ao preço FOB de «5,2o dó*
lares por abril, as exporta-
ções brasileiras de petróleo,
até aquela data, alcançaram
4.951.258 dólares.

O envio de petróleo do Be-
côncavo Baiano, de base pa-
raíinica, para o exterior. íoi
iniciado no ano passado Ês-
se petróleo, além de outros
derivados, produz em gran*
de quantidade óleo combtis-
tivel, de elevado ponto de
íluldez, para cujo armazena-
mento e transporto ainl.i nüo
há no pais suíicientos o ade*
í&aáaajtt^g.yjgjjjfe Vjk ü?2.

a XJelrobrás resolveu colocar
petróleo nacional nos merca-
dos estrangeiros, entrando,
assim, no comércio Interna-
cional de óleo bruto.

Frondizi já Escolheu
Cinco Ministros

BUENOS AIRES, 29 (FP) —
O presidente eloito, .Arturo
Frondlzl,'«sBéotheü cinco dos
sous ministros:

Interior — jUfrcdo Vltolo;
Finanças — Donato dei Car-

ril;
Assistência Social e Saúde

Pública — Hcctor Nolilla;
Educaçio e Justlja — Luis

Mao Kay;
f Reiaçücs Exteriores — Car-

los jVlberto Florlt.
Com cxccyâu de Flnrlt, per-

t.eiicem todos ao partido (io j\v-
turo Frondlzl: ünlüo CMcas^iíg l____J00\:':

A Comissão.dc motoristas quando era ràccltix'.. té. pelo .-.-. fwcclina kubitscliek. xumr
 ,i_em tmbim p. úi^i&^dsme fy_o iJmltft~: '"*'_
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INQUÉRITO PARA APURAR

O FRACASSO DO «VANGUARDi

iiiwrKünsA rorüLAR:

cap cai*?aTi*:haT Ti^ió"
ililni, Uí» (PP.) - Proíu»*
kiio o Intjttôrito, »»m cap o»,
nnvorni, «obro im elrriin»*
lAiiclan qno provocaram o
Irnciumo, -¦-. >:ini.i.i i.-íi.i. do
lançamento do íoguot»-»

Paralisado o Tráfego

de Bondes no Cafele
Diir«*ntç longo tempo, n»

noite de ontem, o'frti/eijò de
)'nliili*-i |v!.i ni.i ili' 1'íil'li*
esteve pnrnlismlo, duvido A
queda di* uni dos cabos con-
«luii-iv, du eletricidade,

Durante vários minutos
formou-00 naquela nrtárla,
umn enorme {Ila de bondes,
que aguardavam n repara-
«Ao dn linha.

Os responsáveis polo de-
partamento da Llght, do
Largo do Maclindo, nAo sou*
b.riim esclarecer, A repor
tagem, n razão do rompi*
mento do cabo elétrico.

(Vangunrd» do qual, aesun**
do ni aparências, o terceiro
piiviiimiiio nio íuncionou
segundo os planos previstos,

Todos ns lAcnlcoa rAq AnA*
nlmes om acreditar que o
fracasso deveu-se no mau¦funcionamento do uma rsnu-
fli-iii.fto elétrica, mas • ex*
chiem a hipótese ilo um do
íolto de construcAo,

MnnlfeHtam, por outro ln*
do, lotnl confiança quanto
nos próximos lançamentos
du /«.guetos e satélites «Van*
gttard», que se acredita po
derem ser colocados em suas
Orbitas, em breve, ft rn/Ao
de um por môs.

Ação Provscadora os Vôos Americanos
Com Bombas "H" Junto às Fronteiras da U.R.S.S.

:RÍ0, 3K.R'3&.

cs
Rojolta o governo soviético a proposta dos EE UU dc contróln riu vnJ«n ai «, ,manobra, porque os EE.UU. propõem estabe ecor postos^nW^tíSífríT f1™?™países, mas não no deles», di. a declaração lida onto£?GwX 

™ 
D&ítoS &5S2de Segurança medidas para impedir üm ataque d sur^Si

IWarílÍmo,s Terão Aposcjitadorla

VactjiVfi
Diaaas Fraçta?

Cuícas de llaho nacional, 330,00.
Calcai de puro Unho, 000,00, Cal-
ci»» de Tropical, pura IS, llio ellitrndo, 1100,00
Amaury. nua da Allàndesa. SX»— 1- andar. Ituu Vinte de Abril,
7. Rua José Maurício, Sfle-A, naPenha. Av. Nilo Peçanha, »W,

Caxlat, (Citado do Mo

.iron rm

50'
unir-

¦j Ar*
lini.l |)liruni sistema IniiM-

isa proposta nAo icni, i|c

, ^,M0?90U' -l,,,,''I1» - Nn aocluraçfio quo leu •]„. n(o

«H { .mlnil*"'u liOH N--1-M»» Estrangolroí, .leo!.

.i««.,'*yiC.?iteVmimo*' llll"'• ('9Po1*» ''o *er "o colocado cmsçao delicada em tu/Ao do sobrovôo, por uviOcs ríõi-taricanos carregados do íinmbiis >-A" o "li", dus renlOitlcas, o governo dos Estados Unidos submeteu
posta As Niiçfli-s Unidas de osinhcicciH*
nncional du InspcçAo do Ártico. Iinto, nada cm comum com o 

'sobrevôo 
dessas roRlílca noi*avioeg norte-americanos poriailiircs de bombas nucleares

quo nAo sAo eíotuadoa sendo por avlOes norrs-iimeílciinns!
*Ai .«uanto n sl, os Estados Unidos nAo estflo ãmeneádos

Kr 
n iiBiiíni, porquo nenhum Estado pensa eni mandar oomrdclros pnrn ns suas fronteiras. Porlanto, a sua prpnuslrie umu simples manobra, porquo propõem estabilocur püsliisdo controlo no território do muros pulsos mns nAò uo tlOIns

. . - O. que acontecerá, pergunta em scgüldit o novín-n» • «¦•'vw-ico, se a UnIAo Sovlellen enviar igualmente avlOes cm*regados de bombas nucleares para as fronteiras t\n* Esla*<W» Unidos? A resposta norte-americana n propusin dá

línlAn Soyloilco
amorlciinos, náo i
brovôos fôÉSom Inter

uffnÜtí ü»Hfi,'í!),''0VÔÜ'i Uo" "V,0(!U ,lul''tí-i niiiitsii, Uo fato, so por tieaso Asse* so»
«ivo, seria muitdíÍSSP3& ^áSS0*?* <*&%%&

^mmmmk
S"*» * Unlllo Soviética apre-

Oins falai;

üardelros para , „,„„„únicos n íazô-lo, quo pretendem

13.* Aniversário de um
Glorioso Feito da FEB

íôrç

havendo cheque na
reílfto de Coleoehlo, ao síM de
Parms, nos dla« 37 c 28 (le
abril. Pressionando do norte
para o sul, a FEB recalcou o
adrorsárto na direção d* Tor-
novo, do encontro aos Apcnl.
aos, onde cnmeÇnm a desem.-
boeor. . .

A 29 de abril de 1945, rendia-* fe:
Ao mltmí

¦ *Pn.\s"ti ontem, tUn 29, O 1*>
anlvcrs&rlo da rendlçfto em
combate dn 140a. DlvlsBo gor-
münica c deu remancsccntei
dag Divisões italianas Itália e
Monte Rosa no comando bra-
sileiro, acontecimento do maior
re!'"n> dn Campanha da Il&lla."Essas 

grandes 
"uiildade-fadvw-

«árias «-peruvitm. aa costa Ugu-
rlana e na rcslÃo Spezzla, ton-
do rooebtdo or.i-jns do ullo-co
mando alcraftp Para! rçtralrem.
transpondo os APcnlnos e o

. Vale du Rio Pó, na dlrcÇRo ge.
rol de Panna-Miiao, a fim dc
lazer Junçfto co.il outj-as! tropnb
alemSes aac. iirocuravam nbrlr
caminho na dlrcÇ&o «Jo pasKo
dc Brcantr.. ¦Gittré(a'n'toJ3 tro»
l>n brasileira acionada' com e*
trema rapitea,- conseguiu. ant*»-
clpar-sc a Ruarnlçto gcrniSm-
ca, coloC'ii.ido:se çntrp, op Ape
ninoa c o. Vaie :clq.l"Riòy P6. o-
brigando-n a ,iCcliar-combnt«

• -i a 148.' Divi-

A 28 d«*
desa niu.
puzcrcni [
depoeloJo

O n:rr..
do um i:
lorla do c:
«re Llnia

Uilílffl <»
/; pro.

dante cia áiva do reiidiçSo.
A data será relembrada hoJc

cm todos os corpos de tropo
estabelecimentos e repartições;
cemo homenagem cgpoçlni nfio
só ao próprio Exército iima a
toíos aqueles que- elevaram |bem alto no estrangeiro o no-'
me dn Brasil.

Atropelado o
Octogenário

Quando transitava p«la Av.
Presidente Vargas, cm fronte
ao prédio do Montepio Muni.
cipn), 6 operArlo Guilherme
Pacheco (80 anos, brasileiro)
residência ignorada, foi colhi,
do por um alto, nfio ldentlfl-
cado, sofrendo, no ntropcln-
monto, traumatismo do cr/u
neo, contusões e escoriações
generalizadas.

Socorrido por uma ambiilím-
cia do Hospital Pronto Socor-
io, nll foi Internado cm esta-
do gravíssimo. As autoridades
dn 10" D. »P. íoram Inteiradas
da ocorrênclii.

<£"-*«£ g*!^*-««=,ES,S,

sidera a convocaefio de rnnT «nSwi«üi*ír? 5?® í*a° con"
espécie de moedaTd» toô^i£^SS?Ã»í CÚpUla "uma
conferência se MiifiLíSôJ^i ttStív^ Sm^tT* 

tnI
urgência graves nroblemVi (nuJ*.M~. . * d8 r*folver com
rlw a pu mundlsS. tat8n»clo,*«1« V» P-^m em pe-

AÇÕES PROVOCADORAS

atenção do i-ovérno Li". , , ,necnssí'i"lo chamar a
ponsabllldadfqie^líeeaff^b Al°r ^ra- a *sárlil rcs"
cias das ações pvovM^'-^'^ ^g8 . :»>^qiién-le-aniericanas.

O governo soviéiicu nau
governo dos Estado^Unidos ilârVi hrin'asvel e cessará, no Interéüs* dà n,Vde bombardeiros lendo¦.¦"árboedo .teiras da URSS.

l,»"t„.E^aim0S'1SalÍ("'nlil •*•"' «MÍcliWttl
í.°d.08, M_Pal8es interessados em prevenir o pér"calma internado

apôlo soviético.

terços nor»

'lomba

>iiii> n
fttzoá*
vii\eis

•tiji-

(OONCt.VHAO IU f PAa.)

JIiih ilo ¦pofonindoria, Dentaformii, „« nmiitlinofi t«j,n*> tj|.r«*llo h npoHoiiiailnrlii comaPemis 35 anos dn trabalho.
VBRBA E8PEOJAL

O preilcTenio Juicollno Kubl>«ch„k tnmbòm garantiu a..,marltlmoH que, duranto o dlndo hoje, scril envfndn ao Con.
«rosso Niiclonfii,, mensagem
solicitando verba especial pa-ra cobrir ns dosponas com o
pagamento dos qulnquenlos.repouso semanal o Outro» dl,r«itos iissORiirados nos mnrltl.
mos dnH autarqulns,

Informou nind« o ohef,. (faNnçfto mie jit determinou o
pagamento do gratificações nque tém dlrdto os rodlotelo-
«rnflsias,

A rounlflo contou oom n
presença do Sr. Kurleo Sales,ministro da Justiça; Sr. Parsl-fal Barroso, ministro do Tra.
biflho; Sr. vlcente Alvarcr,
Presldenie dn Kcdoraçfto Nn»
(.lona) dos Marítimos» Br. JcfioBiitlstn B.igndo, presidente doSindicato dos Confei»entes;
ifeputBdos Josó Pedroso e
Ootúllò Moura.

FICARÃO VIGILANTES
O sr. Vicente Alvares pre.

rtlllciliti «'iu . .i.ici« .. it|i |,,diiaçAn Nnctonsl fios «Mt»
mes, fifftiio.i a ii»i>i,i ,,-.,
iníem, u .dIsu-m qu«,-, nj .„,¦
Ps proiiip-na.i dn (ío\3i o, y,miiiiiiineii cnntlnurrAn mol"
liwrios, vlgllan'c,', nfto 0sl,dndn «*e todo a; ntnda a \;...Nlblllilndo r.a "iiaietip" db »ivoriéncla. Enirotaiiio, frls. unosso "ntruVIstado sur de,in,.
cessArln ¦> e«lo«Ao d«i meti.iiiiiito, caso o govérn» cum»
pra Cum a» suns proinusu-n,I*»r muro Imiu, o ar, Alv.iro«allpiitoii nào «or possíveldi»«c<iiiheccr a boa vont«tí(.
d*in«iii»tractt Pelo govínio nn
sotldo do nionder nos marlil.
mos.

HEUNIAO DA FEDEtlAtVWj

HoJc, Am 18 horac limei».
tanto rcuoiAo será roalanim
na Federação Nacioimi d dMarítimos, quando o piobi-
nm da greve consiarft dn or.dom do dia como mniõnn
principal, Na rounlflo antcrlui*
do órgío máximo uo.i traba.
lhadores do mar, Unha íicaiiL
acertado que, na noiie de
hoje, geria marcado o dln.
Pnra a dcflagraçfi0 da "pnre--
de". Talvez tal nfio aconteça,
ínoo hn mcdlcTns adotadas peai
governo.

Desesperados Com a Seca, os...

«ão da gtu-rra «S^ 5taff5SS£&Sclarfio n favor do apoio ao anôlo .^EEX 
M

£omemii)radí>s os Cem Anos da...

L.ayncr, «.^ ,e. do
Estado Milni* da PEB," que e"»
tnbolou ns nesoclações; em no.
me dó general Mascarenhas de
Morais. Ao atual comandante
da la. Rcgi&o MIHtar .coube
1-ntabolnr as neí!ocIaçõos e dl-
rlgir todas as operações de de-
pesição de armas com o «oman.

'CONCLUSÃO DA J' PAG.)
cola central, c da Implanta-

jjâji do c«->ino dns matemlitl.
cas, ciências físicas o natu-

. rais; resuliac;«» daa transíor*
mações da escola criada por-,P. Jofto VI, para fin3 mjlita.
ros, em 1810.

A. antiga Escola Central,
que.se chamou, 'dcpols, 

Èseo.
la_ Politécnica, hoje cm dia «

JK COMUNICOU À COMISSÃO DE MOTORISTAS:

Para o IAPETI as ím
Motoristas íssassii

es
Jango acompanhou os profissionais dô volante na. visita áo Catete— Juscelino deu seu apoio ao Congresso Nacional .dos Motoristas

que se realizará em Brasília
Serão nomeadas para o

serviço público
dos motorista?"

as viúvas
assinados

Perdendo ò
Direção o Auto
Chocou-se Com

o Poste •;
1 Bncontra:gi}"''lntqr»íji'-lo noHospital Souza Ae-iilnr com umforlmento contuso no frontal,

_ o ajudante de camlnhtto - J.itto'Xlllton Fablano (2** anos, sol-telro), morador da rua Cnnltft,IT8, em Pavuna.
O ajudante de caminhão foi¦cldontado num desastre ocor-rido ontem, fts 18 horas, nii ruaAi-IstldoH Galre em frente aonOmérô 8S, «iiiando o', motorista
do auto chupa 00-044 6'iji quoViajava, perdendo a «3Ii»ei)fio, je-vou o veiculo de ene-iritrii'a um

; poste. ' "'
Apfis o acidento, o motorista

do caminhão,-Manoel dos. San-tos, cvadlu-No, tomando rumo
ignorado, Os pollclnh' ».*do 15»I). P, tomaram conhecimento daocoj'1'tnola.

recentemente por 
'àssaltan-

tes, no exercicio profissio-
nal. Ist0 foi o que afirniou
o sr. Juscelino Kubitschek
ao receber no Catete, on*
tem, uma numerosa comis-
sa0 de lideres sindicais dos
motoristas autônomos. A
comiss8o compareceu a0 Ca»
tete acompanhada pelo vi-
ce-presidente da República
e integrada pelo presidente
do Sindicato dos Condutores
Autônomos de Veículos, sr.
Augusto Rabelo, • demais
diretores daquela entidade e
representantes d* associa-

ções de motoristas .

APOIO AO CONGRESSO

Recebendo das mãos dos
lideres sindicais um memo-
rial contendo suas reivindi.
cações, inclusive as relacio-
nadas com medidas de se»
gurança para oar profissio-
nals do volante, 0 sr. Jus-
celino Kubitschek proritlfi-
cou-sé a examinar imedia-
tamente o asssunto. Comu-
nicQu em seguida, aos pre-sentes, as providências ado-
tadas pelo govêmo, no sen-
tid0 de empregos para as

«BAILE DO TRABALHO»
NAASCAER . -

> FestèjaSo o «Dia do Trabalho», a Associação-dos Semdorea^Civis da Aeronáutica fará realizar no-dia oO das, 19 às 23 horas, um grande baile que seráanimado-rÇla- Orquestra Paramont. As reservas demesas poderão ser,solicitadas aos diretores Drumondno Estado-Maior e Godinho, na Diretoria do Material

viúvas dos trõs motoristas" recentemente assassinados,
Antônio Bastos, j0Sl» Fei-

.reira da Silva e João Mo.
rais.

Finamente, o.s lideres sin-
dicais solicitaram, c obti-

veram, do Presidente da Ko-
pública, o apoio do govéi"no à realização de um Con-
gresso 

*Nacicual 
dos Moto-

ristas, era Brasília, em cialit
á.'Ser oportunamente Xixa-
da., Durante 0 encontro íoi
aventada, ainda, a possibi-
lidade do estabelecer-se um
financiamento, através do

. IAPETC, ou por melo de
uma operação triangular, vi-
sando a aquisição do carros
marca DKV Ccmag, para os
motoristas profissionais.

NOMEADOS PARA' "• O IAPETC
"As viúvas, segundo apu-

rou .ossa reportagem, jáforam , nomeadas para o
IAPETC, uma como escri-
tttrârlá e as outras duas
coni0 serventes,

Foi também nomeado pro-curador, do IAPETC, o dr.
Arlsteu Jacob do Araújo,
que é procurador do Sindi-
cato dos Rodoviários Auto-
nomos." e profissional d0 vo.
lante.«.*.,

Paftmdóde um satélite artificial da Terra àvelocidade de 8 129 M Mg., poder-se-á eSa?um voo sem escala Terra-Lua-Terra em 10 dias e11 minutos,.... _.: , ,:
(Prof. ^ AsjTonáutica, A. STERNFELD)
LEÍA:Ó V(50 NO ESPAÇO CÓSMICO

EDSTORSAL VITÓRIA LTDA.
Rua Juan l-a;*!o Duarte, 50 — Sobrado D P(àipgéL,-$tà'$$a Marrecas)"Tel.: 22-l(à8 

' -,

Aprendem a Cantar
os Parlamentares

Indianos
-SOVA DELHI, 29 (PP)Desde.ontem à noite os parla;J«enthres indianos ostâ0 aprt.

«ndendo a cantar. Assim cícci
diu o presidente do Pariamento -qu* 

julga que o Hino Naclu.nal "Gama Mana» devecorretamente
membros das

;-níl»nas,'"

ífp.r
executado pelos i
duas Címaras

CLlNICT PSICOLOGIGA
Hwosofl/ah^ffiBÚç*;. jf-^ânlmo, In&ônto, Mgtàez sexual mmulher, ímpotíneift no homem e outros dStártfal" rl; neuróticos e pslcossomittcos. 

' '- ™

DR. J. GRABOIS ^£^0^
B. Aliwo.Aiyiim, 21 . iy . » ke m^-Ü is 19 hOM«., Telefonei "¦*""""

- Por tago, ontem à noite, sooa conduta de artistas da rftdlo
cional, oa deputados tiveram

*íi Tn.Prím.elra Ilça° d0 oantn-no "Central Hall» _ cspécle'2«iS(3avo onde se r»-**ne"-
Pariamentares e Jornalistas.Jamals.a-, constatou nesse lo-
t0SSso^.Unftnlm,da{l0>um

Kscola Nacional de Engenha-
ria, tem sido um dos maiores

i nilcleos formadores de profls-
I slonals em suas difcrentcs es-
j . pecialiuades c que aplicam
I seus conhecimentos tecnicolei.
! Blccs cm todo o pals. ,
j O presidente Juscelino Kubl.
I Lschck foi recebido à entrada
| do iratlicionat cisarão do
I L-i*";»o Je Sãn Francisco portoda a coiigre3ação da Escola

ce Engeuharlá, ã frente o seu
dlretnr, prof. Rufino de Almel.
d,i Plzarro. Conduzido ao 6a-ia» nobre, foi saudado
Pelo professor Almeida Pizar.*-:<*. quc historiou a vidn da
i-scpla, o pelo prof. Jurandyr
Pire3 Ferreira, membro da
Congregação.

Durante a solenidade foram
ijaslntidos, na presença «Jos
ministros Clovis Salgado, da
ãluCüÇâó, .Liicif, Mcira. da
viaçfio e do prefeit» Negrfio
de Lima, dois importantes
convênios para a realizaçê»
de cursos efe pós-graduação
nà espccin lidade do cnge-nheiros rodoviário e ferrovia,
rios.

PALA O PRESIDENTE
Em discurso que pronunciou

na solenidade o sr, Juscelino
Kubiischek lembrou as gran-cies nomes cfa engenharia nu-
cional e os trabalhos que
prestaram à Nação, ressaltou
u Importância, dos técnicos no
desenvolvimento nacional, rea-
firmou os termos de seu dis-
curso iin Cidade UniversUá-
ria, ao manifestar o Interesse
de s«u Governo no amparo c
estímulo não só ao estudo
uoino A peaqulas, e concluiu
asseverando que "a hora é dos
engenheiros, a hora é dos bra-
slleiros,"

O TEMPO MEDIDO
EM FUNÇÕES DE 4

VARIÁVEIS
Em nome da Congregação

da E.N.E., falou o Prof. Juran.
dir Pires Ferreira,! -li-icndo.

"A Escola Nacional de En-
genharla encerra hoje as co-
memorações do centenário Üe
sua fundação. Há um século
decorrido; mas ó preclgo no.
tar que o conceito do tempo
varia em relação ao espaço c
deve ser medido em funções
a 4 variável como so ontende
na ciência moderna. O tempo
se escoa em razão da veloci-
dade das realizações e, cm ra-
zão disto, êle se aprese.-'i em
nosso século com tuna ituen.
sidade crescente que vai ro-
voluolonando os alicerces d0
toda a sua es-rutura orgânica".

REVOLUÇÃO
, Afirmou, a seguir que, "se
a slmploa descoberta «la mü-
quina a vaptir criou a revo-
lucilo Industrial, pofle.so bem
avaliar o efeito da desintegra-
çilo atOmlca abalando os fun-
«lamentos da velha ciência á
nforecer um pnorama novo nos
processos do produção". '

Citou oxemplos o dividiu ,0sOeulo do vida da ENE cm' íl
fases: a antecedente â fundação

da Escoai Centra], quando os
estudos do engenharia t,o ml-lustravam com 03 segredos ta.
ticos da velha Academia MUI-
lar, de onde derivou a Escola
Central; Depois, vem a obra.
pacifica de organização nacio-
nar que realizou a Escola Cen-
trai. E, por fim, a fase atual,

ipo

VN-TÈS -SEJA TARDB
E' indispensável ai*;;,; 1- 0ndo é tarde demais, en *i!,-.:it-. perigo ameaçador_ enquanto

acontecimentos nSo che-"1 tôrla marcha a ré

spo:;

>-...ij .Sovii-tu-j,•i:ii'n fulminante"
:iuu ileelaraçüj ,
--'i!atíe que ea.i
nal atiial: "AJ;;i-i

ívi-Jc*;- no: te'

iin 1-1

eslíi
>i todo

>¦¦' mu n
;i iil.i

"u.-* sn-
um riè.-inos

:~rrr!'s iup êle., sc
Ova, ncrescohfa o;o i*ci.- —,i;, i,,v;i indifer; ""a ii pa* mundial,

i'íi liga-

garam a tal ponto queseria Impossível.
Salientando, em setem eondicOei de «respn-u:

ataque eventual, o govéi,ateneflo geral sobro a reura em razão da tensão ititernHenta 61e — dizem: ít-fila-sg"voando para as fronteiras ihiarrangem entre sYçí-flquémos «
governo soviético, o perigo que ,rentemente todos os paise? porqtirpois nenhum pais poderá'ficar íi mado a manutenção da paz do mtindc

Respondendo aos jornalistas, d si-; üíoniyKo deèlarnii
SnSui^Ç?0 f°VÍétiC0 ,ia° lidera quê à^i sta dòpresidente. Esenhower de reunir peritos o técnicos Tira%i«-borar um. sistema de controle do dbsarmamento^eH 4
Lom efeito, continuou o ministro soviético dos Necócios Estrangelros, "se êsse problema ainda não està resoWido 1I0foi porque não haja solução técnica mas porque náo há sò"luçao política. Uiha conferência de peritos não faria senão**"'*» ^ "Pinião pública mÜfidUdl da"verâaScíro problema", opinou o sr. Gromyko, quo acrescentou mioêsse1 ponto havia sido ressaltado fes? KrSov na TOáUltima-mensagem no presidente Elsenltowor

nni= 
-;"lorro*?a.t'° 

fôh,*o òs; reações do governo soviético dn-pois «la oxpenôncia nuclear qur- acabam do efetuar os in-•gloses, o minoro declarou: "Não,se 
pode senão lamentaresse "ato .tia" Gra-Brotanha. A. União Soviética esperava eainda espera que a Inglaterra e o.s Estados Unidos -lgam o

lZn^mpl0'iMilS..lí Gl^Brotanha provou que -.rualmente
lem outros planos .

n„n .,'l"!"!SrS0 ° Kovórn,J soviético livre do compromissoque assumiu quanto a cessação das experiências nucleares*-"'perguntou, então, um jornalista.¦:Nadii tenho a acrescentar, à declaração do Üoviet Su-premo du Uniuo Soviética nem «i declaração governamentala esse respeito", respondeu o sr. Gromyko. * •

REÚNE-SE O CONSELHO DE SEGURANÇA

NAÇÕES UNIDAS, 29 (FP) _ O Conselho de Seuu-
gurança reuniu-se hoje para estudar as medidas destina»das a impedir um ataque dc surpresa. Ao começar a sessãoo delegado soviético propôs que o representante americanoCabot Lodge cedesse a otilrôm a poltrona presidencial, de-clarando que, reunido o Conselho por iniciativa americana,
o sr. Lodge poderia carecer do objetividade. Mas este nãoacedeu ao pedido soviético c observou que o exame de t.iismedidas não interessava apenas aos Estados Unidos, mas aomundo inteiro. .

O delegado americano expôs, então, ao Conselho, os
motivos que inspiraram o projeto de resolução americana
sôbre a criação de uma zona de inspeção internacional nas
regiões árticas, retomando os argumentos contidos na carta
que o presidente Eisenhower dirigiu segunda-feira ao sr.
Kruschiov. "O fato de ser possivel um ataque ;le surpresa
é, para nós, motivo de angústia, como para a União Sovié-
tica" disse êle. Se este perigo fôr eliminado, os vôos de
aviões americanos que foram objeto da queixa soviética jánão terão razão do ser.

AS PROPOSTAS SOVIÉTICAS

Em sua intervenção, u sr. Sobolev reafirmou, princl-
palmente que era impossível, atualmente, tratar separada-
mente a questão dos ataques de surpresa e a do desarma-
mento e que estes dois problemas não poderiam ser exa-
minados senão numa - conferência de chefes de governo. Is-
to se deve — afirmou éle —- ao fato de que a composição
dos organismos competentes da ONU os impede cie funcio-
nar imparcial e objetivamente. O sr. Sobolev emitiu dítvi-
das sôbre a eficácia do projeto americano o reiterou o de-
sejo de paz de seu pais. Depois do garantir que seu governo
queria continuar procurando um acordo sôbre o desarma-
mento numa reunião de chefes de governo, o delegado sovié-
tico concluiu citando as questões propostas pela União So-
viética para esta conferência: suspensão dás experiências
com armas atômicas e proibição de utilização destas armas,
estabelecimento de uma ízona "desatomizada" na Europa
central (Plano Rapachi), supressão dos estoques de armas,
etc,

A seguir, separaram-se os delegados, durante un-. breve
intervalo, devendo o debate prosseguir em sessão vespertina.

A«V|V - •'¦- ,y '1

J yVIÉEREINSÀ: TORULAR t

elamento dos
Egípcios nos

EE UU
•¦{^WASHINGTON, M <*» »b-ttola-se em fonte norte-ameri-
«na bem Informada que n Teaoiiraritf nerte-amerlcana anun.'.^a**.:brovemetfte a sua decisãoOe descongelar òs baveres eglp.

.¦«"•Vao-- valor* aproximado o>
¦•'^r^Jf" dólar«>flue ha.'•Wnm.-.Wdo bloqueados em con-*segu«2ncia, da decisão do Egitode nacionalizar o canal dr»Sut** -' c

dé pesauizas e reallzaçCes.
Concluiu o proft Jurandlr P.

Ferreira ressaltando a angQa.
tia em que estão a Congrega.
C&o da Escola e o sou Corpo
Dlcento, sentindo a posslblll.dade de ee projetar, mas aa
vendo impotente pela. preca-riedade material.

VISITA AO DIRETÓRIO '
ACADÊMICO

ApSs pronunciar o seu dis.
ourso, o presidente • Juscelino -
Kubitschek irlsltou as depeti-
dêpclaa do Diretório Acadêmico
da Escola, localizado mima das
alas do estabelecimento.

Marceneiros Vão Indicar Seus
Candidatos ao Pleito de 3-10-58

Já aprovados em princípio, o programa do Movi*
mento Nacionalista

Dentro de poucos dins deve-
rfio ser conhecidos os cândida,
tos n cargos eletivos que deve.
rão concorrer ao próximo piei-

As Maiores Ofertas
de 1958

o-nlm58??, ú? Popellnlta CrS ..2SO.0O,. BlusOes Puro Unho, Mel»Mania 450,00 Mahgn jümpHdi-¦"vi.11,1 uu» «u AimndejRu 3ií>

av.^rdo^r^»^^.

Primeiro de Maio
em Mova Friburgo
Nova ITlburgo, 29.(Do*Cor.

Tespondente) _- o-, «abálha-
dore» dêst-s Município fcste-
Jarão o 1° de Maio em.prBçá
pública. Neste sentido, foi
orlada uma comissão' íe tra.
balhadores que irá promoverum comido naquela data, hn
Praça Getúlio Vargas, ás 10horas.

KstarSo presentes a0 ato asauteridades localg e persona-Hdades; convidadas. Os traba-lhadores abordarSo, entre" òü.
trás, as seguintes reivindica-
ooés: aposcntncforia com salá.«"Io integraj. revisão dé salá.rio mínimo; contenção do eus»
» de Tida, et«.

to de 3 de outubro para a Cá-
mara Federa], Municipal e o
Senado Indicados pelos traba.
lhadores em marcenarias, aer-
rarias e carplntarlas ctesta Ca.
Pitai. Aqueles trabalhadora
vim se preparando ativamente
para partlolpar das eleições.
Na semana Passada, o Cônge-
lho Eleitoral Provisório, que•haviam organizado, rcalià>u

, uma assembléia lia ABI, a qualadotou" as segulnteg resoluçõeg:
.1) Ratificação do Conselho
Provisório, que fioou sendo a
orgánlsacío política p-snnanen-
te da corporação; a) Que o
Conselho adotasse, em primei.
pio, o programa do movimento
Nacionalista; 8) Autorizou o
Conselho a promover estudos
e consultas para Indicação dos
candidatos da categoria pro-fisslenal e de outras corpora.
Ções, Para ratificação naprôxl-
ma nssembléia política dos tm.balhadores «Ja indústria dc
marcennrias; carpinfarlas e

1* a»» «k

(CONCLUSÃO DA V PAG.)
tes informações a propósi*
to do indico migratório dos
últimos dias, em virtude da
•"í-ca que atualmente asso.
la o Estado.
2.000 FLAGELADOS EM

APENAS 10 DIAS
Pelos dados que nos ío-

ram apresentados, verifica-
se que o total de migrações
por via marítima, se elevou
n 2.000 pessoas, em apenas
10 dias o que sem dúvida
ovidencia o perigo iminento
de despovoamento do Esta»
do trazendo consigo, conse-
quênclas as mais graves pa-ra a economia da região. De
acordo eom as informa-
ções por nós recebidas, em.
barcaranrt rum0 ao «lnfer-
no verde», do dia 12 desde
até o dia 15, nada menos de
1923 flagelados, sondo 1213
por conta do INIC e 0 res-
tante (708), por conta pró»
pria. No navio <Itaité» se-
qulram no dia 12 último,
com destino a Belém, 194
flagelados particulares, ou
por conta própria, e 236 porconta d0 INIC. Também pa-
ra Belém seguiram 237 par-
ticulares e 617 do INIC, no
navio Haul Soares, no dia.
15 último. É finalmente, o i
Almirante Alexandrino que
também-partiu rumo u Ma.
naus no dia 15 do mês cor
rente, levava cm seu bojo.
nada menos de 277 flagela-»
dos particulares o 617 do
INIC. - -

PERSPECTIVAS DE
NOVOS 

'EMBARQUES".

O êxodo nãó para. Os fia-
gelados, principalmente os
situados cm zonas que nüo
foram contempladas com os
serviços do governo, não
têm outra alternativa senão
vender seu pequeno pedaço
de terra por um pouco mais
ou nada ao latifundiário e
partir para o sul ou para
a Amazônia, na vã esperan-
ça de melhores dias. Infor-
mou-nos ainda o sr. Rai.
inundo Vieira de Lima, que
mais dois navios estão sen-
do esperados em breve c
que voltarão com carrega-
mentos de flagelados. Tra-
ta-se d0 «Raul Soares» quo
regressará amanhã ou de-
pois e levará para o Rio deJaneira, cerca de 450 flage.
lados do INIC. Outro quetambém está sendo esperado
na primeira quenzena demaio é o «Almirante Ale-
xandrino» que levará várias
centenas de flagelados pa-ra o Amazonas o Pará '

OS NAVIOS DO LOIDE
NAO DAO CONTA

Afirma a certa altura osr, Raimundo Vieira, que onúmero de pessoas que que-rem deixar o Ceará aumen»
ta a cada dia, tudo fazendo
crer que dentro em breve
os navios das companhias
que representa Serão insu-
íicietites para atender a to-
do o pessoal. Recomenda
então qua o Ministério da
Marinha colabore com a <a.
refa do êxodo, pondo à dis-
posição . dos flagelados, os
navios de BUa frota de guer-ra, os quais «podem carre-
gar até mais de mil pessoas
de uma só vez.
NESTA HORA DE ANGUS»
TU, NINGUTÊM TENTA

IMPEDIR O ÊXODO
Todos sabem, e Inclusive

as autrldades govemamen-
tais, estaduais os federais,
que o êxodo é um dos en-
traves a0 progresso econô.
mi*» estadual. Todos com-
batem a migração, não dei-
xando de apontar as suas
conseqüências nefandas. No
entanto na hora «h», quan-do o problema se evidencia
na prática, desaparecem os
defensores da radlcaçâo do
homem á terra. O governotez vista grossa à situação,
e até parece que n0 intimo
sente-se satisfeito, nols slg-
nifica menos trabalho.

ATIVO O ÊXODO POR
VIA RODOVIÁRIA

Enquanto por via maríti-
ma verifica-se em tâo pou-cos dias numero tão elevado
de migrações, por via rodo-
viária a situaçS0 não e pa-ra menos. Quase diàriamen-
te partem de Fortaléfta os
chamados, «paus de arará»
com destino ao sul do pais,carregados de flagelados,
que, diga-se de passagem são
miseravelmente explorados.

CRESCE O NÚMERO DB-
FLAGELADOS

Pe»«oa chegndn -intem rla
Zona Norte prestou-nos alr-u-
maa Informações sObre o queviu em Camocim, Grania Mas-MfipG e sao Lulr. do Curti. *\
situação é, em geral, multo
grave em tida zona, tendo par-tlootarmente <5{ÍWi «^ Mmmo,.

p», ondo n8o existo nenhumserviço publico e ondo o númerode flaeeladoH cresce continua-
mente.

O» fMendcli-os de Mauapt"»,ireminilo 0 iiohho Informnnto <,»!Uto ameaçados do perder todo ogado que possuem. Alinins du-
pSem-se a dar «lo "mela** oseu gado a quem quiser sal-vá-lo. Tal oferecimento í fel-to a propriotArlos «lo .«am-nhfto ou do Haul, d.» w-.-. .,„,
aqui no Estado nfio havcM
certamente quem oiteja emcondições de aceitar o nouo-cio, Nosso Informante citou .
caso do fazendeiro Dermei.i!•Carneiro, que lho afirmou h.~.-ver perdido a esperança, do »ai-var 300 cabeças <iu gado quepossui, exceto sé upareccj-
quem queira retirar êsso reba-nho para ficar oom u metad-.

O preço «lo f»ado caiu vert.'.
calmonte, lendo a pessoa qnonos visitou testemunhado »venda do 11 rezes a mil cru-zeiros. A i;nne a. reíalh.» estilsondo vendida a -O.-JD custando
110,00 o íllí.

Hn, riocesaiiladu de qm* selaaberto imedlút-Vménto um aer.viço pül>li«.-u eni AlassMpó.jMi-.,
empregai»'"ás '««tintas 'i*ií "k-cíi
naquele iiiunic.'pI->r-':' -

*;í> -
A .SlTL.\l.".\u E.U'í5-L".l.».tUl.'l.>.i

Rm Cumct-li.i.. exg.tf.-j]>, i.sV,Ii'iiÚL'11-j ' li-alj;iIli;ind^.-."Ci.-iuen;i..
ilu outros pruciuaig "iiIl»Uir-;-i-
iini-íni. não o c»oti>«-*tiit»iT«. \» >¦«l»is motivos: "fiillíi. do |..;-;\,'ni.ntas e IndecIsStPdos fon!-i--iiTes. Estes, em^íiúmei-o u •

¦ "'i"ii, parecem assustados «•*•>>.>
;!*• ilespes-i.*» quo Jiiílioraiu. li,
deles ja cnipr'égOU:-TflP in'11 ::¦ ¦
zelroii, .sem quo p^jjnliejro 1' -
deral tenha aparecido paiMdar-lhe cobertura, ftôr «3ste mu-tivo, recusam dSJr. emprego ,>
nc/vps flaBeladoí,- -tcmemlo nivi
dispor do recursos •'neeL*fsfi'fi;i-
pnra assegurar & forneclmeii.
to.

EMIGRAÇÃO • MACIÇA
GRANJA

EM

Is'o município dé Granja exi*-
te também unfuorvlço públi-
co, pordm uma parte ednsíde*
rfivel de flugelndos está, prefe-rindo emigrar para o Mara-
nhSo. CauijnhSes superlotado*
têm saido daif, rumo ao norte.
Xas ruas í comum o espetíici:-
lo do venda do artigos domes-
ticos. Os emigrantes vendem u
quo lhes resta, Inclusive uteu
slllos do cozinha,

EXPLORAÇÃO EM SAO Lül?,
DO CURÜ

Encerrando suas declaraçi*' s
o viajante denunciou a expio-
ração que ocorre em &80 LiiU:
do Curu. Um forneceodr con-
fessa.públlcamente que estfl. ga-
nhando de cada flagelado e- a
cada dia uma comlastlo de S,0u
para pagar em dinheiro. Assim.
era vez do dar gêneros no vaiar,
de 40,00 entrega apenas '2,0')
em dinheiro.

E' este mais um-aspecto «lu
exploração que vem sen-l"
praticada contra 130 mil fla-
gelados' que trabalham atual-
mente nas obraB pública*; íc
derals ho Ceará.

S0CI AIS
ANIVERSÁRIO

Cercado de carinhosas nu
InfestaçCes de amizade,' fest 1
jau ante-ontem, seu qulnto.un:
verslrlo, o pequeno Robeii"
filho de nossos leitores Bene.':
to Figueiredo e Zulmira Flgitoi-
redo, .'.. '
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Prestes, um Fator de Unidade
vAW/l.v emocionantes, que rcve-
Iam quanto o povo i sábio e justo ao
apreciar os homens públicos, têm si-
do os sucessivos encontros do Luiz
Cario» Prestes com diferentes svtò-
res da população, desde que foi o
ex-senador carioca restituido à pie-
na atividade legal. Demonstrações
de carinho e solidariedade como a»
que foram tributadas a Prestes em
São Paulo e, domingo último, nas ei-
dades de Nova Iguaçu e São João de
Mcrlll, no listado do Rio, são antes
de tudo uma revelação de que o nos-
so povo não se engana nos seus Jul-
aumentou. E para um dirigente po-
litico, por sua vez, não pode existir
prêmio mais valioso do que este: o
reconhecimento popular.

*¦* de se assinalar que, diante de
todas essas manifestações de seu
enorme prestigio — que leva os ini-
migos a um desesttêro ruidoso, mas
Impotente — Preste» conserva, inal-
terável, a simplicidade que faz dele
tar- '• t um homem do povo, perfel-
tu- j Identificado 'com os sofri-
Bit',,.,,1, oe anseios » a* etoaraneoM
da gente brasileira.

L^SSA Identificação eom o pom i
que permite a Luiz Carlos Preste»,
líder sem quaisquer Interesses
obscuros, a defender, refletir com
exatidão, no momento histórico que
vivemos, os Interesse» da Imensa
maioria da nação. O que se ouve de
Prestes, nas suas primeiras declara-
ções à Imprensa e no» seus contado»
atuais com os trabalhadores e outra»
camada» sociais, é a palavra que dê-
le se esperava: de entendimento e
unidade, de respeito à Constituição
e defesa dos interesses do Brasil.

ISSO precisamente confere à pre-
sença e à ativa participação de Pres-
tes no cenário político do pais, eo-
mo líder dos comunistas brasileiro»,

um papel singularmente Importante.
Prestes constitui hoje no Hrasll um
fator de unidade patriótica « demo-
erótica, num Instante em que essa
unidade é a grande arma para asse-
gurar o êxito da luta em que se em-
penha o povo brasileiro contra ««
opressores Imperíalistas e seus aaen-
tes no pais. E porque têm conacièn-
cia desse fato e temem que a tini-
dade dos patriotas avance e se con-
solide ê que os porta-vozes do entre-
guismo se voltam furiosos contra
Preste», ugredlndo-o e, sobretudo,
procurando tergiversar as suas
idéia» e as suas definições politicus.
Note-se que todas as deformações do
pensamento e das posições de Pres-
te» que aparecem na imprensa entre-
guista têm esta característica co-
mum: Instdlosamente, atribui-se ao
líder do» comunistas que êle se diz
partidário do «nacionalismo soviêli-
co», que ele é Inimigo rancoroso dos
Estados Unidos e do povo america-
no, que êle fala em solução pacifica
dos problemas brasileiros mas dese-
ja a insurreição, além de outras ca-
lúnias semelhantes.

/* profunda ressonância que en-
contra a palavra de Prestes no selo
das massas trabalhadoras e outras
camadas sociais mostra, entretanto,
que todo esse, esforço divislonlsta
dos entregulstas e sua Imprensa não
consegue o êxito por eles desejado.
Prestes e.os comunistas têm uma po-
sição clara e definida: querem con-
tribuir, na medida de seu prestigio
e sua autoridade, para a união dos
patriotas e democratas, tendo w
vista assegurar a mais rápida eman-
cipação do pais e a plena vigência da
legalidade constitucional. Essa po-
sição, apesar de todo o desespero
entreguista, é cada dia mais com-
preendida e aceita pelos
nacionalistas e democra-
tas de todas as tendências
e filiações. E isso é o que
vale. ®

• ME. LE TROQUER E A ARGÉLIA

Falou 1 Imprensa carioca
i Sr. André Ia Troquei-, pre-
•Mente da Assembléia Na-
clonal Francesa, de passa*
gem para Buenos Aires, on»
de representará seu pais na
posse do presidente Frondl-
ti. Pelo visto, o parlamentar
francês Julga mal o nosso
conhecimento dos problemas .
Internacionais, supondo tal-
ves que também somos fra-
oos até em geografia. Do
contrario nlo se sairia com
aquela, de que lhe espanta a
repercussão dada ao caso da
Argélia fora da França. A
.seu,ver, trata-se de um pro-
blema sem importância, Ne-
ga a faeusaçãoi- de que exls-

ia nm colonialismo francês.
Isso nao passa — acrescen-
ta — de uma.calunia. En-
che-se de entusiasmo pela ln-
formação, chegando a con-
clulr que "se há uma civill-
zaçáo na África do Norte é
porque a Franca está pre-
sente, i Nâo satisfeito ainda,
Insiste: «Digo mais, se dei-
xarmos a Argélia o povo ara-
he conhecerá novamente a
miséria e a fome.»

Essa, náo, Sr. Le Troquer.
Náo Imagine que somos um
povo de bugres o a tal extre-
mo que ignoremos pontos de
história universal tio altos
como Justamente o da civill-
sacio árabe. Nossa admira-

it INQUIETANTE INQUIETAÇÃO

O "Correio da Manha" de
ontem publica informações do
Instituto do Pesquisas de EsT
tudos de Mercado sobre a si-
tuaç&o dos partidos nos mor-
ros cariocas. Essas informa-
çOes, segundo a mesma, nott-
cia, "nilo podiam ser mais ln-
quietantes".

Inquletantee, por quê? Ve-
Íamos. As pesquisas do IPE-
ME revelam qua 77,0 por cento
dos moradores adultos daa fa-
velas têm oplnlOe.s ijoütloag de-
Unidas. Entre os alfabetiza,
los 86,6 por cento se lnteres-
•am por política. Entre os anal-
fabetos a porcentagem de poli-
tlzados ê de 63,8 por cento. Os
trabalhistas • getullstas cons-
tltuem a maioria. Seguem-se
a estes, com pequena dlferen-
ça, os comunistas. O terceiro
grupo é dos populistas em eo-
ral. E na chave dos populistas
a estatística engloba os ade-
maristas. Há uma parte consl-
derivei de apollttcos • frações
insignificantes -se "oposlclonls-
tas" e integralistas.

Tomando como base Ssses
lados, o jornal oonolul qus se
trata de uma oonstataçao qt»

nao podia ser mais lnquietante.
Infelizmente o "Correio da

Manhft" nao explica o motivo
dessa inquietação. O fato de
se dividirem os habitantes das
favelas quanto às opiniões po-
lltlcas? A circunstancia de se-
rem, em sua quase totalidade,
trabalhista*, comunistas ou
ademaristas?

lnquietante é a sarpreza em
face da constatação referente
às favelas, que por sinal se
aproxima bastante da divisão
de forças eleitorais em todo o
Distrito Federal, cujo povo
acompanha em sua grande
maioria os trabalhistas, os co-
muntstas e os demais partidos
chamados populistas.

Alarmante seria a constata-
çao de que os habitantes dos
favelas, quase todos trabalha-
dores, nao se Interessassem pe-
Ia política,

Ou será que a cartilha demo-
er&tica do "Correio da Manha"
nega, ao cidadão que nao eejn.
gr&nflno o direito de opinar e
agir politicamente? Tal con-
oepç&o nfto seria, também in-
qnletante?

+ TRINCA DE VALETES E UMA DAMA

Dada a carência cada vee
maior de apoio a suas cam-
panhàt entreguista» e anti-
democrática», em que o an-
ticomuniamo entra oomo a
peninha da anedota. "OOlo-

bo" te agarra a qualquer
manifestação coincidente. Se-
ja de quem for. Não indaga
ti antecedente», ignora o
tonceito em que é rido o ma-
ítifettante. .

Por isso emoandetrou-ie
ontem com a literatura prir
mária de uma deputada, et-
taãnal paulista, oonheotaft-
aimo. no Betado, ma» a*
quem o vetpertíno parece
nao taber nada. Trata-se da-

quela senhora Conceição da
Costa Neve», que aliás dei-
xou de ter Santa Maria não
há muito tempo.

Nessa ignorância ou au-
pondo o aeu público inal in-
formado, 

"O Globo" se lou-
va no pronunciamento anti-
oomuniata daquela dama, co-
mo de preopinante respeita-
vel. E lá se vão ds braço,
o ar. João Neves da Von-
toura, D. Conceição e Ro-
berto Marinho. Excelente
companhia. Nenhum dos três
poderá atirar a primeira ve-
dra ao telhado do» cvm.pin-
cho».

ção pelo povo da Franca, em
suas manifestações de luta
pelo progresso e realizações
culturais, não nos levaria a
compactuar com tamanha in-
justiça histérica. Dizer que o'colonialismo francês, perdão,— so não gosta do termo —
as inversões do capitalismo
francês é que levaram a cl-
vilizaçSo aos árabes do Nor-
te da Afrlort é como prelen-
der que o regime dc extra-
territorialidade e de rapina,
mantido antes pelas grandes
potências, a França inclusi-
ve, na China, tenha civiliza-
dp os chineses. E quanto ã
miséria e a fome, estarão os
franceses na Argélia por ge-
nerosidade, dando Ca comer
aos nativos? Ora, nós sabe-
mos de ciência própria: o co-
kmialismo é, ao contrário,
uma bomba de sucção quodrena para as metrópoles a
riquesa dos países submeti-
dos.

Finalmente, quanto a pou»
ca importância -do caso ar-
ge>ino. Como explica o Sr.
Le Troquer a crise política
ainda hoje aberta na Fran-
ça? Não a motiva a repulsa
dos bons .franceses aquela
«salle guerre»?

Instalação do Frente
Nacionalista

em Mandaguaçu
MANDAGUAÇU, 29 (Do

correspondente) — Será ins-
talada nesta cidade, no pró-
ximo 1* de maio, a Frente
Nacionalista. Ao ato, pres-
tiglado por numerosas per-
sonalidades e associações ío-
cais, comparecerão o dr.
Dionlzlo Kioster Sampaio-,
membro da Diretoria e dò
Conselho - Deliberativo da
Associação Brasileira de Mu-
nicipios, e o presidente da
Frente Nacionalista de Lon-
drina. O problema d0 café,
produto de tão grande lm-
portancla para o norte para-
naense, será uma das preo-
cupaçóes principais da entl-
dade a ser criada.

Pedida a Suspensão da Decisão
Da SUMOC Sobre a American Can

A Comi88fto Parlamentar do Inquérito sobro aa conseqüências da Portaria 118, ontem instalada, vai oficiar ao minis-
tro da Fazenda — Novamente ouvido, na Comissão de Minérios Atômicos, o almirante Octacilio Cunha

Finalmente Instalou»*» on-
tom a ComlstSo Parlamentar de
Inquérito ('<uir.ittiii.iii no dia

80 ds marco passado paia In-
veellgnr Oi efeitos n ooiihc»
notadas da portaria n. 113
da Mll.MOC aAlirn u ecowimlu
nacional, foi eleito iimmilnntn
o deputado Harros ilo Carvn.
llio, do PTB d« Pernambuco, e
vlcs o deputado Alberto Tor-
res, UDN fluminense, Cor de.
slnnncAo do presidente o ilepu»
tad» DaRoberto Hales funcli»
imra como relator.

RAP1DBK B AÇÃO

Constituída a mosa diretora
dos tralmllios de Invei ti,;u<;il<<
do novo órníla parlnmciitar do
Inquérito, pausou o motino a
funcionar imediatamente.

O deputado Dimiiliorto Halcs,
acentuando nor (rito uni anu
eleitoral o quo nos melados do
segundo semeatre a maioria
dos deputados tara quo su uu-
(tentar para mi sou» Gritado»,
ponderou a necessidade do que
os trabalhos da Comleslto se
desenvolvam em ritmo acelera»
do, Para Isso propfls, e sua pro-
posta foi acolhida, quo Hejnm
realizadas duas sossfle» soma.
nals, fta quartas e quintas-foi-
ras, nas quais podorAs ser ou>
vidos, dois a dois, os dez tn-
formantes s depoontes quo Jul-
ga ser necessário ouvir.

COM A CACBX

Por proposta do deputado
José Joffily, o presidente ofi.
ciará ao Ministro ja Kazen.
da, eolicltando seja recomenda-
do il CACBX sustar qualquer
medida decorrente' da aplico,
çao da portaria n. 113 da SU-
MOC relatlvamcnto & Indústria
de lutaria (American Can),
aguardando o pronunciamento
do ôrgilo do Inquérito.

O deputado Dagoberto Sales,
na sua qualidade de relator,
apresentou uma série de medi-

dt», nhjiiilvundi) « inal" lApi
dn desenvolvimento du urltnvl.
ra i<iu|iíi do» trabalhos que w.
ia, du acordo com n oplnliln
dos demais membros d» tlomli»-

»Ae, a Um <¦•»!» t-t do. Informa-
(•Oos,

Iforam ns seguliite» as me»
ilidas propostas, ti que seifto
executadas pela presidência Uu

«Não Haverá Incompatibilidade?»
A pro|kisllo de um tdplcn

por mil publicado, dln '•.'¦• úl
limo, Mih o llliilo «Nilo lm
vera liiiuilipalllilllilailo'.' , iv<-
iclicinos, Uo coronel Rodrluu
Otávio dnrdno Ramos a nu-
riiIiiIi» carta:

•tltlo tio Janeiro, 28 de
Abril ile 1958
Ao limo Sr. Diretor dn

IMPRENSA POPULAR
Senhor Diretor:
A IMPRENSA POPULAR,

tio 24 de nbrll. publicou um
comentário n meu respeito,
qup nfto e a expressou on
verdade.

Aílrmn õli» que, embora
lendo assumido n Sáitperln-
tendendo Geral dn Compa-
nhln de Carris, Luz o Forca
do Rio dc Janeiro, Limitada,
continuo exercendo funções
públicas, «como ns tio mem»
bro da Comissão Técnica de
Rádio, membro do Conselho
Coordenndor do Abasteci-
mento Nacional ,e presiden-
te do Conselho Regional tte
Minas e Metalm-giu». Devo
Informar V. S. de que, à ex-
ccção da primeira entidade,
que deixei cm 1938, as ou-
trás funções sfio inerentes
ao cargo de Ministro dn Via-
çfio e Obras Públicas.

Diz ainda o tópico que a
pessoa «a quem a Light con-
íla tão elevado cargo de di»
reção íoi Ministro da Viação
do Governo Café Filho», e
cabe "exatamente ao Mlnis-
tério da Viaç3o fiscalizar a

NÃO QUEREM O LEPROSÁRIO
EM SANTA CRUZ

Câmara do Distrito
A propósito f!a constru-

cão de um leprosári0 em
Santa Cruz, o sr. Mlécimo
da Silva tiansmitiu um apè-
lo da população desse su-
búrbio no. sentido de queseja estudado um local mais
apropriado para o interna.
ment0 de portadores de le-
pra, tendo em vista o pro-
blema do contágio. Fêz ain-
da um pedido em relação a
um seu piojeto criando na
Prefeitura serviço de assis-
tência ao menoi retatdado.

A sra. Sandra Cavalcanti
fiz criticas ao govôrno da
cidade no que se refere aos
transportes coletivos. Men-
cionou o caso de uma sul-
cida de 18 anos que deixou
um bilhete dizendo chegar
ao gesto extremo por não
mais suportar ' o «inferno
da condução. Concluiu o
discurso manifestando sua
descrença em que as atuais
autoridades resolvam o pro.

blema d0 tráfego no ois-
trito Federal.

O sr. Couto de Souza men-
cionou os melhoramentos
Introduzidos na Ilha do Go-
vernador pelo Prefeito Ne-
grã0 de Lima que inaugu-
rou 66 ruas, totalizando"
204 ruas calçadas naquela
zona da cidade. Além disso,
íol inaugurado o Viaduto
de Bonsucesso e lei solucio-
na^o o problema da água
da Ilha. Referiu-se ainda ao
encerramento da Semana do
Escoteiro.

O sr. Raul Brunini íôz
um protesto em virtude da
proteção havida na instala-
çfio de talefones. Disse que
lnjunções políticas interfe-
rem nas concessões dos apa-
relhos.

Pela 15* vez o sr. Wilson
Leite Passos renovou seu
requerimento sobre o anda-
mento das obras da passa-
gem subterrânea da Central
do Brasil.

Na Ordem do Dia, n&o
houve votação por falta de
número.

oxccuçdo doa contratos pclu
concessionária do monopólio
do íôrçn, luz e carris no Rio
do Janeiro c em outros oon-
tios*, A carta que abaixo
transcrevo, do Diretor do Dc
parlamento Noclonnl do Hu»
mliuieno o Côh. evidencia a
Incorreção do comentário.
Diz n carta:

«Rio do Janeiro, 24 de abril
de 1958.

«Prezado Coronel Rodrigo
(X-tnvIo Jordão Ramos:

«Fm atcnçfio aos termos
de su» prezada curta, desta
data, cabe-me declarar-lhe
que, durante o período 'in
que V. S. exerceu o cargo
de Ministro da Via çfio e
Obras Públicas, nenhum pro
cesso relativo à «Soclété
Anonyme du Gaz dc Rio de
Jnnolrn>, que 6 empresa fls-
callzada pelo Ministério, lm-
portando cm assunto de de-
clsfio ministerial,' sobre au-
menlos tarifários, privilégios
ou' vantagens de qualquer
natureza, íoi presente a V.
S. em despacho com o De-
partamento Nacional de Ilu-
minação e Gás.

«Apenas o expediente nor-
mal de rotina foi enviado no
Ministério durante o aludido
período.

«Quanto à «Companhia de
Carris, Luz e Força do Rio
dc Janeiro, Limitada»; a mes-
ma só é fiscalizada pela Pre-
feitura do Distrito Federal,
quanto às questões da força,
e pela Divisão de Águas do• Ministério da Agricultura e
pelo Conselho Nacional de
Águas é Energia Elétrica,
quanto a tarifas e ao seu
funcionamento, de um mo»
do geral, como empresa pro-
dutora e distribuidora de
energia elétrica.

¦•Cordiais saudações
«ai — Ruy de Lima e Sil-

va — Diretor do.DNIG»
Anteriormente a outubro

de 1957, quando tive a honra
de ser convidado a exercer
as funções de Superintendei-
te Geral da Companhia uc
Carris, Luz e Força do Rio
dc Janeiro Limiiada, quer
no exercício do cargo de Mi-
nistro de Estado ou de ou-
tra função pública, quer em
atividade de caráter par-
ticular, nunca se me ofere-
receu oportunidade de conhe-
cer, travar relações, direta
ou indiretamente, ou estabe-
lecer contatos com qualquer
diretor ou funcionário res-
ponsável das Companhias da
Light.

Na certeza de ver publi-
cada esta minha resposta em
seu jornal, direito que me
confere a Lei de Imprensa,
subscrevo-me,

atenciosamente,
Rodrigo Octavio Jordfio

Ramos — Superintendente
Geral>

i'.iiiiii.ni<>. .«uiMi. ii rcprsMri»
tantos dn instiiiiio Superior ib-
Kstudos Hi....||< ii.í- UMBU), da
Hecrelurla do Concelho de rle-
Kiininca Niiiiloiuil, l.i» IVilem
¦<"><•« x,((-ii,ii,ii das Industria»,
do lllo •• dn HAo Paulo, « do
Hlndlcato dos Propr|Gtario<i d»
.Metais de KAd Paulo, puni
prestarem Informai-Acs e uo.
laborurem com a ComlssAo. ,

COM A SUMOC

O presidente Muito» le Car»'..(Um ti.m.mi a iniciativa dv
solicitar da SUMOC < <'<i u < dos
pronunciamento!» r*«-i., i. no.
bre u problema Un Instalação
no iiiumII du fAbrleu da "Amo-
rican Can".

finalmente, por prypost i do
deputado JosA ,loffl|y o depu»
tado JosA Arnaud gera o pil»
nielro depoento u svr ouvido
pela ComlssAo.

PRKSIDK.NTr. 130 UNHA NA
COMISSÃO 15K M1NI7UIOH

ATÔMICOS

A ComlsnAo dc tn.|UÒrltO so-
bre mliiüiios atômicos voltou u
so reunir ontem, sob a pro»|-
dencla do deputado lüabrlrl
Passos, paru ouvir o almlrun-
te Octnclllo Cunha, presidente
da ComlssAo Nacional do Bner-
Kl.u Atflmlcn, nobre o acordo de
pesquisas recentemente tirma-
do com os Betados Unidos ¦
sobro o substitutivo quu levou
a ComlssAo ao projeto Duro-
horto Sales, relativo A Impor
tiintn mntorla da explorucAo
da energia nuclear -io Brasil.

Apôs a leitura feita pelo nl-
mirante Octnclllo Cunha da
câpla do acOrdo qiib levara
consigo, o deputado IWnato
Archer declarou trawr-^e. cm
aua opinlAo pessoal, ile uni Iri*.
trumento Inócuo, 'nôtll. sem

qualquer sentido, <« mi.n-
d», apenas, um pequeno *rito
d» diplomada nmerfcana, a u.Iillo de iccuiifiriiçAo do preití»
«Io pclu dendnola d<>* ncdrdo»
anteriores,

Km • <;ui 11 travou.se o a»-
batt em torno dus dlvrrgAnclav
existente» oiiiro o projeto Da-
Koberto Sulca e o substitutivo
oferecido A <.'(imln«u,) pala ai»
inlrantii OotaoJllo Cunha, Ma-
nlfesUiram seu» pontos dn vi»,
in or. deputados Gabriel Passos
e Renato Arcliiy, verlflonndo-se
existir inteira concordância do
pontos dn vi-iii com o pres!.dento da ComlssAo Nanlonnl ds
ComlssAo de Etiursla AtAmlca
no quo dl)-, respeito As llnhsa
fundamentais da lei que deve-
rA assegurar o monopciio •*•
lutul d<> comercio exterior ds
mlnOrloi atômicos a da explora.
çAo du cnern-iii nuclear em al-
Kiimns do siikh fases, bem co-
um no que di/, respeito A crls-
yAo dn umn. ComlssAo Nacio-
nnt de Bncrgln Nuclcnr, com"
dnlco rirgAn opllcudor c flsra-
llzndor dn política n.icionnl trn-
çaad paru u exploração da cner*
)-¦!¦' atOmlc n sua upllca>;Ao purs
todos os fins dc Interesso da
nac&o.

OROAO PERMANENTE PARA
ÁTOMOS

Na prdxlma rcunIAo, convo
cada para terça-feira da prfl.
xlmu semana, A quat deveri
volUir o almirante Octacilio
Cunha paru *> pi-ossoRulmento
dos dobates, seri íxnmlnada
a. sugestAo do deputado Re-
nato Archer, de urlaç&o de
um drKiio permanente na CA-
mara, encarregado do cuamlnar
e opinar wllire todo.i os pro.
Morna* e questões referentes e,
energia.

\3cr\a> AcTplmâM
Maria da-graça

A desperto áo ¦ reduzido número dc deputados comprr
recendo às sessões, graças ao acordo a que chinaram o»
líderes de partido, graças especialmente à abnegação de
alguns, que souberam ter bem presente sua responsabili-
dade de representantes do poVo, sendo justo citar entre és-
se» os sr8. Batista Ramos, Aarão Steinbruch, Barros de
Carvalho e Aluisio Alves, os trabalhadores poderão ter no
dia 1 de Maio a lei que virá assegurar aposentadoria ordi-
nária aos SS anos de idade c 35 ds serviço. Na sessão ae
ontem discursou o sr. João Ursulo (UDN da Paraíba/, que
quase não teve quem o ouvisse. Está havendo revoada do
parlamentares rumo a São Paulo, para assistirem, convida-
doa pela FIESP, aos grandes festejos qi:ç assinalarão este
ano a data magna da classe trabalhadora.

RECONDUZIDOS OS VICE DA MAIORIA

Com a decisão de ontem,
tomada na reunião do PSD
com os lideres de bancada,
de reconduzir aos seus pos-
tos os vice da Maioria, que
formaram a equipe do sr.
Vieira de Melo nas duas úl-

timas sessões legislativas, a
ala moça — Jofilly, Cid, Leo-
berto Leal, Renato Archer,
etc. — mantém todas as
chances de voltar ã tona co-
mo grupo de repercussão na-
cional no cenário político.

Vocês imaginem
o que sentiriam se
alguém lhes man-
dasse tirar a rou-
pa, no meio da
rua, e lhe» radio-
grafasse o corpo
inteiro, vara, de-
pois, expor toda» a» radiografias numa ga-
leria público. Que reação poderiam ter as
criatura» que sentem pelo homem um res-
peito sagrado t Ontem, fizeram isso com
um homem. Com que finalidade? Só pos-
so dizer que o fizeram com intenções sen-
sacionalistas.

Ontem, tive o desprazer e o constran-
gimento de assistir, pela televisão, uma
entrevista feita com o tenente Bandeira.

Não entro no mérito do fato que deu
tão triste notoriedade àquele moço. E'
culpado. Nâo éf Só êle o sabe. Disse sem-
pre, diz, ainda, agora, que não matou, o
bancário Afrânio. Que razões terá qual-
quer um de nós para duvidar de sua afir-
moção ou aceitá-la? Circunstâncias são
circunstancias. E circunstâncias, quase
sempre, não conseguem convencer. Mas o
motivo de meu desprazer e de meu cons-
trangimento v.ão é a sua culpabilidade ou
a sua inocência. 0 motivo é que posso
ver expostos, como se fossem vísceras de
animais, os sentimentos de um sêr huma-
no. Há certas particularidades, em nos-
sas vidas, que nos pertencem. i3' ilvjui
violar uma carta, não é? Gomo se pode,

ANA MONTEMEW

poi», desejar abrir,
em público, as car-
tas do coração?

Há uma busca
de sensações, cona-
tantemente reno-
vada, para aten-
der à sede -de

curiosidade que é dirigiZu e aV.men-
tada por certa espécie de jornalismo. Pen-
so que toda a sensação que desrespeita o
indivíduo é nociva à sociedade. Talvez, não
estou bem certa, fosse, justa uma entrevia-
ta televisionada com o tenente Bandeira
ou com qualquer, outra pessoa em idên-
tica situação, no sentido de dar-lhe opor-
Umidade de defesa. Mas se um homem já
perdeu o que de mais precioso possuía —
a liberdade —, se já não pode respirar o
ar das ruas, da cidade, do povo, da cida,
por que, ainda, aprisionar-lhe o espirito
entre as grades de indagações dolorotatt

Â semana passada, andei sabendo co-
mo se trabalha em alguns jornais... Na
noite de segunda-feira, eu vi como pode
um homem ser arrastado na onda do sen-
sacionalismo e afogar-se nessas ondas. Por
mais que nade, por mais que aobrenade,
por mais que fuja para a praia as onda»
o perseguem.

Dou razão à curiosidade dos repórteres.
Mas, em minha opinião, o repórter, como
qualquer um de nóa, deve ter co-
ração e coração sensível aos aofrimentoa
alheios.

AMPLIAÇÃO DA REPRESENTAÇÃO DOt
ESTADOS NA CÂMARA * 

'

ancontra-se na ordem do dia, e com todas as probapl-
lidades de ser aprovado, o projeto do sr. Luiz Tourinho, que
dispõe sobre o aumento da representação dos Estados. O
aumento previsto é de si deputados, com o que 357 deputados
passariam a ter assento no plenário do Palácio Tiradentes.
Baseia-se o projeto no dispositivo legal de 1 representante
por grupo de 70.0000 almas brasileiras, e na estimativa d<?
IBGE, de jâ ter atingido a população a cerca.de ei milhões
de habitantes. Na reunião de hoje, da UDN, o sr. Mário
Martins proporá o apoio de seu partido ao projeto Tourinho.

SANTIAGO DANTAS NA COMITIVA DE JANGO

(PTB da Bahia) e o sr. San"
tiago Dantas, cérebro dirl"
gente do "Jornal rio Comer
cio" e, segundo consta, can-
didato a \ deputado federal
por Minas Gerais sob a le-
genda trabalhista. O sr. Joãí
Goulart estará de regresso
ao Rio dia 2 pela manhã.

Viaja hoje para Porto
Alegre o sr. Jofio Goulart,
que participará na - capital
gaúcha das solenidade^ co-
memorativaB de 1 de Maio.
Em sua comitiva, entre ou-
tros, viajaram o sr. Rober-
to Silveira, candidato do
PTB ao governo Iluminen-
se, gr. Eduardo Catalão

AUMENTO PARA OS DEPUTADOS

Como qualquer assalariado neste nosso pais, 0» repre-
sentante» do povo sentem as agruras da carestia e a \m-
possibilidade de continuar a manter sua família e sua, po-
sicão social com oa magros 3B mil cruzeiros do subsídio
atual. Vários chefes de serviço da Casa percebem venci-
mentos superiores. Por isso .mesmo é que será apresentado
a Comissão de Orçamento um projeto aumentando para e»

mil cruzeiros o fixo da remuneração dos deputados.

JOFILLY NA PARAÍBA

O vice-líder Jo3é Jofilly
viajou hoje para a Paraíba,
a fim de passar com o po-
vo de seu Estado as feitas
de l de Maio, A sua ausên-

cia da Câmara será de duas
semanas, que dedicará a cor-
rer o interior paraibano em
lides de sua campanha elei-
toral.

A Greve dos Mineiros, o Preço
do Algodão e a Pesca do Atum

Câmara Federal
O sr. Sérgio Magalhães de-

nunciou em discurso como le-

-aria-jo oo ature brasileiro

P^, os qus£ operam oom ¦£
to embsrwc»es •¦***""• £Nordeste- Informou que oo-
m.„tt ama parte mínima ««-
- M.eado é fornecida ao oon-
SJ5 nacional. O j?"^^O grosso os ja.

Sln^Xemodo^
=B>ras^r& ActsceT

teSn" trtaihUta. re.»-

^EQO Soffiot»

ffifé k^ESre. ficaram
£Heo produt<«nas «jojj-

çao, tendo a reesnte resolução
do governo causado Impressão
a mais desfavorável.

GREVE DOS MINHIKOSJ
SObre a greve dos mineiros

de carvão der Santo Catarina
falou o sr. Elias Adaime. Recor-
dou a visite feita por um «ru»
bo de Jornalistas da «*»•«<
M mais de um suo, ft região
carbonffera daquela Estado.
De volta, wrfstrars» sm seu»
Jornais as impressões ÇoUtiais,
chegando todo» fc «*£u£*
que os tnlneü-os «tarteense»
-Avem sob regime *> trabalho
escravo. *..„—,*,„

O sr. Elias Adaime observou
que em certas minas o traba»
lhador preplsa mourejar 14 ho-
ras, em galerias de pouco mais
«le um metro de altura.^para |
«unsegulr o salArlo mínimo du 

|!'CgSlÍ0s'B 
ARMAZE'NS I

Congratulou-se o sr. Joio F- |
o pela Inauguração d'i primei- |

va série de slols . ««>* |
para trigo, no Rio Grande do 

|
Sul. Observou que essas insta- g
talacJSe. vim facilitar odesen- g
volvtoesvto 4» Ssstkuttws- bru á

Continuam a Alastrar-se as Guerrilhas
£ Manifestações de Protesto em Cuba

Surgem npvos grupos de guerrilheiros em coordenação com os da Serra Maestra — Na capital e nas províncias realizam-se greves e de-
monstrações contra a tirania — Prosseguem os preparativos de uma greve geral revolucionária como arma. final para a derrocada da

ditadura de Batista — Em marcha a unidade ,
HAVANA, abril (Por. via aérea) — Continua crescendo

o movimento de guerrilhas. Além dos grupos que enume-
ramos na ' correspondência anterior, podemos acrescentar
mais alguns que se somam ao núcleo principal, na Serra

Maestra, sob o comanda imediato de Fidel Castro. Os grupos
novos, atuando sem ligação tática, imediata, com o comando
central, obedecem à sua orientação geral e procuram rece-
ber instruções que permitam a ação coordenada. Uma das
primeiras preocupações dos grupos recem-constltuidos é pe-
diir a .nomeação de comandante autorizado, pelo estado
maior. Este algumas vezes indica um comandante ou coníir-
ma aquele que surgiu na formação da guerrilha,

NOVAS GUERRILHAS

Há grupos novos de guerrillieüos em Puriales, locall-
dade situada em Guantânamo e Barracoa, no Realengo 18,
entre Guantânamo e Alto Songo, na regiSo do Cauto corres-
pondente a Alto Songo e na região de tíagma de Tânamo e
Mayari, zonas estas todas na provincia de Oriente. Esses
grupos são compostos totalmente de camponeses ou de uma
grande maioria camponesa.

Entre as atividades mais destacadas dos guerrilheirosnestes últimos dias podem ser citados os ataques aos postosmilitares de Veguitas e Yara, perto de ManzanlUo, na pro-vlncia de Oriente. Nos arredores de Manzanillo 200 rebeldes
atacaram a seção de policia, Impossibilitando a chegada de
.efôrço do Exército, segundo noticia ainda não confirmada.
An. mesma cidade outro grupo atacou a cadeia local, situada
ao subúrbio, mas íoi repelido. A salda de Manzanillo, ura
cairo de patrulha do Exército caiu em emboscada dos gúerri-.heiros, sendo feitos prisioneiros os elemento* de sua guar»nicSo.

GREVES E PROTESTOS

Nesta capital e nas-províncias se registra o crescimento
das manifestações de protesto contra a ditadura. Aqui, nos
escritórios da Companhia de Eletricidade e nas oficinas de
São Francisco, da mesma empresa, no Banco Busion c em
outros locais de trabalho lip.úvo' paralisações de 15 minutos
e meia hora de -duração, como protesto contra o terror..
Mais de 80 mil volantes e manifestos foram distribuídos nos
diversos bairros, <_, ivocando os trabalhadores e o povo à
greve geral e à luta contra a tirania. Com igual finalidade

.foram pintados 372 letreiros em ruas de trânsito Intenso,
seis bandeiras amanheceram içadas cm lugares centrais, rua-
lizando-se ainda cinco comicios-rciãmpago e trts ações de
rua.

Em Guanabacoa, município ilix província de Havana, rea-
lizou-se uma manifestação popular que percorreu várias
quadras, ao grito de «Abaixo o govêvno!s> En San,Antônio de
los Baflos, Güira e Melena e Gkines realizaram-se também
atividades operárias por suas reivindicações e contra o re-
gime tirânico,

NAS PROVÍNCIAS
Trabalhadores do porto, de Caibarlen, provincia de La*

Villas, realizaram grande e combativa assembléia, em defesa
de seus interesses imediatos, sendo levantados vivas à greve
geral e ao Partido Socialista Popular.

Operários da usina Santa Teresa, em Ságua Ia Grande,
iniciaram um «paso de jicotea> (trabalho lento) contra a
Intervenção militar naquela empresa, o que forcou b chefe
do posto militar a bandonar as funções.

Estudantes, em Cienfuegos, levaram a efeito ruidosa
manifestação contra a ditadura. Atacados pela policia ar»
mada de metralhadoras, realigaram a pedradas, cobrindo

assim a retirada para dissolver a concentração sem perdas, f.
Na usina Setèwart, de Camagüey, realizou-se uma greve g

por melhorias e contra a ditadura. Na mesma província os Á
trabalhadores rurais de Las Maboas resistem ao terror po- |§
licial e aos esforços da Francisco Sugar Co. e cio King Ranch
para despejá-lòs das terras onde trabalham.

AVANÇA A UNIDADE

Outro fator decisivo da situação em Cuba, apesar dos
obstáculos que ainda se tem de vencer nesse particular, é o
desenvolvimento da unidade entre as forças que lutam con-
tra a ditadura de Batista. Não só nesta capital e na pro-
•/incia. de Havana mas poi- todos a pais a unidade das fôr-
ças democráticas se está processando. f?

Na província de Las Villas cormtitüiu-se a Junta Pa- %
trlótica do Unidade, contando em seus selo representantes |fdesignados pelos partidos que lutam contra a ditadura, sin- 0dicatos, grêmios profissionais, Universidade de Las YiUás; 0Escola Normal, organismos estudantis, associações cívicac, |*etc. A Junta provincial procura, criar em cada localidade ou 1
concentração de trabalho uma Junta Patriótica de Unidade, é
com membros de todos os setores oposicionistas. Essas Jun-
tas difundirão a necessidade de chegM/íne â ÉroVc geral re-
volucionária como arma final para toier-ubada da tirania.
Ao ser recebida a ordem de greve geral as Juntas locais
deverão por em prática as paralisações que tiverem prbgra-
mado, de acordo com os respectivos trabalhadores, na pro-
dução, nos sarviços públicos e em especial nos transportes.

Q processo de unidade, embora resistido por certos diri-
gentes oposicionistas que tém um sentido exclusivista da luta
ou se preocupam em agradar h embaixada norte-americana,
progride ainda eni San José de las Lajas e outras províncias.
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Luta Nacional do Pessoal do DNER
Contra a Ameaça de Desemprego

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Regional do Trabalho

PAUTA DÊ JULGAMENTO.
EM 2 DI*; MAIO PE 1038

jul/. Forrolra (Is

Julz Déllo Mt.

Ismael Mendes

da

Ma.

Relator:
Costa.Rovlion
'""processo NOMERO

103-58 - <2« .tcj - nn
Assunto! Recurso Ordinário

Rccorrontc: Abrnhllo Mar
ques Ferreira.

Recorrido: Cln. Industrial
dc ConstruçOis «Clns*.

Relator; Julz Porteira d»
Costa. .. ...

. Revisor; Juiz Déllo Ma.
"""processo NOMERO

i- 22S-58 (12* JCD .
I' Assunto: Recurso Ordinário
1 Recorrente: IMACO - Ins-
talações o Materiais de Cons-
truções Limltnda.

I Recorrido: IsmvBe Souza. _ ,
Relator: Julz Ferreira

Revisor: Julz Déllo
ranhão.

PROCESSO N.ÜMERO
j 350-58 d»-JCJ DK)-

Assunto: Recurso Ordinário
f Recorrentes:" ' Olindlfla'Ro-
drlgues da Silva.1 Recorrido: Cia. Antártica
paulista, Ind. Brasileira de
Bebidas o Conexos.

Relator: Juiz Ferreira da
Costa.

Revisor: Juiz Déllo Ma-
ranhão. ^

i PROCESSO NÚMERO
i 883-58 (JCJ de Petropolis)

Assunto: Recurso Ordinário
Recorrentes: Confeitaria

Copacabana Lltda.
Recorrido: José Pacettl.
Relator*. Julz Ferreira da

Costa.
j Revisor: Julz Déllo Ma-
ranhão.

PROCESSO NUMERO
| 437-58 — (9* JCJ-) -

Assunto: Recurso 'Ordinário
Recorrente: Instituto Santa

Rita de Cássia- e Adélia. Maria
de Souza Costa.

Recorridos: Os mesmos
j Relator: Juiz 

'.'Ferreira da
Costa.

Revisor: Julz Déllo Ma.
ranhão.

PROCESSO NUMERO
1 479*58 (Barra Mansa —
Estado do Rio)

Assunto: Recurso Ordinário
Recorrentes: Siderúrgica

Barra Mansa S. A. e Osval-
do Batista.

Recorridos: Os mesmos.
Relator: Juiz ..Fejrreir.a,, da

Costa. • ••
Revisor: Juiz Déllo Ma.

! ranhão.
PROCESSO NÚMERO

I 48558 U0« JCJ)
: Assunto: Recurso Ordinário

Recorrentes: Beton Enge-
nharia Arquitetura e"Urba-
nlsmo Ltda

Recorrido: José Gomes-Bar
reto.

í Relator: Juiz Pires Chaves

Ontem- no Cutote, comissüo tíe servidores th, entrega «le um memorial, solicitando medidas
imediatas — A comissão voltará ao Catote, u mnnhã

Revisor: Juli Ferriilrn da
Costa.

PROCESSO NÚMERO
488*58 (3* JCJ).

Assunto: Recurso Ordinário
Rccorrontc: Liderança Ca*

pltnll/.açtto S. A.
Recorrido: Silvio Freitas dc

Sor.es,
Relator: Juiz Ferreira da

Costn. ... .,
Revisor: Jul» Dol*o Ma.

ranhão.
PROCESSO NÚMERO

490-59 - (6* JCJ),
Assunto: Recurso Ordinário

Recorrente: Importadora
Médico-Hospltalsr Ltda.

Recorrido! Wancealiui Bel-
lo Brandão de Azevedo. I

Relator: Julz Ferreira da
Costa.

Revisor: Juls Déllo Ma-
ranhão.

PROCESSO NÚMERO
499-57 (10» JCJ).

Assunto: Recurso Ordinário
Recorrentes: Trinberg In-

dústria c Comércio do Mine-
rios Ltda.

Recorrido: Jair Mach-ido.
Relator: Julz Ferreira da

Costa.
Revisor: Julz Déllo Ma.

ranhão.
PROCESSO NÚMERO

514-58 — (JCJ CampoH).
Assunto: Recurso Ordinário

Recorrente: Cia. dc Fiação
i Tecidos Industrial Cam-

Gnnho cunho nacional a Hu
ta de **4t*cn da sela mil sorvi,
dores do Dopiirliiinonto Naolo-
mil de Eslrndii» de Ro-lngom,
contrn n ameaça de dosemprô.
go totiiK Aqtielos icrvlilorei
lém um contrato dc trabalho
com o DNER cujo término i*s-
lá previsto parn o próximo
més de mnlo, motivo porquo
estilo ameaçados de dUponia.
SERVIDORES NO CATETE

Esteve no Palácio do Calote,
anto-ontem. umn comlssAo do
servidores do DNER, toiido sl.
do recebida pelo sr, Osvaldo
Penido, Io sub-chofo dn casa
Civil da Presidência da Rc.
pública.

O sr. Osvaldo Penido ficou
dc nnte-onlom mesmo. t\ noite,
cntrevlsinr-so com o presiden-
te da República, para dar-lhe
ciência das pretensões dos ser-
vidores. Durante o dia de bn-
Um. o dr. Penido deverA ter.
sc avistado com o diretor do
DNER, engenheiro Edmundo
Regis Bitoncourt.

Hoje, os servidores voltarão
a um novo encontro com o sr.
Osvaldo Penido, pam tomar co-

nhncimento dos resultados dos
entendimentos com o prcalden.
ta dn República *• com o dire-
tor do DNER.

REIVINDICAÇÕES
A ComlssAo ontregou no sr.

Osvaldo Penido, um memorlnl,
onde eram feitas os seguintes
reivindicações:

a) si-ja determlnndo ao
DNER o pagamento, do fnio,
devido n 2.015 .servidores, po.
Íim Leis quo deram o salário,
família o os aboiios de emor-
gencin c especial temporários;
líi Hi-ja determinado n revisão
imediata da tabela especial do
monsiillslim com as alterações
de Justiça; c) sejam declara,
dos nulos dc pleno direito, por
vicio essencial (falta do auto.
ri/oçáo do V. Excia.). os «Jus-
les compulsóriamcntc assina,

dos*, d) seja completada a
tabela especial de moiisullstus
com a Inclusão provisória de
todos os servidores admitidos
até a data do Decreto n» 40
alé a data do Decreto n» ...
40-90 5-57, npHcando.se-lhcs,
poi cxtenstto, ns condições de
prestaçáo do concurso c ou*

PEQUENOS AMJNC10S
Fone: 22-3076.

tias, previstas no *rtlgo U c
parágrafo único do mesmo
regulamento; e) seja nomea-
da a comlssAo solicitada po.
lo sogundo Congresso Nacio
mil dos Servidores das Ucpar-
tlçOcs Rodoviárias, parn ss*-
tudnr os problemas ralatl-
vos ao pessoal do DNER; f)
sojn permitido aos represen-
tantes dos servidores por In-
termedlo de sua entidade de
clnsso, a participação nai
reuniões das Administrações
Rodoviárias.

A COMISSÃO

A Comissão que esteve no
Catete estava Integrada pc-
los seguintes servidores: Ma-
noel Bonfim. Sebastlnnn Bar-
bosa dc Paula o Antônio
.Santana, membros da dheto.
na da Associação dos Servi

dores do DNER; Antônio Brl*
Io Pereira, funcionário dn
Associação, Eduardo Gomes
da Sllvu o Lugut Leite í'*r
rena, membros da diretoria
dt UNSP.

Representando an Associa-
çOes locais, filiadas à ASD-
NER, faziam parte ila comis-
sto, os seguintes servidores;
AlcldoB Barata do Almeida,
ds Recife, Manoel Curslno Sl.
queira, de Arco Verde, Per
nambuco, Jofto Bezerra da
Silva, do Salvador, Bahia,
Maria Plnheir0 ToJcntlno, Ue
Itabuna, Bahia, Agnaldo Fal-
cfto, de Pouso Alegro, Minas
Gerais, JoAo Joaquim da SU-
vs. do Areai, Estado do Rio,
vereador Antônio Martins, de

TAIFEISOS

O Sindicato Nacionnl dos Taiíeiros da Marinha Mercati-
to convocou as elelçftes pnra renovação de sua Diretor a, Lon*
suíno FlMal e Itopresentnnlon ds FedernçAo, no período ah
80 de abril a 17 de Junho próximo.

¦NFERMBIROS DA MAlilNIM MKHOAN"*B

Estão convocadas as elelçOes do Sindicato Nactônai aut
Enfermeiro» da Marinha Mercante, para renovação da um
Diretoria, Conselho Fiscal e Representante da Federação, pa-
ra o dia 30 de Junho próximo,

POSTOS K ÜABAGENS

Os empregadores em garagens o posto» de gasolina fi*
caram do dnr uma resposta ao pedido de aumento de salíi
rios (40 nor cento) formulado pelo Sindicato dos Trabalha-
dons cm Tnflamávels, cm mesa-rodonda marcada para o dia
ia dc maio vindouro.

EMPREGADOS EM ESCBIT. DAS EMP. DE NAVEGAÇÃO

O Sindicato dos Empregados nas Empresas dc Navegação
rcnVzará no dia 2 de Maio, As 18 horas, uma ossomblél.a geral
extraordinária para tomar conhecimento do relatório da Co-
missão Intermlnlstcrlal.

TELEGRAFISTAS

Os trabalhadores das respectivas categorias e empresas
tekgiAflcas, radlotelegraflcas e radloleleíônlcas do lo de Ja

IXrôpoli* Augusto Xavier, I ne|ro c congêneres nos Estados, minir-se áo no próximo lia E
do SAo Leopoldo, Rio Grande de molo, cm mesa redonda no Deparlamento Nacional do Tra
do Sul. Osvaldo de Abreu, balho, pnra debater o aumento snlnrlnl, umn vez quo os enten
ds Curltuba. dlmcnios diretos nfto tiveram resultados satisfatórios.

sdidas Práticas Querem os Lavradores
Organizada comissão para atuar junto aos poderes públicos — Atribuições da comissão

solução da Primeira Conferência de Lavradores do Distrito Feder»!
Re

. *WW»^»»'»W^WW

pista.
Recorrido: Amaro Ribeiro

Moço e outros.
Relator: Juiz Ferreira da

Costa. . .
Revisor: Juiz DiHta ivlara-

tihão.
PROCESSO NÚMERO

524-58 (JCJ Campos).
Assunto: Recurso Ordinário

Recorrente: Cia. de Fiação
c Tecidos industrial Campis-
ta.

Recorrido; Francisco Later
ça Filho e outros.

Relator: Juiz Pires Chaves
Revisor: Julz Ferreira da

Costa.
PROCESSO NÚMERO

525-58 (Campos — ístado
do Rio).
Assunto: Recurso Ordinário

Recorrente': Cia. de Fiação
e Tecidos, Industrial Campis-
ta.

Recorridos: Lindaura de
Oliveira e outros.

Relator: Julz Pires Chaves
Revisor: Julz Ferreira da

Costa.
PROCESSO NÚMERO

528-58 (Três Rios — Esta.
do do Rio).

Assunto: Recurso Ordinário
Recorrente: Fazenda Mou-

ra Brasil. ,
Recorrido: Pa/ulo Vargas

da Silva.

(

AMIGO- Utilize e recomende aos seus amigos e pa*
.rentes nossa seçüo do "PEQUICNOS ANON-

CIOS" à CrS su.uu por vez. 8ej< também um
corretor de seu jornal. Disque £2-1070 o solicite'tiformaçôes sôbre como anunciar com Êxito
o economicamente.

ÓTIMA OPORTUNIDADEI Vsnau-
su om terreno do 1x16. nos ruimoi
du tàbrlua ttcd indlan, n ruu vis-
conde de NltcrOl, om nlaiiRiieirii
1'reco CrS 150 OOO.IIO "iii-lill«ms°
Tratar ft Ruu Condlnu HiWcla n«
207G. sob com O sr. Raul

AOMMENSOR
Com longn príitlca, aceita ser-
vk-os para qualquer parte.
Tel: 12-2205 — Sr. NETTO

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião Dentista)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis o operações da
bftca, BICIUGES FIXOS li MOVEIS (Roach) cum material
garantido, por preços razoáveis Consultório: Rua do
Carmo n. 9, sala 001 — Segundas, quartas e sextas-feiras

 Telefone: 52-6225

Pouco ante» de terminar a bíb- i JjnvradoroH, quo funcionará atS
ello de oncBrrnmenlo ila Primei- ft prixlma confi-rSntla, fica on-
ra Conferência do Lttvrndores dn carregada dc iituar junto roí
Distrito Federal, o plen&i-lo poderei públicos representando
aprovou u crlaçBo do unia Oo. , oe InterüsíOS dou lavradores, ca-
mlBHiiu Permanonto do Lavrado. I bcndo-llio:
ros o a rcdu-.ilu, pur esla mos- ,
mn com.'«.''i,* de unri Cu-t i Je I
Reivindicações dou Lavradores
Cariocas. A Comissão Purman^n-
te ficou com n seguinte rompo.
«Içfio: Toobaldo José Ribeiro,
.lonõ Lourenq", Antônio Mimn-
oi, Manuel UVirroira, Francisco
Alves, Jok6 IMuIlsln, Antônio
Cnzclro, Tomnz Uranco — la-
vradores; deputados federal»:
.lodo Mucliadu, .Mfn ln Martins e
Sirglo Magnllutes; vereadores:
Hí-llo Valcaccr e Mour.1» Filho-,
lírnlcos dlverROs iiu" pi-est-irüo
assistência íl comlssAo; ndvoga-
do Heitor Roclut Parla, onsi-
nhelro Pedro Coutinho, vctei-1-
nàrlo Maxlmlro Medeir-.s. jor-
nallsta Vltorlno líontrato Lu|>rs
acadümlccs: WnUIir Moura e Jo-
«6 Faria, Dr. Nelson Antunt-ii,
mídlco, e Olga Duarte, asuls-
tento.
ATRIBUIÇÕES DA COMISSÃO

A Comissão Permanente de

a) — "Colaborar com os po-
dercB públicos no sentido do çur
encontrada umn formula quo re?
guio o tunclonumonto harmOd-
co do nssIstPncln ti- nlc ¦¦ ai -•
Postos da 8ecrctarla do Ami-

I ' I I - -

Texto Integral da Lei de Aposentadoria
Ordinária, Invalidez e Pensões dos Bancários

í AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

l-
PLANTIO DE JUIZES

AOS DOMINGOS E FERIADOS
Designados pelo corregedor da Justiça os que

servirão no mês de maio
¦ O desembargador Sá e Bene-
vides, Corregedor da Justiça
do Distrito Federal, designou
os juízos em exercido nas
Varas Criminais abaixo men.
eionadas para, nos domingos e
íerladog de Maio próximo, co-
nhecerem dos Pedldog urgentes
de habeas-cerpus em que íigu.
re oomo coatores autoridades
policiais: quinta-feira — dia l

ECSN0M3Â DE 16
MILHÕES DE DÓLARES
A Petrobrás já produziu
este ano mais de 5 mi-

lhoes de barris
f A produção de petróleo no
Recôncavo Balapo, de !• de
Janeiro deste ano a 25 de abril
corrente, atingiu 5.007.699 bar-
ris. -  -

Pnra que se possa ter uma
idéia do aumento verificado,
basta referir que, em três me-
Bes e 25 ^as de 1958, a pro.
duçao do Recôncavo foi duas
vezes o melar-superlor à de to-
dO o ano de'1956* e "maior 

que
• de janeiro .a.jUÚlQ de 1957.

Na base de 3 dólares por bar-
rll, a economia de divisas ob.
tida com a produçfio nacional
de petróleo, somente no cor-
rente ano, é-do-cêrcft-de 15
milhões de dólareg. • i-n),'

de maio; jula em exercício na
3a. Vara; domingo — dia 4,
juiz em exercido na 4a. Vara;
domingo — dia 11, Juiz em
exercício na 5a. Vara; domingo
— dia 18, juls em exercício na
«a. Vara; domingo — dia 25.
Juiz em exercício na 7a. Vara.

O Juiz escalado deverá, cem-
parecer ao edifício "NOVO
M0NDO", fc Avenida Presiden-
te Wilson n° 164, 8o andar,
sala n. 802—A — sede da Agên-
da Nacional — e aí Permane-
cer durante o expediente ¦ íeren-
gs normal, ou seja das doze às
dezesseis Horas, ou enquanto
for necessário no serviço, salvo
se ocupado em diligência judi-
ciai fora da sede do Juízo.

Nas mesmas condições, deve-
rSo comparecer o escrlvfio e o
oficial de Justiça previamente
designados, cumprindo ao pri-
meiro, na véspera do dia em
que deva servir, munir-se das
chaves da aludida sala.

Se algum dia do mês vier a
ser decretado feriado, ou deter,
minado que nela não haja ex-
pecliente no Foro, conhecerá

i do-; pedida de
habeas-corpus «cima menciona-
dos o julz escalado para o dia
de plantão imediatamente an-
terior.

O Julz escalado para um dia
será substituído em suas fal-
tas ou impedimentos ocaslo-
nais pelo designado para o dia
que a* «eíulr ao seu.

Atendendo a numerosos pedidos, publicamos a seguir
a Íntegra da Lei 2.322, que estabelece eni novos moldes
a aposentadoria ordinária, dispOe sôl>re a aposentadoria
por invalidez dos trabnlliadorcs vinculados ao Instituto
de Aposentadoria e Pensões dos Bancários o quo si-rn
extensiva aos demais trabalhadores, assim que lOr npro-
vada pelo Congresso Nacional a mensagem do Presidente
da República, ora objeto do apreciação pela Câmara i- o
Senado, cuja aprovação se espera ate 1 de Maio. isto é,
amanha.

E' o seguinte o seu texto:
«Art. 1») Fica restabelecido o direito ft nposentadnrla

ordinária, assegurado pclo Decreto n. 24.115 de 9 de Ju-
lho de 1934, que criou o Instituto de Aposentadoria e
Pens6es dos Bancários, e suspenso pelo Decreto-iol n.
2.474, de 5 de ngflsto de 1940.

Art. 2») A aposentadoria ordinária ou por Invalidez,
a que tem direito os segurados do Instituto de Aposenta-
doria o PensBes dos Bancários, e bem assim as pnrsões
em caso de morte para os seus beneficiários eger-3c-ác
pelas normas estabelecidas nessa lei.

Art. 3») A aposentadoria ordinária será rnncedldn
ao segurado que contar, no mínimo, 55 (cinqüenta e cln-
co) anos de Idade o 30 (trinta) anos do serviços em esta-
beleclmentos ou entidades cujos servidores estejam vin-
culados ao Instituto de Aposentadoria e PensOes dos Ban-
cárlos e desde que lenha contribuído para j mesmo ms-
tituto, pelo menos durante os últimos S (cinco) anos, con-
tados da data em quo requereu a aposentuaorla ordinária

5 1») A aposentadoria a que se refere t-slo artigo
consistirá numa renda mensal vitalícia culo valor err-
responderá a 80% (oitenta por cento) de média dos ra-
lárlo» da contrlbulçüo dos 36 (trinta e icIs» meses an
torlores â respectiva concessão.

S 2») Para o segurado maior de 35 (cinqüenta e
cinco) anos, o valor da aposentadoria calcula-ia na forma
do parágrafo anterior, será acrescido dc 4% (quatro por
cento) por cada ano de Idade, nfio podendo entretanto
ultrapassar a modla dos salários de contribuicd" que ser-
virem de base para o cálculo da nposent*rtona

Art. 4«) O direito à aposentadoria oor invnlldoz con-
tlnuará a reger-se quanto a íorma e aos requisitos exigi
dos para a concesBfio e suspensão disso beneficio, pelas
dlsposleOes do Decreto n. 24,615, de 9 de Julho de 1934
e legislação posterior, observado, porém, .luanto fi sus-
pensfio do beneficio, o disposto no parágrafo 3» diste
artigo.

5 1» A aposentadoria por Invalidez será concedida
ao segurado julgado Incapaz por prazo excedente dc 1
(um) ano.

§ 2» O valor da aposentadoria por Invalidez corres-
pondera a 80% (oitenta por cento) dn média dos salários
de contribuição dos últimos 24 (vinte e qua.ro) noso»
anteriores ao afastamento do emprego.

§ 39 A cessação do auxilio pecuniário ou da aposen-
tadorla por Invalidez, antes do decurso ao UinqUOnio
que a transformará cm aposentadoria deílnlllvu, .,utorizu
o segurado a pedir reconsideração ou a'recorrer do &to
que mantenha a cossaçüo do beneficio.

J';' s y

Sindicato dõs Condutores do Veículos
Rodoviários «Anexos do Rio do Jansiro

Sede';7Rua'àâmsrino, n. «* -r Fone: ümoi
¦¦¦¦-:-: 77-7- ^RIC^DB JANEIRO '.

Edital de Convocação dos Motorista* Qne
Trabalham no Grupo Light

Convoco os motoristas que trabalham ao Grupo Ll-
ght, a reunirem-se om assembléia geral extraordinária que
se roalizafá" em nossa sede social, na Rua Camerino, n.
60, no diu 2 de maio de 1958, às 19 e 20 horas em pri-
meira e segunda «onvoeação respectivamente, para a se-
guinte, — •"" . _..

ORDEM DO DIA:
a) conhecerem,' discutir • homologar ou s&o a pro*

posta de acordo.

Rio da Jan$rò(;"2S de aliril do 1981

MEÇANDO RACHID Presidente

Art 5*> Para oi efeitos da Previdência Social c da
Assistência Social, consideram-se dependentes do segurado
na ordem cm que vio enumeradas:

a) a esposa, o marido inválido, os tliho de qual-
quer condição sc menoies de IH anos ou Inválido* e ne
filhas solteiras, de qualquer condição, se menores de 21
anos ou MválWo;;

b) a mãe viúvu ou pui imálldo;
c) Irmãos menores de 18 anos ou 'nvnliaos ou as

irmãs solteiras menores de 21 anos ou Invalidas.
i li A dependência econômica das peanoas indica-

das na ailnca «u», é presumida o a dns lemios enumera-
das deve ser comprovada.

i 2' Nâo terá direito a pensão o cônjuge dcsquitaJo
ao qual não tenhu sido asiejíuraila a percepção de ali
mentos, nem a mulher que se encontre em cltuação prj-
vlstn no art. 2114 do Código Civil.

S 3» Em falia de dependentes, compreendidos neste
artigo, poderá o próprio segurado Inscrever, para os Uns
de percepção de benefícios, pessoa que vlvn sob sua de-
pendência econômica e que, pela sua idade, .-ondição e
saúde ou encargos domésticos, não possa angarlu*- nulos
para seu sustento.

{ 4> A existência do beneficiário de uma das classes
enumeradas neste artigo exclui do beneficio qualquer dos
mencionados nas cjassiís subseqüentes.

Art. 6» A importância da pens&o devida uo conjunto
dog beoeflclários do segurado ou, isoladamente, do he-
neílclárlo instituído, será constituída de umi parcela fa-
millar, igual a 30% (trinta por centoj do valor da upo-
sentadorla que o segurado estava percebendo, iu -Jaquelu
a que teria direito se na data do faleclmenti fôsse apo-
sentado, c mais tantas parcelas iguais, cada umu, a 10%
(dez por cento) do valor da mesma aposentadoria quan-
tos forem os beneficiários do segurado, até o máximo de
sete, Inclusive.

5 1» A Importância total, assim obtida, e quo em
hipótese alguma será inferior a 50% (cinqüenta por cento)
do valor da aposentadoria, exoecfto feita pura o bcnefl-
ciárlo instituído, será rateada cm quotas .guMü ontre to-
dos' os beneficiários, com direito fi pensfio, existentes uo
tempo da morte do segurado.

i 2» Nfio haverá transferência de direito cm íavor
de beneficiário Instituído, nem deste em íavor de qualquer
outra pessoa.

Art. 7» Para os efeitos de rateio da pensão, comi-
derar-se-fio apenas os beneficiários inscritos, nfio se udian-
do a concessão pela íalta de inscrição Üo outros possi-
vela dependentes.

Parágrafo único. Concedido o beneficio, qualquer ins-
cricão ou hnbllltação ou inclusão de beneficiários somente
produzirá efeitos a partir da data em que se realizar.

Art. 8» A quota da peosfio extingue-se:
I — Para a viúva que contrair novas núpclas;
n — Para os filhos e irmãos quo completarem 18

(dezoito) nnos e que nfio sejam Inválidos;
III — Para as filhas e irmãs que contraírem malri-

mônlo ou houverem completado 21 (vinte e um) anos e
que nfto sejam Inválidas;

In-

h) — Solicitar da Câmara
•los Vereadores e demais orsâos
da administração, providenciai
para a aplicado dos fundos da

Co.n a extinção da quota do Ultimo i 1*1 n. SSÜ de 28-12-67 - nos ie-
¦ ti-res do Eáueaç&o Saúdf o As.

sistencia, lluminaçflo, u.-bantó-
Cão, Sfjua e essotna na zona ru
ral.

1) — Sollctar da CUmart Mu-
nielpal a aprovaçllo de Lei quo
Karnnta o estabelecln ento de nma
faixa peiimental du torras d«s-
tlnadas exclusivamente * agrl-
cultura, pnra (tarantlr o abaste-
cimento: enviando oficio ou pr"
Jeto de altei-f cfto do Decreto Í.000
fixando que os loteamento- na
zona rural não possam se*- In-
ferlorea a íO.OOO mü. (em müdli
do 60 mtB. por 11 mts.).

IV — Para oi filhos e Irmãos, quando cessar a
validei;

— Para o beneficiário inscrito nos termos do i 8»
do art. 5», que completar 18 (dezoito) anos se fôr ilo ..exo
masculino ou 21 (vinte e um) anos se íôr iu. sexu ísml-
nino, ou quando cessarem as condições ninclOnadoi tu
dispositivo supra-cltado.

Art. 9» Toda a vez que se extinguir uma quota de
pensão, exceção feita para o beneficiário instituído proce-
der-se-á a novo cálculo e a novo rateio do otni.-lli-lo, n.i
forma do disposto no art, 6» e seus parágrafo:! conside
rados, porém, apenas os pensionistas remanescentes;

Parágrafo único
pensionista, extinta ficará, também, a pensão.

Art. 10. Nfio terão direito fi pensão cs nenctlciá-
rios de segurado cujo óbito ocorrer antes completadas
12 (doze) contribuições mensais.

Parágrafo único. Aos beneficiários mencionados neste
artigo será pago um pecúlio, em dinheiro, do vulor gua)
ao dobro das contribuições realizadas pelo segurado, acres-
cida da taxa de 4% (quatro por cento) ao ano.

Art. 11. Os valores das aposentadorias e pensôts
em vigor, serão reajustadas sempre que se verificar ai-
teracáo dos Índices dos salários de contribuição dos segu-
rados ativos.

I 1» O Departamento Nacional de Previdência So-
ciai, ouvido o Serviço Atuarial do Ministério do Trabu-
lho, Indústria e Comércio, procederá fi <ipuruvão dos tri-
dlces a que sc refere este artigo e promovera, quando
ior o caso, as medidas necessárias ã concessão do lea-
Justamento.

I 2o O reajustamento consistirá em acréscimo pio-
porcional fi. variação dos Índices a que se refere éste ar-
tlgo, levando-se em conta o tempo de durição do bene-
ííclo, contado a partir da data do último reajustumento.

I 3' Na concessão de reajustamento as uposenta-
dorias ou pensCcs serão consideradas sem us majorações
decorrentes de Lei especial ou de elevaç&o aos níveis do
ialárlo mínimo, verificados a partir da data do último
reajustamento, prevalecendo porém, os valores dessas ma
Jornções sôbre o reajustamento quando a as'.-:s superiores.

i 4i Para os efeitos deste artigo, consldorar-so-â co-
mo data do último reajustamento a entracu em vi«or
desta lei.

Art. 12. Ficam mantidas em 8% (oito por cento)
as taxas da contribuição dc segurados, dc empregadores
e da União para os Institutos dos Bancários.

Parágrafo único. Além das contribuições menciona-
das neste artigo fica criada a taxa de 1/2% (meli. por
cento) que seri Incorporada ao «Fundo Cnlco Ue pre-
vldêncla Social» e cobrada doe mutuários nos empréstt-
moi em geral, concedidos por estabelecimentos de crtdl-
to, Caixas Econômicas e empresas de Investimento e li-
nanclamento excluídos os empréstimos e financiamentos
concedidos por Institutos de Aposentadoria a PeniOes aos
¦eus assegurados. (Vetado).

Art. 13. Esta lei entrar* em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrario.

cultura dn Prefeitura e do Ml
nlstério da Agricultura, fts en

. tliiadep do lavradores.
b) — "Reivindicar para as \a-

loclacões rurais k-KiiInienlo a ms-
tlluM.-iH o atuantes, o direito dí

I credenciar seus associados na.
iu ublorem a carteira de iavr.i-I.-i
¦em entraves, e de caber ás As-
!"oclaeõt'K a fiscalizarão de queir
soja realmente lavrador"

c) — Solicitar do Congresso
loi que garanta os direitos dc
proprietários a todos os pussel
ron oue há mal» do 10 anos vo.
nhnm trabalhando a nrea om <iur
residam:

iii -- "Solicluir providenciai
IH-íitlcas « Imediatas para que c
Hanco do Brnidl o o dn Prefei-
•ura possam prestar assistência
econômica aos lavradores, cem
¦im entraves burocráticos o e\-
clulilas as exigências Impossível»
de serem atendidas pi-lod pis-
Beiro», nieolroR « arrenda ti.-
rio«".

o) — Solicltur ao Congrest •
saclorial elaboraçáo dtE lei -que
¦brevle o processamento da içác
de u«ocapl(lo -los npGKOlro» ru.
rais, arl-n do evitar as chlra-
nas qu? retardam ns processos,

f) - solicitar ao. ConsxeFtc
Lei que revogue os art. 371 €

; soKiiinteB do C P. Clvl) — im
\ podlnilo os despejos coletlvoi dt
i lavradores, não se admitindo me
| ilida liminar com frftsll Juíilfl-
i nação e «em prévia audiência th-
í parte. Estabelecendo a prévia
\ viítorla na proposltura de ajôes

posseseôrlas, para .-erlflcac&o da
I coincidência do áreas, bonfel-
! torlas etc.• g) — r.elvindicar de S. Exa. o

Fr. PrèMto o cumprimento da
i promessa de que ns AssoclaçOes
I rurais teriam delegado» Junto 8s

comissões dc taliolamonto do kô
n.-i-os perecíveis.
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A FSM ERGUE NOVO BRADO
DE PROTESTO CONTRA O TERROR EM CUBA

O Secretariado da Federação Sindical Mundial, reunido
em Praga, tornou pública a seguinte declaração sôbre a si-
tuaçfio em Cuba:"A Federação Sindical Mundial chama, de novo, a aten
ç&o de todos oi Sindicatos e dos trabalhadores do mundo ln-
teiro sôbre a situação 'existente em Cuba.

No curso desses últimos meses, o governo de Batista
desencadeou uma onda de terror das mais selvagens. Dezenas
de trabalhadores e democratas cubanos íoram detidos e bes-
tlalments assassinados. Nos dias 24 e 25 de outubro, foram
assassinadas 12 pessoas na cidade de Santiago de Juba e ou-
trás 21 na cidade de Bayamo; entre elas figura o dirigente
dos operários do íumo Mário Enrique Alarcon.

Numerosos diligentes e militantes sindicais foram viti-
mas do mais tcágíco fim. O dirigente sindical da fíibrica de
açúcar «Duas rosas", Humberto Alvarez, foi arrancado de
sua residência e assassinado palas forças de repressão. Carlos
Hernández, dirigente sindical de Havana, Gabrlei Vallente,
dirigente camponês de Colon, Franclsco Abreu, militante sin-
dlcal de Bueyeclto, e muitos outros, foram torturados e as
sasslnados. "

. . Ultimamente, as forças da repressão recorrem mais fre-
qüentemente à prática de deter e fazer desaparecer certos
pKsos políticos e sindíci. i. Nasta situação se Jncontram o?
velhos dirigente sindicais José Maria Pérez, da Federação
do Transporte, e Segundo Quincosa, da União do« Trabalha-
dores do Fumo. de cujo paradeiro nada ae sabe.

Cuba vive, realmente, em estado de (iti». As liberda-
des democráticas de Imprensa e palavra, assim como os dl*
reltos sindicais, a liberdade de reunião e de greve Íoram su-
prlmldas. As prisCtes estão cheias de presos políticos e sin
dicais, que estão expostos às torturas mais ferozes. O número
de democratas e de militantes.sindicais assassinados pela po-
licia e pelo exército, no curso' aos últimos anos, ultrapassa á
mil.

O governo trata de justificar seus crimes declarando
que "combate o terrorismo". Porém este pretexto não é vr-r
dadeiro, porque a maioria dos assassinados eram conheci
dos oomo adversftr.os dos métodos terroristas de luta. Os "mi-
litantes sindicais assassinados ou. "desaparecidos" dedicaram
longos anos de s>iui viria à atividade publica, organizando c
unificando os trabalhadores em defesa de suas reivindlcaçõe:
o dos seus direitos sindicais.

Elos haviam denunciado sempre os métodos terrorista:
de luta contra a ditadura, inúteis e daninhos para o triunfe
final das massas populares. \

E* óbvio que a ditadura 'de Batista, a serviço dos gran-
des monopólios estrangeiros, 'tenta 

por melo JÊsses crimes
frciar a luta crescente das massas trabalhadoras por suas rei-
OSnr-jJcàçõéS econômicas e sociais, pelos direitos sindicais e po
las ii'i)ot'(iades democráticas è cu.,lra a exploração dás riCjiK*
zas nacionais pelos monopólios americano». O terror do go-
vêrno se intensificou depois da greve geral de protesto de

agosto último, da qual participaram centenas de milharei
de trabalhadores cubanos.

Os graves fatos que estamos desmascarando' provocam
a mais enérgica condenação por parte do movimento ojsçrérlo
e da opinião pública democrática internacional. Füz um ano
que a Federação Sindical Mundial e centenas âé organizações
sindicais do mundo inteiro levantaram sua voz' Ãe -rotesto
enérgico contra o assassinato, pelas forças armadas de 22
cubanos — em sua maioria militantes sindicais — na noite
de Natal de 1968.

Em nome dos seus 92 milhões de membros, da 7SM le-
vanta outra vez sua voz de protesto contra a violação doi
direitos sindicais e das liberdades democráticas; ela reitera
sua solidariedade mais ardorosa aos trabalhadores e ao povo
de Cuba. A FSM lhes expressa sua confiança na próxima
vitória de sua luta unida por melhores condições de vida. pfla
liberdade e pela democracia.

A FSM está convencida de que, como no passado, os
trabalhadores e as organizações sindicais do marido .nteirn
contribuirão, por meio de sua ação solidaria, para pa.olicai
a onda de crimes, pedindo ao governo de Batista aue èessi
o terror, preserve a vida e ponha em liberdade os dirigente*-
sindicais José Maria Pérez, Segundo Quincosa e oi deroau
presos políticos e sindicais.

Ao mesmo tempo, a FSM se declara resolvida a rpre-
sentar uma queixa ante a OIT, contra o governo de Batista,
pela violação sistemática dot àirttto* énittmh 

'do* Mtwlh»-
dores cubanos",
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Nasser em Moscou: Gratidão Profunda
Dos Fotos Árabes Pela Ainda Soviética

Sliidlcaio dos Trabalhadora! nas Indáotrlas do Produtos QuímicosPara Fins Industriais, do Produtos Farmacêuticos, do Perfumaria! o
Artigos de Toucador, Sábio o Velas, do Explosivos, do Tintas e Ver-

nlzes e de Material Plástico, do Nova Iguaçu
(Com base territorial no Município de Nova Iguaçu. — Reconhecido polo Mi*nletério do Trabalho, Indústria e Comércio em 3 de março de 1958 — Sédc:Av. Governador Amaral Peixoto, 613 — N. Iguaçu — E. do Rio de Janolro.)

EDITAL DE REGISTRO DE CHAPA
De conformidade com o disposto no artigo 6", alinéa «b», daa Inatru-ç«5ea Ministeriais anexaa à Portaria n' 146, de 18 de outubro de 1957, façosaber aos que este Edital virem ou dele tiverem conhecimento que, a chaparegistrada aa Secretaria deste Sindicato para aa eleições da sua Diretoria,Conselho Fiscal e Representantes junto ao Conselho Fiscal da Federação,marcadas para oa dias 16 (dezesseis) e 17 (dezesete) do mês Ao maio do cor-rente ano, foi a seguinte:

CHAPA ÜNICA
DIRETORIA

EFETIVOS
. 1 — ULYSSES JOAQUIM DA SILVA — Encarregado de Seção áhempresa Industria e Comércio de Plásticos, S|A., portador da Cart Profissio-

?o« .i r Série 52> admitid° «o Sindicato a partir de 3 de abril de1957 e matriculado sob o n« 1 (um);2 _ WILSON PINTO COELHO - Encarregado de Secçâo da empré-
5 »InÍ5?triaa5 ?°*$$2 ??. PlástiC0S> slA-> portador da Cart. Profissionaln- 8.388 — Série 94, admitido no Sindicato a partir de 22 de abril de 1957matriculado sob o n- 24 (tinte e quatro);
ei a 3 TJABIJLI9.DA SILVA — Operador da empresa Bayer do Brasil,SA portador da Cart. Profissional n" 97.392 - Série 44, admitido no Sin-(-mato a partir de 22 de abril de 1957,matriculado sob o n- 3 (três) •

DIRETORIA
SUPLENTES

a' * • -1 "7, A?ISTIDES ANASTÁCIO ALVES — Operário em empresa I-.snSe c£wérci° de/íhtiC08' K-portador da c*rt- ftSSSSS .
nliema^ * ^ de 22 d° *™ #> ™ •

dústrk ¦oW^^°^B08èr- Mistura«-<»- <-<- Moinho da empresa In-
£^9«*T$J» P-^"0?8- SIA. portador da Cart. Profissional n" 47.837— Serie J6, admitido no Sindicato a partir de 22 de abril de 1957 e nele ma-tnculado sob o n* 53 (cinqüenta e três)-

iwi 
3 

T.^,130^0 £A ^0CHA S0BAL - Pirotécnico da Cia. Dinamites doBrasil, portador da Carteira Profissional n- 36.943 - Série 33, adSo noSindicato a partir de 11 de agosto de 1957 e nele matriculado sob c! £ 100
CONSELNO-FISGAL

EFETIVOS
tm ScZitüf0* 

C2BAD0 NASCIMENTO _ Operário da empresa Indtts-
-X,í ™ T fe Plá8t«!?05. SIA- Portador da C&rt- Profissional n< 20.8713&£r»32SS5». -*»* *3 de«* -*¦ • - -»

Sindicato a partir de H, de Junho de 1957, matriculado so^ nV£en°ta =2

. x aZ T- J0^ ^AS NEVES P--P--NA - Ajudante de Moagem da emprê-
vltZ^lZZt** 

d!.Plá8tT',SlA- P^orda Carf ProfisSalLSad7SleoS' IX^SoT. 9Xo a partir de 22 de abrü de 1957«
CONSELHO- FISCAL

SUPLENTES
Plástiri ^ÍES!L?*?af S/rJ)pT!radPr.da emPrêga Indústria e Comércio deFlastico, S|A., portador da Cart. Profissional n* 43.358 — Série 73 admitido
(cinqueS; 

* P * * * **" ** 19W e »* matric^ SS3?50
2 -JUVENIL LÚCIO CORRÊA - Auxiliar da casa de forca da

SP?7 ^trteCrír^ %?*¦«** SIA- PoSdS d?Cai? SLfo*nal n» 7.353 - Série 102, admitido no Sindicato a partir de 22 de abril de195í e nele matriculado sob o n' 23 (vinte e três) ¦

Ms S r^ifrU^S- M. CASTRO - Encarregado da empresa Indús-Ma e Comércio de Plásticos, S|A., portador da Cart. Profissional 17.701 -Serie 11, admitido no Sindicato a partir de 22 de abril de 1957 e nele ma-tnculado sob o n- 14 (quatorze).
PARA REPRESENTANTE JUNTO AO CONSELHO DA FEDERAÇÃO

EFETIVOS
1 — ULYSSES JOAQUIM DA SILVA — Encarregado de Seccão da

aS^SSf^S CT,érCÍ? df. »-«*. S|A., portador dícart. Ssio-nal n- 46.455 - Serie 52, admitido no Sindicato a partir de 3 de abril de 1957• nele matriculado sob o n' 1 (um); -
t At 1 

~ 
^ILS*0N PJN-£° COELHO - Encarregado de Secção da empresa

f^*"* 
« 

^rcio 
de Plásticos S|A., portado/da Cart. Prb^siZS8.388 — Serie 94, admitido no Sindicato a partir de 22 de Abril de 1957 enele matriculado sob o n" 24 (vinte e quatro);

ei* 3 J"/*?^ _LA 5mJA ~ CP^âor da empresa Bayer do Brasil,S A portador da Cart. Profissional n<-> 97.392 *_ Série 44, admitido no Sin-dicato a partir de 22 de abril de 1957, nele matriculado sob o n- 3 (três) •
SUPLENTES

— ARISTIDES ANASTÁCIO ALVES - Operário da empresa In*dústaa e Comércio de Plásticos, S|A. .portador da Cart. Profissional n«57.954 — Séria 32, admitido no Sindicato a partir de 22 de abril de 1957e nele matriculado sob o n« 11 (onze);
-ORLANDO BARBOSA*- Misturador de Moinho da empresa In-

Í^St e Ç-"^ d% ^hcoa'3A:.' V01^0* d» Cart. Profissional n- ..47.837 — Serie 26, admitido no Sindicato a partir de 22 de abril de 1957 onele maMculado sob o n' 53 (cinqüenta e três);
- CLODOALDO GONÇALVES DOS SANTOS - Operário da CiaDinamites do Brasil, portador da Cart. Profissional n» 93.124 — Série 67 ad'mitido no Sindicato a partir de 1« de agosto de 1957 e nele matriculado sób on» 128 (cento e vinte e oito).

NOVA IGUAÇU, abril de 1953 — ULISSES JOAQUIM DA SILVA —Presidente.

MOSCOU, SS (VP) — Dencoii
lio itoitlilninio ninti-ftvltit do Vim
km-o, Ai ii honm « 40
•mmliiiilo íim- 11 n¦ 1 -„| uni,,'
d« <-,l«;HH KllV|i-lli'lin, II ,l|l.ll il„"TU-I04" .im. uni,, ,1 bordo o
nroHlikint» dn K.-iuii.ii. 1 .», .1,,,
Unlilii, (liininl ,\l«|i-i v.um-i-. o
liii-niiiiniii. Uo l>r«ulilliiiii do Ho.
vivi SuiM-eiuu iiu Unlfto aovl«*-il*
i-a, iii.iivi-iini Kilmi-nt VoroohllQV,|n'liii..|i-i, lii-rn-lar: 1 «In 1'mll.
rio «• uni-1 , « <,, --«.!«(,t.- .1,
Connclho, Hr. Nlklla Krimohluv,
« ClltrilN IHTHUimlIll l(ll'« ÜOVlÃtl*«vm «•nconiruvuiiMin n i iiuiiWirf.
mu, i-iii, ii.i.io oom 11» i-ure* «lu
URSS o da IIAU u quu apro-
wiiiiiva iiuiii onornioi lotiaiiw iiu
NaiKor o do Voruolillov. KSita**ani
iloHfrnlUndn», nu fachada du .¦«-.
liidriilllii. Intluli-lllln i|Ui> «xnlli.
vimi u aniliuido ..mi.-tlco fti-.iiiu

111 üi-iuimiiiontu in ! !¦ 11 us
liumiiH ao ui-t-nidonto d.i UAI',
«inquanto . .«uclauii-» iirulit-K quufiui-ni cur-... na Unlvi 1 -.|ii.. 1. ila
•Miim-iui u uniu >l«-|i-i;.!,:.iii du |il"-
n«'V<"> «iili-ix-aviini "iHiiiquciH'-

do i'1'n-i-, u NuBHcr. .Viiiiiei-1.1.1
¦iiulildli) rounlda no nci-ndruniu
pruporclcniou dvllranlo acolhida
a (iiiiniil Al»l.-| NOMOr. Kl'll.111.
do o «eu iiuuiu o aclamando "im
povoa íirulii-. quo jll rocupora.
rum 11 nua Indi-pondüncln i-il i|un
luiani por òmu Indepondínclu "*.
Os moHcovItiix apl uiiihiim «lo-
niõradruiíonto ux húi-p-ii. . «In lio*
púliliru Arabó Unida. PrColoa.
monto no im-lii diu, o prttldenio
Vorochllov rex uwi da palavra
pura nuiidur u nu coluna Nou-
Hnr e a dolcgac&o govarnani n-
tal quo o acompanho. "Snuda-
moH caloVounmonti) o coraJORo
povo arape, quu orsiiou, cm to-
do o Oriento, a bandeira dn lu.
tu p«-lu Indopeijilôncla t-ontru o
imperialismo", doolaròu Voro.
clillov, em nomo Jo povo s.-ovl>'-

mi, depol.s de i-uinpi-imciil.ir
alntmcnto o prealdonti) Nas

Em BOBiiIda, depois «Io h<>-
iKenr o» povos 'iirtpclo « ^l-
hoje reunidos, uailentmi o

.urechal: "O povo soviético
nMia vonsclt-nto da obra «oral <m
pa?, que constitui u política na-
clflca do governo dq KepÚbllca

JANELA PARA O MUNDO
A CONFERÊNCIA DOS ESTADOS^FRICANOS

/ "i um importante /kinn-> a frtnt» mo
caminho iln lula pela indepeiulmieiu •< %
/"•« "¦¦ africanos u conferência úo» lista-
do» independente» da África ná powc m-
cerrada na cidade de Ai era, capitei da io-um RopilbUcu dc tlhana, fiábr.- o mu ini
tio «- vil,,, u» piirtlcipunteii de mui. Ira-
balho» « seu» objetivo», foi estabelecido um
suspeito silêncio du» agência» téltgráflcat
americana* e francesa»,

O acontecimento, potém, ini auòlu «kiíi
/'"'•¦ cr poderoso du qut a lonl um dus im-
in intitulai, tle tentar Isolar a ilntárica reu-
nldo de At cru, çonipurdvel 't Bauilung.
foi ela mait uma exuberante demonstra-
ção de repudia » lula contra o colmiall».
1110 que atinge o continente africano com
particular extentão e ferocidade, A gra-ve situtiçim da Argélia, un crlminoto» úten-
tadoi d lobvrania da Tunislu, ut rapret-
sbe» brutal» oo n/<-i;/ do independência do
Topo e Camcrum, a luta sangrento do»
imtriota» de Ifnl, entre oufru* e,n,un «,'/««
do» do» povo» africano», c»tiverum no pri-meiro plana da preocupação da» •imm.to-
»a» o expre»»iva» delegações ofleiain dos
governo» iiarlieiintnte», -Vdo nó a vo: do
Egito »e fêt ull quvir, dsfendmiiió a so-
beranlu pura lodo» o» povo» Jo lutenro
continente, ma» também a yaluvra dv uni-
dade nu luta emancipadora, de outros pai*»e» como a Abl»»lnia, o Sudão, 1 LtOla, a
Libéria, o que cau»ou maior luriiròsa 0
eontrariedade uo» imperlaUttas h Waslilng
ton, Londres o Paris, H náu e i»ji acuso.

Toda a Africu »c levanta nn defesa e
ajuda h luta da Argélia, por hUa indepen-
dènúu, e exige, da França o rospoito á an-
todeterminação do* poisos arai Uno <-. ttt-«i.iiiio. Oferece do mesmo mudo •um niu-
da e assistência ao» patriotas dos terri-
IMoh ocupados e dependentes «i fun dè quv
possam empreender a jornada para a cun-
quista de sua soberania nacional, Uvrun-
do o continente, du nadou secular da 0{,res-
silo impcriulista.

Não se ativeram us dtlegaçõe,iianto» du Conferência de Açorablr

iam,
pie.»

Ar»b» Unido", concluiu Vorochl*
lov uprMMndo n ronvkçno dc<|tio a vlniln do prei|il*nte \'-.i».
wi-, conforme u« »un« palnvrau,• ¦iiiiu-.ii 1 unia data naa rela*
edea aovl#tlco.nr«W«, <-on«lltul.
i.í Imporlnnle acnulvrlmcnto a
oontrlbulrf. iwra refúrcar a anu*
.-.i<i'- « 11 ini 1..,'«-. uiilro oa pn-vou da rilSK « da UAI'". llla*
«•> aluda o niaiia-hnl: "l*uri>iu»i
l««l«i o |. ¦ ivi-l paru quo -.-ji
Wi-iH e .i..i.i.iA«ii t voeta per*
niiim-ni-la. Hi-de bonvilid», Henhor
Prealilenle".

nitATIDAO DOR AiiAiirca
O iii.-i.i. in.- .ViiH.ir, cujo iiii.

nu »ii proferido em Ai-aho fui
traduzido cm ru»so. Iruae por
um-. , diicjii,riai noUdamcnto:H,Vti prlmolro Instante dn ml.
nha chcuuda uo voaau pala, devo
expi-emmr-vua o no*ao reconheci*
mento pela compreouaBo de que
dcatoa prova u noaao reapelto « !
quo noa auxiliou a amuimlr na'
noaaaa reapimaalillldndca com en- I
tualunnin o com fi*. K«ton con-
vlcto de «tun cata nni.nl- quu I
Hro oa im¦ "i povoa e a minha |visita ÍI UnlAo SovI.Hlea refor* |
çarAo a nowa conipn-ensAo mrt- .
tua ¦¦ umpllnrAn os dutulnlna da I
coopcraijao onlro n Unlfto Hovli-. I
tlca o a Ropúbllót Aruhe fnl-1
da". Aortacentou Xn»«er: "O
povo da República Arai-» Uni-
«Ia rcullui o papel «pie devo
deaempenhar <-m nrôi <!•» de-
ii. 1 du liberdade, »m prol <iu
protperidàdo o du prenerVoefin
ila pux bm beneficio de toda a
humanidade",

Apdl o discurso «lo Nnsscr,
Nlkltu ICruicIiiov Bpreaontou-lho
o conitrutor do ivIBos André
Tupolcv, nó qual o Droíldontn da
UAI' nfmidocei) ",i excelente
vlnBCiu feita a lu/nlo «Io asiure-
lho do sua construcüo, o "TU-.*. . .-io4". Caiu no oceano o terceiro estagio do foguete — Será lançado um «Bn-A ccrlmíinla durou nula -'•»•"' **v

partiei
fruui» do si-th-vontinente. Üma'iinwr^nit resolução fhml foi uprurnrtii h,nt„ ,,.,.rlafi; o grave'perigo de umu „i(rtn nuckur e a necessidade de lutlot contribui-rem para a /a-ií o u segurança utuud.t mdição etteiwial do progresso „ ,i„

imrultide de todOt os povo»,Neste sentido ti confàrênoia apela mia»u»imn»ãu dus twperiências utAmirat eêit-silo tia produção de ¦irmã» niicl-arnn $ ter-monucleuret; côXdonu us experiências uiêmicus programadas, t-specmlmuni, a» ,,„,*r «ni(M('i«m nu Prunçu paru ¦> divirto ãòatuíra; propiig\òtra utllltilçilo au ,„,,,„,
nuclear pura ji,i* pacifico»; voiu.ita a»
grandes potências a um acordo ;» limitttçãu do» armamentos convenoiaúais; ,-.,„.dona o eomérvh de armas n,m„ um violode certos governo» paia eXtorquii ennre»soes « interferir nos o«»Mn(oj internos (/-),,outros povos; reivindica da oxil ¦«/,,- „\
pulses africanos ume equltativu represoulação nos organismo» internacionuiii wnt,
o desarmamento; adverte que iia-t th.ue, ser
privilégio dus grandes jntênclu» t-t n>u-niões e consultas sabre as quesldea inler-nacionais; enfim, levanta outros importari-te» problemas que interessam vivanu nteao» povos do continente i/»e desperta jmraa vida Independente.

O simples enunciado de alquii., dos li-
mas que compttteram a agenda na -onje-
rêncla agora realizada na capital d- Gha-
na, nos dá bem o alcance desse hiipres-
sionante conclave que veio trazer a Iodos
os povos mais uma sólida esperança e ucomprovação de que o» tempos oV lioje são
bem outros, favoráveis quv são ü pa- »coexistência pacifica, ao alívio du tensãointernacional, ao progresso P bem-estar para todos os seres humanos, num <iii,ru
nao muito distante.

R. M

Não Entrou na Orbita o Novo Vanguard
e na "limoiiMlnes" nctfraa "Zls" 

jtrouxeram depois para esta ca.,
pitai altuada a 30 quIIAmotroa«
do aerôdrcrmp, as põraonalldadca |
sovlítlcas e os seus hospede»)
árabes, Dezenas «lo mllharca do
pesíoas aclamaram o «jprceldènte
N.issi-r no percurso -Io cortejo.

CENTRAL HIDROELÉTRICA DE STALINGRAD0
'•¦ 

v-l"$»'.,'f '•¦¦rr--T- -•~-vv*-7—-pr-"—*-—---»

WASHINGTON, .19 (FP) — O
terceiro estagio «lo foguete "Yan-
Buord", portador do .«téllto, quonfto se Incendiou, ou que nao se
destacou, caiu a cêrcu dc 1.500
nillhus (2.400 quilômetros), a
audeato «lo Cabo Canaveral, no
Oceano Atlflntlco — Infonnou ;1
im-lu noite do ontem i Acndè*
mia Nilctonnl de Ciências.

u ponto «lu queda do ».it.:-ll-
ti- deve situar-se provÁvelmén-

mure»
to a leste das Antllhos. Os dois
primeiros estágios do foguete,
declura-su na Academia Nacionaldo Ciências, ondo catão contruli-zuilas us lnr«n-ma«;0es concer-
Mentes nos satélites americanos,
funcionaram «to maneira norfol.tu.

EXIM-.lilftNCIAS CO.«l"BOMÃHC" CM

CAIIU CANAVEIÍAI.. Z0 (r-|>)— O guncrál Ddnald Vnte.i, cliç-fe de. centro de uxperlènclas de I

A construção da gigantesca Central Hidrelétrica de Sta-Itngrado venceu a fase de estudos e planejamentos, en-contrando-se já bastante avançados os trabalhos de pre-paração do terreno e fixação de poderosas máquinas deescavação e transporte de terra. Os seus construtores de-adiram dar, a essas obras, prioridade na lista que lhes
foi entregue, esperando dar início ãs duas unidades ain-da este ano. No momento, trabalha-se no represamentodas águas que inundam a região, ao mesmo tempo em
que são obturadas^as grandes crateras do solo. Com ês-ses trabalhos preliminares, começou o grande ataque àsobras gigantescas do Volga. No clichê, um aspecto geraldos obras (Foto da TASS, especial para I. PJ

Singular Maniresiaçao

em Nova Delhi
NOVA DELHI, 29 (FP) .Ma-

niíeotou-gè hoje de manhã dl.
nnto do Parlamento uma delo-
gação «-as prostitutas de Nova
Delhi, como protesto contra o
fechamento das casas dc tole-
râncla, que devera rcaliznr.se
nu dia primeiro de maio pró
ximo. Fugindo dos fotógrafos
e tapando o rosto com timidez,
as manifestantes expressaram
silenciosamente a sua reprovai
ção á vigência da lei que Proibe
a prostituição. Desde orítèni à
noiie havia sido distribuído em
panfleto impresso dirigido pelas"cantoras, dançarinas u 0 mun*
do das prostitutas da Indiii"
ao "primeiro ministro, aos
membros do Parlamento e os
que se preocupam com a manu.
tençáo da ordem c da lcgaü-
dade'. Declarava notadamente
o referido apelo: "a prostitui-
ção, da mesma fôrma que os
Cantos e as c.anç;iè no quartel-
r8o reservado, nfio é Ilegal,
visto como proporciona um c.

. xutópio aos celibatàrios, aos
viúvos e aos outros homens
Proibir a prostituição significa
que êBSes homens poderão vol-.
tar-se Para as moçaB e as rim.
lneres honestas a íim efe sa-
ciar os seu*- desejos e as suas
paixões".

Cabo Canaveral, anunciou quoum modelo aperfeiçoado do ro.gueto "Bomaro" .-.eria em bre-ve submotldo lt provas.U foguete "Bomarc" (¦ um en.
genlio terra-aí, destinado à de-tesa anil-.iêrea dos Estadoi Uhl-dos. ü primeiro modelo já esta,cm curso de produção, O novonuslélo terá um alcance duplo duprimeiro, 400 milhas (640 quilo*meiro.-) contra 200 íniüi.v.- i:wo
qull0met.ro») .- sua precisão sa-•rá muiiu superior.

Poderá Voltai ià Legalidade
o Partido Comunista do Chile I
Revogada a Lei de Defesa da Democracia I

e aprovada a reforma da lei eleitoral |
1 to, 

SAtNTIAG0> 29."^ Cinqüenta e sele deputados, per- I
I tencentes aos Partidos Socialista, Nacional, Democrata- i
| Cristão, Agrrírw-Trabulhista e Radical aprovaram, na I
f «mina semana, na Câmara dos Deputados, a reforma da 1
| Lei Eleitoral, com a oposição dos partidos da direita. |

A nova lei permitirá aos comunistas apresentarem 1% livremente seus candidatos às eleições. ' i
$4 REVOGADA A LEI DE DEFESA DA DEMOCRAC11 ÚÉ I

| ., SANTIAGO, 29. — Reunida em sessão ".xtraorâiná- I¦a na, na noite dc ontem, a Câmara dos Deputados revo- §
0 gou, em todos os seus artigos, à" Lei de Defesa da De- $
| mocracut. Caso o Senado chileno também aprove a me- 1
Í *•"'?', ° p<"'tido Comunista do Chile poderá voltar à le- É
g galidade. Como se sabe, o P. C. Ch. atua, há 10 anos, na |% clandestinidade. a

1

IMPORTANTE INVENTO
DE UM FÍSICO ALEMÃO

Espectógraf o molecular de grande utilidade na;
química orgânica, bioquímica, farmácia e in-

dústria petrolífera
USIPZIU, 2S (FL-) _ o fl-

sico alemão oriental Manfred
von Ardcnnu apresentou ontem
aos -100 cientistas alemães o
estrangeiros reunidos nesta ei-
dade, por motivo do congresso

A «Recessão» nos EE.UU.

PREVISTÜ li
DESEMPRiGS

AUMENTO DE 180 MIL
DOS NO MES DE ABRIL

Difícil a situação de Eisenhower — Sérios efeitos no mundo ocidental
NOVA YORK, 29 (PP) Notl-

cla-se em boa íonte que as es-
tatísticas a serem publicadas
dentro de uns quinze dias sa-
lientarão, s«-m dúvida, um uu-
mento de 100,000 desemprega,
dos no mês de abril. Desde queo número doa desempregados
geralmente diminui em dez por
cento no mês de abril, pode-se
prever, caso se verlflquem a-
QUelas indicações, que conquis.
tnráo influência os partidários
de uma açSo rápida e enérgica

para réanlmar a economia e
QUe o Presidente EiRonhower
ficará, sob o risco de ser colo*
caáo em uma situação bas'an.
te difícil.

Acalma ra-se um pouco a con-
trovérsla a respeito cfa "reces-
são norte-americana" clepolg
que ag estatísticas para o mês
de março haviam feito apare,
eer a demora de ritmo na di.-
mlnuição da atlvidude econô-
mlca. Afirmava por isso o pre-slteute Eisenhower quo havia

sido ultrapassado o período
mais grave, declarando-so cada
vez mais contrário a qualquer
redução dos impostos. Da mes-
ma fôrma o Congresso, onde
og democratas possuem maio.
ria, pareceu desistir do e*te,rcí-
oio «Jo vigorosa pressão sobre
a administração, sem dúvidn
porque os orçamentos para ês-
te e para o ano próximo terão,
— respectivamente, os "defi.
oits" de tre* e dez bilhões de
dólares.

A ESPANHA CONTRA FRANCO - (III)

Derrotados os Fascistas Nos Sindicatos
Concluimos, hoje, a série de três re*

portagens assinadas por Mareei Vey*•der, redator de ."L'Humanité", de Pa*
xis, sobre as lutas do povo espanhol
contra o jugo de Franco.

PARIS —- Na origem dos movimentos de
nvt que se desenrolaram. das Astúrias ao
Pais Basco, dê Barcelona a Valenca, está,
evidentemente, a situ-teão dramática em que
o regime íranquista jogou os trabalhadores
e a maior parte da população espanhola.

Da dezembro de 1954 a setembro de 1950,
a circulação de papel-moeda aumentou de
MÇã; de dezembro de 1855 a setembro de
1IIS6, aumentou de 7,2%, e em setembro de
1857 era de 11,9% mais elevada do que em
dezembro de 1956. O deíicit do comércio ex-
terior passou de 772 milhões de pesetas ouro
em 1858 para 976,8 milhões nos «jrimeiros
meses de 1957. Essa situação nsegura, es-
sa onda infladonista, se traduziu pela alta
de preços constante, e uma diminuição do
poder aquisitivo dos operários, camponeses
modestos e pequenos e médios funcionários.
Os pequenos e médios industriais txpr-rl.
rnentam, igualmente, grandes dificuldade»
Mas, por outro iaõo, o» créditos oancáiios,
M privilégio» d* lAdt ordem sao largamen-
*» oiHV*9rJ:do4 «o« graoúst l»onop<iilos. £i«
po-ri-ji!-- ,"& trabtiiiidori ** unora. catia vtx

1 íxmc da* mfptva*» r^yiatMttsçb*»-

Na origem das greves está a dramática situação em que vive o povoespanhol — As eleições sindicais revelaram o prestígio das forças
democráticas

DE MARCEL VEYRIER (DE «UMUMANin'')*W-M¥WWMMW

nada de oito Jioras; para trabalho igual,igual salário para mulheres e menores; es*
tabilidade no emprego.

AS ELEIÇÕES SINDICAIS
Ora, no outono passado, ocorrai um ia-

to importante que permitiu dar um impul*
so decisivo ao movimento reivindicatórlo:
milhares de verdadeiros delegados sindicais,
operários conscientes e revolucionários, lo-
ram eleitos nas usinas e nas empresas.

Para Franco, estas eleições sindicais, d«-s-
tinadas a dar uma fachada democrática ao
regime, deviam ser pura formalidade.

Os sindicatos falangistas, desacreditados,
tentaram, todavia, reconquistar sou uresti-
glo "fazendo o jogo". Mas a demagogia não
surtiu efeito. "A classe operária organizou
uma verdadeira batalha de massas para que
fosse eleito o maior número de militantes
dcvoiados, que seriam os agentea de liga-
ção dos oparários no* locais de trabalho.

E íoi assim que, em numerosos casos, íjs-
«m im unidade», ÉmüÉJÜdÉi Baios aonwnista.

e rtmpatí-íantes, por católicos, trabalhadoresanarquistas e socialistas, foram eleitas. Sau-dando esta vitória, o Partido Comunistaconstatou que "a justa aplicação da táticarevolucionária que consiste em utilizar aspossibilidades legais e combiná-las com aatividade ilegal, deu grandes resultados" OPC se felicitou por ter chamado os traba-lhadores a votarem na unidade. Os dirigen-tes socialistas e anarquistas emigrados ti*nham preconizado a abstenção. O PartidoComunista sublinhou que, se essa tática ti-
vesse prevalecido em todo o país, os .'lieíossindicalistas fiéis ao regime teriam feitoel-ger" operários sem consciência de classe,suscetíveis de se deixarem corromper ou de
8e submeterem documente às exigências dosinimigos doa trabalhadores". Pelo contrário,
os delegados eleitos nas circunstancias queacabamos de ver permaneceram fiéis á seus
mandatos e contribuíram para organizar osmovfe-Mtttoa de gimte no momento procícto1',

FRANCO TEM MEDO
Há, é claro, a repressão. Centenas de

prisões foram efetuadas nas Astúrias ou em
Barcelona. Freqüentemente a policia pren*dia militantes sindicais ou militantes comu*
nistas, conhecidos como tais por terem pas-sado longos anos na prisão. Mas estas pri-soes, se puderam provocar algumas difi-
culdades aqui e ali, aumentaram ainda mais
o prestigio desses militantes assim oerse-
guldos. Em muitos casos elas náo puderam

«. ser mantidas. Dezenas de trabalhadores f o-
ram soltos sob pressão de seus camaradas
depois de 48 ou 72 horas de detenção. Fran*
co tom mêdOi A partir de 25 de março, êle
pôs, praticamente, Madrld em estado de si*
tio, durante três dias. Jipes patrulhavam as
ruas.

Êle.^tem medo porque sabe que o movi-
mento vai-se desenvolver. Tem medo, cm
particular, da grande jornada de reconci-
Ilação nacional que o Partido Comunista yre*
para ativamente de acordo com váiias orgu*
nizações antiíranquistas.

Tem medo deiiM militantes :atólioos quefizeram a grave ao lado de seus câmara*das comunistas e socialistas e medo tambémdos jovens nacionalistas bascos que' ÈSTive-ram em luta em San Sebastian, Ari Elbar eem Pasajes.
_ Franco tem medo porque ga,be que, para*fe* « a oomét» de Ita, .

Mas, desde alguns d-as, o"New York Times", grande
jornal influente que' apoiava a
política de "espera", 

grupos de
homens de negócios, notada-
mente a câmara de Comércio
dos Estados Unidos, e impor-
tantes institutos econômicos
fazem campanha a favor o>>alívio de impostos. Salienta o"New York Times" que a pre.cedente ''receusSo" havia sido
rapidamente contida gruças aa
reduções de impostos e que *
presente crise, caso prossiga,
poderá ter sérlos efeitos emtodo o mundo ocidental.

Contrariamente, os partida-rios da politioa econômica se-
gllida pelo.governo dos Estados
Unidos salientam os aspectos
favoráveis da situação; "ligel.
ro" acréscimo das encomendas
em abril, Redução dos cstoquesnas fábricas e nos comercian-
tes, aumento das rendas dos
camponeses, elevado nível da
economia e das rendas Priva-
das, etc. Salientam que 0 "«-i-
nhelro está ali" e que è neces-
sário "fazflo sair das cartel-
ras". Em virtude desse' raclocf-
nio foi lançado um certo nume*
ro de "campanhas de venda"
que, em sua maior parte, uáo
ficaram sem alcançai- um oerto
êxito.

anual da Sociedade de Física daRepública Democrática Alemü,
uma nova invenção: o "espec*
tóg-raCo molecular <]e Dresden".
físse cientista, que é titular doPrêmio Lonine c que voltou aae instalar em Dresden no anoda 1955, depois de uma longaestada na Unido Soviética, de.clarou notadamente, segundo aagência ADN, «jue, depois ti»dez anos do trabalhos, havia
conseguido evitar o arrebenta-
mento das moléculas que ataagora impossibilitava a eapecto*

. grafia de massa das moléculas
químicas. A descoberta dc uma
fonte do ions pelo enriqueclmon-
to de elétrons permitiu a cons-trucao de um espectógrafo d»
imassa para moléculas orgâni-
cas o macro-moléculas, capa-j da
registrar diferenças de massa.uucelar.de um átomo de hidro-¦gftnlo para massas molécula-
res de 1.000. A nova Invenção,
segundo o professor Manfred
von Ardenne, será partioularmen-te útil no domínio da químicaorgânica, da bioquímica, da quí-
mlca das matérias plfiuticas--, ds
farmácia, interessando igual,
mento a indústria petrolífera •
dos carburantes. Efetivamente,
bastará submetei- fraçSes de um
miligrama da substância a ana-
Usar ao ospeetôgrafo para obter
o registro, na placa fotográfl-
ca, linha por linha, de todas as
massas moleculares entre 20 <
1.000 apresentada* na combina-
çáo.

:4

22 MORTES POR
INTOXICAÇÃO
AUMENTAR

TRIVANDRUM Iludia UTríl-•dior»l)r 29- (PP) — Intoxicação
alimentar causou 32 morte*
num campo militar situado nu
provimidades de Kerela, no di»
trito de Qui-<m. Perto de 80 pes-'*»ãs'th>#!ún 

cia ser hospltalt
aoTae- :-

Idêntica intojdeaçio qsusou
4 mortes nesta localidad*, ten
do sido hospitalizadas 30 p»
soas. Por- outro lado, houve ¦
«os de envenenamentog em

JCÍP3..Wt.rPs pontos do cfl-

FORÇAS INDONÉSIAS
TOMARAM SAWAH LUNTO

DJAKARTA, 29 (PP) Contra-
rlamente a certas notícia» pu.
Wicadag em Singapura, o pri.
meiro ministra do "govê-n0 re-
beiefe" de sumatra, Sr. ajalfru.
efin Piiiivlnesara, ainda si> en,
contra itd ocldctite de Sumatra.- ddclara-se cm D.|skarta.

ae seu lacoo, o quartei-aans.

ral das fârcas governamental*
anunciou hoje a tomada de
Sftwaíí Xünto, centro mineiro «
Praça 

"forte 
rebelde, a 9Q cHi-lô.

metros a leste de Pactang. Nes.
s-as condlções, apenas duas oi*
dattes Importantes estariam
na» mâog dos rebeldes: Pa"1"'!'''
Pandja-"* t
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* A cliitinatonii-llca Braill Filmes, do Silo Pnulo,
tlovoii\ lançar noi j-róximoB mesen, cm t«du o pala, mnlH
iluitft íii-iuuiiia: *U'.stiiiiiHo Kncontro», ilirlRliln por Wnltor

:iui;u Klimny e «Rebelião em Vila Rica», do* Irmfio» San-
loh PorcJra,

«Ealrnniío Encontro» narra uma história dramática:
o encontro do tim'-' PCMonnãona numa cena do campo,
noi avrctlere* d;> s.'m imilo, Os principais interpretei, uno:
Mnrlo Sôrslo Amirílr. Bayàrd, Lola urnh, LiiIrI Plcchl
o .Ser;!i<) lliiigHt, Tudcs sob a batuta do Wnlter Khoury.

«Roíii-Hfiii (>m Vila Rica» é uma paródia da Inconíldôn-
ila (li< M. Girais. Sorvo como ostri-la dos Irmãos Santos
Prorelra, em lllmes de longa motrasem, Allns, o íllmo e
cliiMo de catrílas, já quó o líiilft Paulo Araujo iar. sua Ia.
ai)iirlc.la nas tc-bs, depois do um aprendizado de alunas
anos no nurJo do teatro amador »0 Tablado». O cxceli-n-
lo Camargo Gunrnlorl, com a música, o n lindíssima Maria
Durou-la, Mlss Minas Gerais, silo ns duas outras estréias.

-0O0- i

Depois de fíjôdo de Viver» c «Moulln Rougc», parece.
quo o cinema resolveu colaborar com a divulgação das
artes pliiítlcífs! Goya <• Modlgllanl sAo os dois próximos
filmes versando sobre pintores, Ambos prometem muito,
principalmente <> do Becker, lendo como principal Jptdr*
prelo Gôrnril Phillper

0O0

Carmino Gnilone prepara atualmente cPolIKusKu»,
segundo uma hisiárin rio Leon Tolsiol, com Anlonclla Lual*
dl. Folcò I.ulll (> Gabriellc Dorzlat. Os exteriores serão
rodados na Polônia. .

PROGRAMA PARA HOJE
CINKI.ANÜIA

CAPITÓLIO (220788) -- Sessões Passatempo,
IMPÉRIO (22ÍI3-18) — Orgulho e Palxflo.
METRO PASSEIO (22-6490) -- Sherlock de Araque
ODEON (22-1508) — Meu Pecado íoi Nascer.
PALÁCIO i2:.»-üS33l ~ PaL\5o de Gaúcho.
PATHÉ (-&-87D5) — Brotos do Século.
PLAZA (22-1097) — O Circo Chegou à Cidade,
REX (22(5327> — O Resgate do Bandoleiro.
RIVOLI — De Pernas Pro Ar.

CENTRO

CINÉAC (42G024» •— Sess«5es Passatempo.
CO! ÒN1AL 142-8512) —¦ O Circo Chegou à Cidade.
FLORIANO (13-9(1741 — No Rastro dos Bandoleiros.
IDEAL (42-1218/ — Orgulho e Paixüo.
ÍRIS (42-0763) — Um Rapaz do Outro Mundo e Invasão

Discos Voadores.
MARROCOS (22-7979) — Farrapo Humano e Caminhos

Sangrentos.
MEM DE SA (42-2232) — A Mulher de Ninguém.
POPULAR 143-1854) — Rastro de ódio.
PRESIDENTE 142-7328)'-- Sherlocl. de Araque.
RIO BRANCO (42-1039) — Sherlock de Araqui»
SAO JOSÉ IÍ30592J—- Sherlok de Araque .'

IIJUCA

AMÉRICA Wi-4519) -• O Resgate do Bandol*-i*M>;
AVENIDA (48-1067) — Orgulho e Paixão.
ESKYE (28-55131..-- Brotos do Século.
MADRID (48-1184.' — Paixão de Gaúcho.
METRO (45-5770) — Sherlock de Araque.
OLINDA (18-1032) - O Circo Chegou à Cidade.
TIJUCA (58-4318) — Orgulho e Paixão.

SUBÚRBIOS DA DA «3ENTRAL

\I FA (29-8215) -- Cavalgada de Aventuras.
:,,<\RONESA UPA 628) — Rio, Zona Norte (-: -.acionai).
CACHAMBI (49-S461) — A Cadeira da Morte (v*).
COLISEU C29-S735) -¦• O Resgate do Bandoleiro.
IMPERATOR •- Paixão de Gaúcho. .. ,-
MADUREIRA (298735) -— Mulheres do Pântano,
MARAJÓ (JPA) 669 — Sob o Comando da Morte.
MASCOTE (23-0411)-—• O Circo Chegou à Cidade.
MÉIER (29-1222) —- Sherlok de Araque.
MOÇA BONITA — Barco Sem Rumo (*).
MODERNO (BNG 842) Roubo Audacioso. '
MONTE CASTELO (23-8250) — Delírio de Loucura.
PALÁCIO SANTA CRUZ — Aconteceu Lá cm Casa o
Homens de Sua Vida.
PALÁCIO VITÓRIA (48-1971) — Europa 51.
PILAR (29-6406) — A Borda da Morte (*).
REGÊNCIA -- Meu Pecado'foi Nascer.
RYDAN (49:1833) — Ao Compasso do Calypso — Um
Homem na.-; Trevas.
ROULIEN (49-5691) — Meu Pecado foi Nascer —¦ Sherlock

dc Araque.
TODOS OS SANTOS (49-0300) — Pelo Amor de Meu

Amor.
I

SUBÚRBIOS DA IKOPOLDilNA

BELMAR — Nos Degraus da Glória.
BONSUCESSO — Orgulho e Paixão.
BRAZ DE PINA— O Vale da Redenção — O Homsm
Lobo.

CAEMOLY — A Torre dos Monstros — Rumba de Fogo
CENTRAL (30-3652) — O Vicio Singra o Mlssissipi — A
Maldição da Serpente.
MAUÁ (30-5050) — Brotos do Século.
MELO (30-3077, —¦ Sherlock de Araque.
ORIENTE (30-1131) - De Pernas Pro Ar.
PALÁCIO HIGIENÓPOLIS-— Sherlock de Araque
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JACIMT0 DE TK0RMEI E CARLOS TRIRÉ

JACINTO 
DB TttORMSÊ, iodo o mundo tabu disso, < o

mait famosa eolunitta aociul que v-u temer, O nml»
famoio o o único que fat eoluntamo social upiuitíUúvtl,
Poi» o Manei» agora tambAm pertenço «. teluvMo. Por-
tanto, virou assunta para a no»»a »eção, Oom elo manti-
vomoi rápida pale»tra, quando o Maneco mm informou qua
ulnda tido «'»'« «fi continuará ou ndo fatando TV, fila
acha quo a única coita para a qual tem multa jeito à o
futebol, Para èle a grande qualidade da televisão o o »eu
poder didático. Dentro do vinte ano», opina Mancai, to-
do» o» colégio» terão TV para o ensino, mio tamhóm
acha que •'• uma maravilha a gente poder estar em ca»a,
circulando num bom pijama, tendo ao nosso dispor, graça»
a telavl»ão, grande» e»}ietáa\ilo». Paru Maneco, o dvfoito da
televisão 6 o defeito de toda coisa poderosa demais. A tele-
visão, explica Maneco, tem tão forte jienetração, qua, feita
com má intenção, podo acabar com a natureta das coisas
boa» o sãs,

r
Já o Carlos Thirá, produtor de "Bom censura", atual

cartas da TV-Tupi, acha quo a grande qualidade da tclcvitão
<5 a sua infância. Quem tem infância, tom todo o futuro pela
frente Defeito? A falta do dlnh-clro. Cr.«.iÇ(* «om .namarfai*
ra íoi* «cio), ('!- o Thiré, não mama...

Antônio Leite radlolonisou o romance <Em cada coração um
picano...:-- quo será apresentado pela Tupi do Rio no ho-
rárlo das 15,45, ftk- atuara como protagonista, ao lado de
Yona Magalhães, Alminar de Maios, D'Andréía Neto e

Carlos Alberto.

«Music-Hall»
us grandeu astros «lo canto

mundial desfilam nas audlcOos
lio ".Miislc-lliill" uljiniiü-os,
As 13,-10 om fravaçOcs realizo-
das nas maiores casas do ospe-
tAculòs do todo o mundo. "Mu-
blo-Hall" t prodiiüldo por I-'er*
nando Veiga. Eldorado, 550 qiil.
loCÍClOB,

Carlos Frias Com
Outra Crônica ,

ÁlÉm do sua crônica dlftrla
na Radio Tupi, intitulada "BOa
Xolto paia Vocô", crônica iiuc
vem alcançando o malui- Indl-
co de audição iis 10 honis, Car-
los Frlns vai apresentar, dia-
i-laineiite, poln TV-Tupl. uma
outra crônica sob o titulo "BOa
Tardo Para Você. . ."

A Mais Ouvida
Do acordo com o mais re-

cento boletim estatístico dn
IBOPE, ti llfidio Xacional é u
emissora carioca mais ouvida
das 9 ils 112 horas. As quartas,
quintas e sábados a PRB-S do-
tini os 13 primeiros lunares de
audiência. As terças, sexfas t-
domingos a Nacional apareço

com 12 primeiros lugares o um
segundo lugar o, fia segundas-
-feiras, com 11 primeiros luga
res o 2 segundos.

Conversando Com
os Pais

Mais uma audlçüo dc CON-
VERSANDO COM OS PAIS.
programa do esclarecimentos
aos pais sobre educação dos ÍI-
lhos scríi apresentada hoje, a
partir de 22,30 horas, pela RO-
«Uo Ministério da Educação o
Cultura, em seu programa se-
manai em cadeia com a TV-
-IUO. Sob o comando de Mie-
cio Araujo Jorge Honlcis esta-
nio diante das camerns o dos
microfones da TV-KIO da PRA-
-2 conhecidos educadores ca-
riocas, respondendo as cônsul-
tas doí-i ouvintes sobro assun-
tos do educação Infantil.

Músicas na Berlinda
, Numa Feleçílo de Ney ITamll-
ton, a Radio Tamoio ápresen-
ta, diariamente, fts 14 horas.
Músicas na Berlinda, onde são
focalizadas as melodias da
maior sucesso quer no Brasil,
quer no Iüxterior.

Hoje, Pelos Canais ,
CANAL í

12,00 — M0I0.UI11; 13,C0 —
Almoço uom uh ustrOliiH; 13,20

Esportes TV-, 13,30 — Tolo-
-vespertino; 14,00 — MatluC-o;
16,45 — Elos merecem iiohhuh
cuidado»! 10,00 --• (llnftstlcii;
18,30 — História cm «iiiadrl*
nliim: 17,00 — ScsíAci dus «'In-
co; 18,00 — Idir, doco lar; 1I),00

HugcstOcH do arquitetura;
10,30 — Circo; 20,00 ¦-- Ipfor-
mutlvo ; 20,20 — Tolo.téstes;
20,40 — O Jovem dr. Ricardo:
21.30 — Encontro entro nml-
gOH-, 21,50 — Em casa dc fn-
111III11 do todo respeito); 22.23
—• Reportagem Ducal; 22,36
Entrevista.

CANAL 13

17,15 — Variedades; 10,00
Roteiro dus artes; 10,20 —

Novo programa, 10,50 — In.
formatlvo; 20,05 — Retalhos
do nordeste; 20,30 — Calouros
0111 desfile; 21,05 — Canous-
sei; 21,50 — Congresso em ro-
vista; 22,2i) — Conversando
com os pais; 23,05 — AtraçOes
Maua.

Nossos Recomendados
Aos leitores do "Radlo.TV-

-Discos", ouvintes de rádio, ro-
comendamos, para hoje, a au-
dlção dos seguintes ,¦ progri
mas:

, MINISTÉRIO DA EDUCA-
17AO: 10.00 — O que dizem
os mututinos; 12,00 — Os mis
tf-rlos da natureza; 17.00 —
Rapsódia brasileira; 20,00 —
Jovens recitallstns brasileiros.

UMA POR DIA
Osvaldo Miranda, da "Ultim;.

Hora",, sobro a última grava
ção de Norma Suely:

"Seu desempenho é csplên-
dido, tanto mais pelo esforço
evidente de ser outra, de Jogai
tudo numa parada problema-
tlca. Mas venceu. Na avalan-
cha de gravações de "Se todos
fossem iguais a você" e do
"Fascinação", Norma Sueli 6
hoje incorporada com sucesso.
Seu disco etsâ. num èxcolento
ntvel artístico, com a voz bo-
nlta o macia bem amparada
pelo órgão".

VERA CRUZ — 21,30 — Ama
do teclado; 33,30 — A mOst-
eu dontro du noite.

TUPI — 20,30 — Recollien-
do o folcloro; 31,30 — Vamos
dar uni giro; 23,00 — Boletim
esportivo.

COPACABANA — 10,00 —
Programa touto-nnuillelrdi 20,00

Noticias mMIcas; 32,00 —
Conversa om fnmllla.

JORNAL IX) BRASIL —
21,00 — Tudo 6 música; 21,30

FantasliL musical; 21,65 —
O Jornal do Brasil informa.

NACIONAL — 21,30 t- B"
verdade ou 6 Mentira?; 21,36

Vamos morar no assunto;
23,30 — Reportagem do dia.

¦MUNDIAL — 22.35 — Cru-
relro musical; 23,00 — Dos*.-
le de sucessos Internacionais,;
23,30 — Noturno do ritmos.

MAYRINK - 20,30 — Pro-
grania do Ellzeto Cardoso-
2100 — Musical Antônio
Maria; 22.00 — Vai levando.

MAUA - 21,05 — Poesia em
tempo do samba; 21,55 — Eles

[cantam assim; 23,00 — Viva
meu samba.

ELDORADO — 18,55 — R4-
dlo-utllldailc; 22,00 — Concêr-
to Eldorado; 23,00 — Ritmos
«lo boite. ,'¦',;_

GLOBO — 21,00 — Canção
da noite-, 22,10 — Concerto RA-
dio Utilidades; 22,00 — Concêr-
to do discos.

BKH) <i»-l»II08,3^í*-^
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Teatro no Ceará c na Paraíba

José Cru?, can to f-sambista âa
Yc-.a Cruz. Atua cm "Assim
canla nossa i/cntc", às sextas

-leiras, vinte c uma Horas.
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Onik Siqueira na Liderança
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0 QUE VAI PELOS CLUBES

HOJE diiniii:. notlcln dt mnvlmonio nu Coain o
Parnlhn. Recolhemos decliiriiçOeK de Illr» Min», loveni
terttio do amniloreí, « um diário cio l'ortnle/.íi

Mira .Míhii estreou no lentro com uma poça ae
MauilliftcB fr.: "Canção Dmlri» do 1'flo', !:' noiva
diretor da "Comeóla Coírillio", quo 11 levou j)j»u (, pul---.

Sobre o (*un acha do teatro amilm i*e 'Xircíou:
.» Õ reaíie /. de uma glande/u InteiiNii t< <» alncl-i rr>i

considero bastante novo na arte pura poder defini lu.
Ciiiiu descobriu wm> aptldOo» para << ur'«j cênicaV
Nao íul eu quem as descobriu, luljjui-í 1 insi.-u.

que nfto nascera para Isso o surpreende-nu doverai os
conient.lrlob elogiosos que os críticos bondosamente me
ílzoram cm seus Jornais. Isso servlume de incentivo e
assim agora 6 quo principio a descobrir em mim .íptldOea
para a sublime arte de representar.

A respeito dos planos da "Comedia Coarjnio" disse:—• Tentar reacender no público n chama abrasndora
do amor ao bom teatro.

• ¦
EM FINS DE MARCO o Teatro do EstuiJ-.inte dn

Paraíba Iniciou ^ua temporada no Teatro Santa Ros:i com
a peça "Fim de Jornada", do R, C. Shcrlíf. A direto es-
teve a cargo de Valdez Silva. Integraram o .-lenço: Marii-
nho Alencar, Raimundo Nonato, Hugo Caldas, Euvaldo
Brito, Genlldon Gomes, Ernanl Moura, Valdez Silva,
Elpldio Navarro, Pereira Nascimento, Ednaldo Navarro.
Cenário do Ivan Freitas.» * »

OS JOVENS DE JOÃO PESSOA, do Teatro dos Estu-
dantes, estão dando representações de "Pluft, o Famas-
minha", de Maria Clara Machado. Direção de Llndaura
Pedrozi. Elenco: Marcelo Borges, Gll Santos, Llndaura
Pedroza, Raimundo Nonato, Gilson Medeiros, Elpldio Na-
varro Hugo Caldas c Pereira Nascimento. Cenário de
Elclr Dias. • »

SOBRE O TEATRO DOS ESTUDANTES DA ?ARAt-
BA escreve Severino Ramos: "Eles nos apareceram ha
algum tempo. Há oito anos passados. Trouxeram-nos <A
Comédia do Coração", "Festin Diabólico", "Contam das
Harpas de Slflo" e algumas outras obras «Jos mc«t«s
da arte teatral."

CARTAZ TEATRAL
TEATRO DE BOLSO — 27*2122 — "Um Casal Entre

Aspas" — às 21 horas. Aos domingos, vesperals às 16
horas. Sábados: sessões às 20 e 22 horas.

TEATRO CARLOS GOMES — "Moral em Concor-
data", de Abílio Pereira de Almeida — às 21 horas. Ves-
peral: quintas, sábados e domingos, às 16 horas,

TEATRO JOÃO CAETANO - 43-4276 — "E" Tudo
Juju-Frufru" —- revista de S. Sema, M. César e Bolteux
Sobrinho, Silva Filho, Eloina, Mercedes Batista e seu bal-
lado folclórico, Elionor and Jackson.

TEATRO DA MESBLA — 22*7622 — "Calúnia" de
Lillian Helman. Apresentação da Cia. Tônia-Celi-Autron
—- às 21 horas. Sábados e domingos: às 20 e 22 horas. Ves-
perals: quintas e domingos às 16 horas.

TEATRO DA «MAISON DE FRANCE" — "Treze *
Mesa", de Sauvajon. Célia Biar. Teresa Raquel, Mauro
Mendonça e outros —- às 21 horas. Vesperals: quintas e
domingos às 16 horas.

TEATRO SERRADOR — 42-6442 — "Timbira". de
Luiz Iglézias — às 21 horas. Vesperals: quintas, sába*
dos e domingos, às 16 horas.

TEATRO RIVAL — 22.2721 — "Que Pedaço de Mau
Caminho", de Luiz Iglézias e Mário Melra Guimarães —
às 20,15 e 22 horas. Conchita Mascarenhas e Grande «Jtelo,

TEATRO DO LEME — 374412 — "Ocupa-te do Meu
Mínimo", de Paul Van Stalle. Companhia de Milton Car*
neiro — às 21 horas. Vesptjrals: quintas, sábados e do*
mingos, às 16 horas.

TEATRO COPACABANA — 57-1818 (ramal Teatro)
— "Gigi", de Colette. Adaptação* Je Anita Loof. Tnuto-
ção de R. Magalhães Jr. Direção de Luca de Tena. Oná*
rios de Benet Domingo. Figurinos de Kalma Murttaho.
Com Suzana Freire, Henriette Morineau e outroa. às
21,30 horas. Quintas, sábados e domingos: VMflturak ta 1*
horas. ^

Napoleto Menk eSttn. et-
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A Humanidade avança normal e ininterruptamente;
mas, por vezes dá saltos impetuosos. Acompanhe-os;

lendo os clássicos do marxismo

. POLÍTICA

Obras Escolhidas de Lênin (I vol.)
Obras Escolhidas de" Lênin (II e III vols.) cada ..
Obras Escolhidas de Marx e Engels (I vol.) ....
Questões Fundamentais (G. PJekhanov)
Concepção Materialista da História (G. Plekha-
nov)

O 18 Brumário de Napoleão Bonaparte (K. Marx)
As Lutas de Classes na França (K. Marx) ....
Salário, Preço e Lucro (K. Marx)
O Socialismo e a Emancipação da Mulher (Lênin)

FELOSOFIA

Materialismo Dialético (Ins. de Filosofia da
URSS)

Da Teoria Marxista do Conhecimento (M. Ro-
sentai)  •

CIÊNCIA

A Origem da Vida.,(A. Oparin)
A Albumina e a Vida (A. B. Braunstein)
O Vôo no Espaço Cósmico (A\ Sternfeld) .. ..
O ABC do Sistema Solar (V. G. Fesenkov) ....
História da Antigüidade (A. V. Michulin) .. .

"EDUCAÇÂp 
«

A Educação na URSS (Paschoal Lemme) .. .".
A Educação Norte-Americana em Crise (Prelado

do P. Lemme) • • • ¦ • • • • • • •
O Socialismo c a Educação dos Mlhos (A. b. Ma-

karenko) ."."•*¦.. •• •• •• •• ••.•: •• '.; •-¦
A Educação Comunista. (M. I. Kalinin)

LITERATURA

Um Homem de Verdade (Boris Polevói) ....
A Colheita (Galiria Nikolaleva) .... .... ..
A Tragédia de Sacco e Vanzettl (Howard FasU
Coolie (Mulk Raj Anand) Famoso escritor 111-

diano •. ¦• •• •• •• ••
O Cavaleiro da Esperança (vida de

tes) escrita por Jorge Amado

DIVERSOS

L. C. Pres-
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O Concurso <tue Indicará a
Rainha da primavera de 58, dp

Mesquita F. C. prometo tor um
desenrolar movimentado e ro-
nhido. Nada menos <iuc uma
dezena de jovens iá disputam o
ambicionado título. Silo clasi
as srtas. Neidc íiosa, Onlla Si-
quoli-á, liaria Aparecida. Na-
dia Barbosa, Luina Helena
iMala, Lea Izaiiel Jtello, Mar-
Iene Pezzeil, Hilda Pexo, EdO-
ma Vicente «Ia Silva, Aurei de
Almeida Rocha e Neido Ho.
sa Goulart.

No dia 20 p. p. realizou-se a

primeira apuração, cem o.. 9;.
guintes 'resultados: 1» l-.rar -
srta. Onlla Siqueira de OU-
veir.i, com 800 votos; 2- lugar
— srta. Edilma Vicente da Sil-
va, com 000 votos; 3' ugar —
stra. Ifilda Pexo, com 400 vo-
tos e em 4' lugar — Áurea Al
melda Hoclia, com 200 volos, us
demais candidatas não apre-
sentaram votos.

Na foto acima, da esquor-
da para a direita, Lfia, Hilda,
Áurea, Onila, Edilma, Márle-

no o Maria Apaiecida.

. Homenageada Marilda Silva
no E.C. Independente

Monumental noite dançante teve lugar, domingo últi-
mo ro E. C. Independente tle Realsngo, em homenagem
a rainha dos esportes daquela briosa agremiação, Sita.
Mar;lda Silva.

Ali còrniiareccram a rainha do carnaval do referido
clube Srta. Wilma G01r.cs e a presidente da clapartamento
ícmiriirio Srta SJliiabeth Castro da Silva, que foram levar
as congratulações à homenageada e também ornamentar
a Jr t." c/iie tão brilliantèmente preparou o dinâmico I')i-
rcvòi1 Sociai, Osvaldo Biirzé em combinação com o diretor
de esporte Geraldo Viana,

COQüDSlit, A IMPRENSA
Foi oíerricido aos convidados e a imprensa um coque-

tel, tendo prossegüido o baile, abrilíiantado pela. orquestra
Santa Cecília, ato os últimos minutos da madrugada. Aqui
lienm os nossos agradecimentos pelo convite que nos íoi
otertado e os nossos parabéns pela bela festividade.

EM MARECHAL HERMES
¦ O «CONJUNTO BANTUNLU

Revistas Chinesas, Alemãs, Rumenas, Soviéticas, etc.
Cartões Postais, Gravuras Isoladas, Albun3, Estajos

de gravuras, etc.

RUA JUAN 1-AlíLO DUARTE, SO — Sobrado — Tel.: 22-1613
(ANTIGA RUA DAS MARRECAS) — D. FEDERAL

COMUNICAMOS QUE ATÉ O DIA 13 DE MAIO ESTAREMOS COM
A NOSSA BAkltACA NA FEIRA DO LIVRO. (PRAÇA FLORIA-
NO, EM FRENTE A. CÂMARA DOS VEREADORES (BARRACA

N. R). DESCONTO NA BARRACA: 20%

i Estarão novamente cm ação
o Conjunto Folclórico Ba.-.tu-
nla nos próximo? di.is 3 e 4 de
Maio no Teatro de Marechal

Hermes.
Na foto vemos oa Bant«nea*

ses em ação com o quadro "ma-
racatt".

GRÊMIO MONTE ALE-
GRE: A simpática agremia-
ção de Magalhães Bastos

realizará hoje um animado
bailo com orquestra. «IM-
PRENSA POPULAR» rece-
beu atencioso oficio convi-
dando-nos pura o referido
«arrasta-pé» que se iniciará
às 21 horas e se prolongará
até às 3 horas.

INDEPENDENTE DE
REALENGO: Amanhã, tar-
dc-noite-dançante, com chur-
rasco, das 14 às 23 horas em
homenagem ao dia do tra-
balhádor. Excelente orques-
Ira çstr.rA aniríiiindÒ a festa
hjJ i.;,'.-i'eVdes.

FALEIRO' DO PILARES:
Mais uma animada »Boite-
Daiiçantess- será promovida,
amaniiã. pelos a.vi-rubros.
Excelente conjunto típico es-
tara em ação e hão dará foi-
ga aos bailarinos, das 20 às
24 horas.

INHAUMENSE: No pró-
ximo sábado «Show», das 19
às 23 horas.

CREIB tÇadre Miguel):
Constituiu-se em bnilnante
ácòntecimerico social-esporti-
vo. a festa de posse da nova
diretoria do CREIB de Pa-
dre Miguel. Ao ato • compa-
rceeram todas as agremia-
çõe iocais, representantes dos
Sindicatos dos Alfaiates, Me-
talúrgicos, Sapateiros e Be-
bicias, além de parlamenta-
res e jornalistas. Após o ato
solene, ioi homenageada a
sra. Maria José dos Santos,
que foi a criadora do Depar-
tamento Feirfinino,

Também esteve presente
umu comissão de moradores
do bairro, que ofertaram,
uma rica corbeile de flores
naturais aos recém-empos.
sados. Toda a «corte real» do
grêmio indústriário esteve
presente, isto é, Joceli No-
gueira da Silva (Rainha),
Mana José e Maria da Gló-
ria, princesas.

Aos convidados e a crôni-
ca, foi oferecido um coque-
tel, seguindo-se animado
baile cora orquestra.

«ALEGRIA DOS BAIR.
ROS»: A caravana corr.an-
dada por Hamilton SanfAna
estará em ação no próximodomingo em E*mzu, na es-
tradá do Retiro.

A.A. RUBRO .NEÓRA:
Amanhã será realizado ani*.
mad0 baile com orquestra pa-
ra homenagear a data máxi-
ma do trabalhador. Inicio às
20 horas.

-zl
GRÊMIO ACADÊMICOS: f

O grêmio presidido por João 0
Leite por motivos - império- psos foi obrigado a adiar sina* ^
die o «show»* que estava pro- Ú '

gramado para o último sá- ^bado. I f
CERES (Bangu): Os alvi- p«celestes da rua das Chitas Ú,

estarão reunidos em mais pum baile, amanhã à noite, Ú
com a animação de Orques- i|
tra. Como sempre acontece,
Ubalüo de Oliveira fará as
honras da Casa.

MENGO A.C.: Vem oíere-
cendo ao quadro social uni
madas domingueiras dançan- á
tes uas 19 às 23 horas.

ANA NER1:
agremiação da Ruà üsme
raidina Bandeira, no Ria.

A simpática p

chuelo, está realizando todos Ú.
Show» ius domingos, «Boite

dançante, com a colaboração 1
de conjunto típico, das 19 ú
à? 24 horas. I

VASQUINHO DE MORRO pAGUDO: Festejará a passa- I
gem do Io de Maio oom urn|

festival esportivo, na Cucuia, ú
No próximo dia 3 será es- ^colhida a «favorita» do clu- 0be com um pleito de vota- ^
çào única. Concorrerão ao Ú
titulo --• ----- "-•-- -- *as jovehs Raimunda pPMaithias Feijão, Tcrezinha §de Oliveira Silvestre e Ma- i
ria Madalena. á

EC. UNIÃO: promoveu na É
noite do último domingo um 0baile cujo objetivo foi ho- ú-
menagear a jovem Lúcia de $Souza Oliveira. O «fandango» á.
que esteve multo concorri- p ído, contou com a presença Ú
do casai de desportistas sr. 4
João Batista de An- |
drade e sra. Fenicia Riton- 0do André, grandes benemé- á
ritos dos alvi-celestes. é

JUREMA ROCHA MI- I
RANDA: Vem oferecendo 1
aos domingos, domingueiras i
dançantes, das 19 às 23 ho- á
ras. I

NOVO ORIENTE (Coelho |Neto): Seus dirigentes estão I
empenhados na aquisição de |uma sede sociai pára a re- i
creação da família alvi-ru- ú

Cooperativa de Consumo dos Marítimo* o
Classes Anexas Limitada Assembléia Coral

extraordinária

CONVOCAÇÃO
Convidamos os senhores cooperados a eom-

parecerem à Assembléia Geral Extraordinária, em
primeira convocação para o dia 7, às 18 horas,
em segunda convocação para o dia 11, às 18 horas,
e, em terceira e última convocação para o dia 15
às 18 horas, no mês de maio próximo, na sede desta
Cooperativa à Avenida Presidente Vangau. 992, pa-
ra deliberar à seguinte

ORDEM DO DIA.

1) Teitura e aprovação da Ata amenor;

2) Aprovnção do Balanço do exercício de 1957;

3) Eleição de três membros para compor o
Conselho friscal, para o exercido de 1958.

Rio de janeiro, 30 de abril de 1958. — HBN-
RIQUE SILVA SILVEIRA — Presidente.

Não Pense
Duas Vezes

Sindicato Náetessl dos Mestres de Pequena
Cabotagem e dos Contra-Mestros em Trans-

portes Marítimos
Fundado em 10 de Março de 1953

Reconhecido e adaptado ao Decreto-lei 1.402 de 1-7-39
Sede: Av. Venezuela, «7 — 8- andar — RIO os JANEIRO

EDITAL
O Sindicato Nacional dos Mestres de Pequena caiu

tagem e dos Contramestres em Transportes Marítimo
convida todos os seus associados quites e em pleno i*ú-
dos seus direitos sociais, a comparecerem a Assembléia
Geral Extraordinária, que se realizará no dia 2 de maio
de 1058, neste Sindicato à Avenida Venezuela 'il — 5"
andar — sala 513, em primeira convocação às 17 toras e
em segunda às 18 horas, com as seguintes ordens do dia:

376. Caxlan

Os preços de Amaury nào «a- imitem cumpetlüures Wusôes -le iTi-icoline Nuva America 250.U0 %Blusões «Ajuda» 100,00 Ulusrtes Úde Camorala 150,00 tfua da Al- Ér&ndegu 318 - 19 andar, itua IVinte de Abril 7. Rua José .Mau- Úrido 2RB.À Av, Nll0 peCanna iE. do Rio. p
¦WBBBIiaHMlMJMIMHMi

a)
b)

c)

leitura, discussão e aprovação da Ata- anterior;
exclarecimínto sobre o cumprimento dos Itens cons
tantes do Relatório da Comiss&o Interministerial re-
lativo aos marítimos,
assuntos gerais.
Rio de Janeiro, 29 de abril de 1M8.

ARMANDO MAIA - Presidente |
ea *r i ee b—WWWP
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Slfeijtâo Esportivo

-IMPRENSA POPULAR: : PÁGINA 7!

'C
4

í
\tft.

•»*wv.' iyWM4< R. Teixeira
fvs (i/iibcs cariocas roíiiiIrom-nPi

condi'
clubes.

novamente, nora tra-
tar doa uaauntoa relacionados coiii o oulontjdrto do

IMf, 4 m/iiiiin /riv /««• local h »edo do Fluminense P
(•oiifuií (.'uni n preai nça do todo» <w clubo*. rVowas itiffM1
tfits foram apresentadas e, como daa vete» anteriores,
nada. ficou assentado, em dofinitivo, o terceiro turno te-
a, ii propricdadi </.¦ promover, no» debate», Min uçraaasl'
ro /ii/tibo/, l'a«cp, Maria, Jíatiurdra a Portttgueaç, «c-
fenderam u inànufénoffo do rcpimo atual. O Sâp '¦ '{«o-

rdo, liiovu-jllcfluc/moiite, mio /imiou íxjhío <'« w»w- *•/'•
nal, 0 parto (n(orè«8ada, O c7íhiío do Rio, )ur «mu ve»,
resolveu apoi-ir a volta do terceiro turno com u
rão i/r aao n íiiciíiiiu seja diaputndo entre nvo
Paralelamente, pretendem Introáuslr alterações .*»o ror-
iimo Roberto Qomca Petlroaa, sugerindo a menuma ae
campeõe», a uiC vjeciampeões, do Minas c Kio-.aranttO
do Sul naquele certame, o qual inwarla ii ser disputado
cm efoi* turnos,

Oqito 
dc poaiínio resta do aaaunto é i/uc oa nossos dl'

riflewfos, sob ti alegação de, qite oa clubes ressentem-
se dos altos gestos da divisão profissional, não procuram
soluções administrativas capaxea tio bem equaciono r os
problemas econômicos do acua clubes, mus, tão-iòmente,
viem no maior emprego doa atleta» profissionais a for-
ma do arrecadar mais alguns magros níqueis. Dal, decor-
re quc o jogador de futebol profissional, cuja duração
de. vida útil ao escorio é, em média, dc quime unos, ilcs-
gásta-s.o estüpidamcnlc, num clima scncgulcaco, redimiu-
.do. sita capacidade física. B quando oa maia altos inte-
rêtsus'esportivos, as seleções, reclamam acim concursos
ayent&o, senhores dirigentes, os teremos definhados, sa-
úifadps^ remendados.

CHEGOU 0 MOMENTO DE COLOC
NOS EIXOS II SELEÇÃO RRRSIIE

Acabou-se a fase de desintoxicação de músculos e já no coletivo de amanhã Feola armará a
equipe para combater, domingo, os paraguaios

Ou jogadores curiom* e>n-
bnrcarmn ontem, à noite, para
S&o Paulo o IioJi> se Juiitnrft'1
IIIIH lliillll: |IU . lt.|lll/niKlO 1101
treino Individual, no Páétiémbú,
sol) fts ordena do preparador
HhIco Puni» Amnrnl.

Na tardo dc amanha; a «cie-
çao brasileira aproveitara o le-
liado nnclonnl do "Din do Tra-
balho". éfe>uarido Um coletivo
com o-i portões ifo Pacaembu
franqueados no público. Nc«hu
oportunidade, Vicente Feoln
decidira sobro a rjquIPc QUò da-
ia combate u"« paraguaia, do.
mingo, no Estádio do Maraca-
nã.

Tarefa Árdua o
Corte" de Onze"Scratchmen"

INTENSIFICAÇÃO
DO TREINAMENTO

And* ii dcHSdturaçno de bola
i- r recuperação do desgnMc
d« ciicrgln-, gniviiH a benéfica
estadia iiiih cstftnclm hldro-ml.
iicrula de Poços do Caldas o
Arnxn, n.s craques brasileiros
iniciar.,., umn imiViÍ íhh<> cm seu
treinamento. Esta fa«c promete

»er das mais Intensas cm vlstu
nfto somente doa compromisso*
du amlgiosoH com seleções o
clubes de outro» pal.ica como
tnmbem de so estar fts portas
do Mudlal.

O treinador Vicente Feola
nfto poderá mala de-platar.
como tem feito até agora, nos
treinos, sem *e decidir por umn

TÊNIS

BRASIL X INGLATERRA

A Comissão Técnica du
seleção deverá pronun

ciar-se a qualquer
momento — Os

mais prováveis
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m> último treino, mas náo tem ,'

its|f*f3f ,irf^Í*3SC"'§5.15^ «feffc eoriía oo« N. Santos e l \ 1 Àía!1

no

L0NDU4S, 20 (FP) A com.
postcllo da equipo <1« tcnlg quo
rcpresontnrd a Gra-Urftannn
contra o Brasil no -ictiiiiiI.. tur-
no da Taça Davis foi hoiu tor-
anda pública,

Como estava previsto, a equl-
pe scrA formada pelos 4 seguin-
teu Jogadores: Mlke Davi-, lio-
tcer Beekér, Bllly Knl«ht e R. 1C,
Wilson, O cnpltflo — que não
joiíarA. — serft o veterano tienf.
írcy Palnli.

O encontro se desonrclard cm
lOastburn, clUmíu balnc&rla, nn
costa sul da InglAtorru, nus dias
15, 10 o 17 do maio próximo.

O vencedor do oncontro en.
írentarâ. a BÜKlca ou h Alpina-
nha Ocidental.

i
BOM PRKSAOIO

LONDRES, 2» (FP) - O to-'
nlsUi brasileiro da equipe ano vai
disputar a Taça Davis. Carlos
Fm-nandes, estrelou bem no Tor-
ncl.. de Tenls de Hurllngham'.
Venceu hojo no Regundo turno
— havia siilo dispensais do prl-
melro — o ex.jogador Ir.slèH da
Tàca Davis Itcnry Wnlon per
7-5 o C-7.

A es:-u vitória veio si, acres-
centnr a dõ seus ci.mpntrlotas
Barhba e ltlbeiro no mesmo tor-
nolo. Em troca, o quarto mem-
l>ro da equipe, Moreira, perdeu
a sua primeira partida.

N*o secundo turno ÜiÍH "J-lm-
pies" para homens (todos os con.
.-orrentes brasileiros haviam si-
do dispensados do 1*) Barn^
derrotou K. R. Tattersall (Or&-
-Bretanha), campeüo luvonll de
Wlmbkedon no passado, per
fi-3 e S-6, « Ribeiro íenceu outro
InRlês, P. Frletas, pnr 5-0 o 6-0

enquanto quo Morulra pordlrt lut»
ra o australiano It, .1. Cuthorne.

Fernandes h ltlbeiro ganha-
ram seu smatchos d.; Z> turno,
vencendo o primeiro J. Wnrd,
da arft.-Brctanlin, por i.-l o l!-3
e o segundo a um outro Imrlís

i It. Reynolds; por 6-1 c ii-i.

De Quantas Horas
Você Dispõe?

Você pude ganhar dinheiro rc-
vendendo artlüo.s do Araury: Ca-
mlsu Branca Trlcollno Novu Ame-
rica a l.sn.oo e ar.o,i"i. Camisa dc
Trucador 100,00 Blusões dc Surtt
Cr$ 120,00. Hua da Alfândega 318— 1* andar. Itua Vinte du Abril.
7. Itua José Maurício 2SC-A, na
Penliu. Av. Nllo Pecnnhn 27(>,
Caxias, Estado dn Rio.

equipe base, e deveni armar
Uma defesa e um ataque ef.i-
iIvo.h. Aliay, Ja se anuncia que
os "cortes" poderfto ocorrer a
qualquer momento, talvez, me«.
mo, npós o coletivo do nnumhft.

PRIMEIROS JOGOS
INTERNACIONAIS

O primeiro Internacional
amistoso da selcç&o brasileira
M-rft domngo, no Mar.icanft,
contra a sclcçíio paraguaia.
Para tanto, o« |ogndorca brnsl-
lelms estarão no Rio na pro-
xlma «exUi-felrn, dia 3, dnta,
allfts. cm quc deverfio chegar
n.s paraguaios.

No dia 8. Brasil c Paraguai

(ilspiiiurau o segundo encontro,
no FMtAdlo do Pacaembu.

Para o dia 11, Feola progm.'
mou um Jâgo-trelno, cm Sfto
Pnulo. Nessa oooslllo, oi titula-
res enfrentarão uma SeleÇfto do
Jogadores dus clubes dn primei,
ra dlvl.sftn paulista, onquanto
os reservas dnrllo combate ao
comblnndo SAn pauIo-Snntos. .

Quanto aos Jngog com oa búl.
garos, estilo marcados para os
dlns 14 e 18 dc maio,

O embarque para u Europa
ocorrera no dia 20, viajando a
dclcgaçfto brasileira direta,
mente para Roma. Antes, pois,
dc chegar & Suécia, a seleção
brasileira fari mais dois Jogos,
O primeiro no dia 29 com u
clube Italiano do Florenca.

W*rVT*W"r*v~*m

SINDICATO NACIONAL DÓS
ENFERMEIROS DA MARINHA

MERCANTE
Fundado no Distrito Federal cm 21 de Maio de
1932, e adaptado aos decretos números 1402 Je 6

de Junho dc 1930 e 2.381 dc Julho de 1940'.

Sede. Rua do Ouvidor, :12 /« andar —¦ sala 5
TEL.: 43-7109

O Selecionado brasileiro vai
sritrar, agora, na sua fane de-
clslvn, na, qual sev.to escolhi-
dos os 22' que nos roprasonta-

,rãp no Ça,rapeonato Mundial oa•Suécia. '"'
~.YDo« : trinta, o três jogadores
$})& oDmpOeni o plantei cebeden-
áé onzó.deverrio receber o "ul.

":nète'azuÍ";poi- estes dias. A ta-
•'.-fefg: árdua; e espinhosa está, a

. ^argo ..da. ..Comissão. Tficnlca da."sélecã*? ' ~ Vicente Feola, José
de Almeida" ,o Carloa Nasqlmen-
to —, què, certamente, sofre-
!«, a influência, talvez nefasta do
ar. Paulo de Carvalho, vlce-pre-
vidente da CBD e o "homem
:orte" do futebol brasileiro.

TOICAB POLÍTICAS

iWfo !í íiolt "oortar" cmzo jo-
uaJoresi de um plantei exco-

-leuèa-.de.- trinta--.» trís..E' precU
.-,)-p4*u?or .multo ..e .agir com
in-iidênõia. e equilíbrio. Mas, o
maior perigo de Injustiça resl-
ób nae 'nJuníBes polltlen» de

Hvupos, que se íarfto sentir
julgamento final.

As atençües da t.nrcida bra-
silelra de hoje em diante estão
voltadas para essa Importanto
decisUo. Por isso, nâo nos íur-
taremos do fazer uma rápida
analiso sDbro os prováveis "cor-
tados", embora possamos nslar
incorrondo numa "tfafío" pelo
julgamento prematuro, mas os
leitores comprenderlo que tudo
nao passa de uma hipótese.

08 ONZE DO "CORTE"
Pelos atuaoBes nos treinos, po-

doremos tirar algumas oonclu-
soes. Assim, no arco:

CASTILHO B GILMAR dove.
rüo ser mantidos, uma vez que
Ernant e Carlos Alberto nfio foi.
ram felizes. Porém, convidarão
3 goleiros, C. Alberto podo ser
o terceiro. NA ZAGA, surgem
Do Sordl, Belinl e Mauro, Nll-
ton Santos e Oreco. Sobravílo
credenciados Djalma Hantos o
Cacfl( por injimçíio política, ;ja
quc se encontra om melhor for-
ma do que De Sordl): Roberto (o

lado lateral esquerdo está para
ser decidido entro Santos e Ore-
ro); o altair (o defensor tricô-
lor niío ostenta boas condições
físicas c, além do mais, ha. mui-
ta gente para a poslç&o, como
vimos atrAB). ME'DI0S APOIA-
DORES — Jadlr e Dlno, Ztto e.
Zôzlmo são os mala prováveis.
Deverão sobrar: Orlando e Por-
iniga (ambos sem óoniT.çSea fl.
nicas) o Pampollni <quò mere-
cia melhor sorte).

ATACANTES — Aa duas van-
guardas para a Suécia suo: Gar-
rlncha, Dldi, Vavá, Pele e Pepe
(Canhotelro) — Joel, Moaclr, Ma-

zola, Dlda e Pepe (Canhotelro).
Sobrariam, dessa forma, Zagalo
(no mesmo caso do Pampollni),
Almir (som oportunidades ém
face do "ecratch" contar com Pé-
Ift e Dlda) e Glno (que devera,
ser preterido por Mazola),

Dessa maneira, os jogadores"cortados" poderão ser: Ema-
ni, Cacft, Altair, Roberto, Orlan-
do, formiga Pampollni Glno,
Almir o Zngalo e o atacante (?).

HnLISt DO SUL-AMERiCSHO
A3EB8, 88 (PP) —

(? Jonial 8I* Nwion» publicou
hoje «aa análise feita Pelo
3cu «afiado especial ao cam.
peonato -Sl*amerleeno de atle-
aismo, fie Mont-c-ide*-.

^0f»#3P^e Hoje

JÍépiira"' o'' 
'Va&co

Jtooo per* hoje o. embar-
••.ue íos vasoainos rumo ao
.Uéxioo. A viagem dos cruz-
Tialttnos ..apenas nã0 se .veri-

;üeou ontem,* devido, a Com-
•*iníila;V4ti*'.'.'- transportada a
leleeaçoo, nfio ter confirma-

,lò as. passagens. Recorreram
- dirigentes do Vasco para

> Panair d0 Brasil, onda con-
;-:euiram passagens pera o
iv--eio-rtiíiir-Vir hoje.' ríuífiaW n
eiribáixadii da Crtií dc Mal;

*->«frT)*(Tá'r6' México, via Buc-
*m Aíj«*.

"O aspecto técnico do certa-
me — disse ele — foi satlsfa-
tório em determinadas provas
e dscreto noutras. O . Brasil
mostrou o seu firme Progresso
em sua fórmula, ação acelera-
da e escola. Jogo limpo o claro
na execução oTo esforço como
na riqueza da plástica c pre-
clsos rcfflexos nas marcas.

O aperfeiçoamento tove nos
demais Países participantes
uuma demotiBtraçéo discrep<in.

O atleta brastWro possui
na-se fisicamente mais apto
uma elasticidade natural e tor-

Chile 42x35 Paraguai
"Í..TMA, 

29 (FP) Na disputa
da sexta rodada do cempeona-
to sul-americano femininn dc
basquetebol, o Chile ('..:r.-,t'-u
o Paraguai Pelo rôsúltaclo c-e
42 x 35, depois de sanha r o
primeiro tempo pela cuntascni
de 3* * *%

para o movmento do que para
o esforço. Tud que abordou em
pura velocidade lhe foi propi
cio, mas quando necessitou fo-
lego e força muscular obser.
vou-se um evidente declínio.

O valor técnico propriamente
dito concentrou-se num record
sul-:.inericauo e'n 1.500 metros,
batido pelo chileno Sandoval.
Depois não sc ..viu nada que
supeir ;"" -j nível; continental".

Mais itdlaiitti cliz ' "La' Naci."
on" que a. Argentina continua
aumentando a supremacia na,s"
grandes distâncias, onde de há
muito vem apresentando ho-.
mens extraordinários e agora
revalida com suarez pino e
O Chile também assisti a de-
vélar-sc noutras especialidades,
Sandcbal para e» troca, áesnU
sitttegraçSo d0 ío-te bloco 

'dé' , 
. ^_ , .bos, inclusive, treinado em'cia, plelade dé conjunto; nao foram «tami-

gmndes fimáVas vai se dilua nados pela Junta. Apanas o
ViiáS cm siicosSurcS nada'huiitó0^1 pfi? dl'- Gosling-• dai

. ¦" ter o médico sugerido u. me.
IKM oi«*»r-»09.

Embarca o Flamengo
Hoje Para Salvador
Amanhã, a estréia

contra o Bahia
Segii" hoje para Salvador a

delegação do CR. do Flamengo,
a fim de cumprir uma tempo,
rada de três jogos. O rubro-
negro estréia, nmanhS, contra
o Bahia, jogando no dia 4 no-
vãmente contra o Bahia c no
dia 7. contra o Vitória.

No dia 10, a equipe de Hei-
tas Solich estará atuando na
Capital do Espirito Santo,
frente ao forte conjunto do Vi.
toda. No dia 11, o. delegaç&o
rubro-negra regressará ao Rio.
a fim de embarcar no dia u
para a Europa. A estrela da
equipe tri-campea dar-se-á no
dia 15, em Lisboa, oorvhra. o
Sporting.

A DETJ-OAlÇIAO

A delegação do Flamengo
viajara assim formada: Plettas
Solich — treinador; Jaime de
Almeida — assistente; Paulo
SSo Tiago — médico; Luis Luz
— massagista; c os seguintes
jogadores. Fernando, Ari, Jou*
bert, Copolilo, Tomtres — San-
tana — Josué — Jordan —
Babá, — Dttca — Luís CSjrlo» —
Henrique — Roberto — Mauu,
elzinho — Oeraldlno — Alfre-
do — C^lmbos — Doouinha.

Tem caspaM
USE - •* W-

PETRÓLEO

SOBERANA

REPÓRTER
POPULAR:

2285-18 si

EDITAL
o PRESIDENTE DO SINDICATO NAC10-

NAL DOS ENFERMEIROS DA MARINHA MER-
CANTE, fez saber aos que o presente virem ou dele
tiverem conhecimento, que será instalada no dia 2
de Maio, próximo, às 12 horas a urna para recep-
cão dos votos por correspondência, a qual funcio-

nará ha sede deste Sindicato nos dias úteis a par-
tir daquela data até 29 dc Junho de 1958, das 12
às 17 horas, exetuando os sábados, em que o ho-
rario será das 10 às 12 horas. A Mesa de recepção
dc votos por correspondência, será constituída dos
Srs. Nilton Peteres Gomes, Natalício Domingos dos
Santos o Alcei ino Alves Vieira, respectivamente,

presidente, c secretários, podendo os associados,
iissistir aos trabalhos «durante o horário de seu
funcionamento.
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Vnvií vem ganhando o
dc Mnzola

posto

Rio de Janeiro, 28 de Abril de 1958.
BARRETO — Presidente.

JOÃO

'Paraguaio^

Chegarão
1' Aiiiaiiliã

A selnçüo paraguaia .io
futebol, que Irá prelíar cm.- Ira os brasileiros, (ioritingò
próximo, ('heparn nrttànhQ
n i>stn capital, pala Paiuur
do Brasil. O áviüo (jiic eon-
du:;lrá n delegação < gUará*

.nh-. (leverít aterrissar n-; 23
horas, seguindo todos para
o IIntcl Novn .Mundo, onde
í|çarão hospedados.,Nít ca-'

,. pitai bandõlrantc, os para-• guaios nlojar-se.no no jfofel
Danúbio.

ERWTN H1EGER.
O JUIZ

Por telegrama, a Federa*
çao do Paraguai, respondeu
a CBD sobre a consulta quo

—esta lhe fize#a, com rcspel-
-to a indicação tle juizes í>a-'^ra o "jogo de domingo. Em
resposta, os paraguaios in-
dicavam o árbitro austríaco
Enyin I-Iicgger, tendo a •
CBD concordado com a in-
dicação.

ESPORTE
DEPARTAMENTO AUTÔNOMO

ME m*mt**i J-. >; '¦
<luW
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NOTAS DAS
ENTIDADES

Foi remetido para re*
gistro na PMF, pelo V««eo
da Gama, os novos contra-
tos firmados pelos Jogado*
res Roberto e Ademar oom
aquele clube.

-— Pacheco, ex-jogador do
Bonsucesso è do América, te*
ve concedida a sua transte-
rencla para 0 Guarani, da
cidade de Campinas.

A Federação Metropo-
litana de Futebol vem de

conceder licença par» o Amé»
rica incluir o goleiro Arl, na
sua equipe de profissionais,
no jogo amlstoío que os ru*
bros farSo dia 1*, em Curirl-

ba, contra o Atlético Para*
naense.

I
— Jogarça0'os thnes mis.

tos e de aspirantes do Fia-
mengo, dia 1', nas cidades
de Frlburgo e Raiz da Ssr-
ra, contra o Fluminense o o
Páu Grande, respectívamen-
te.

—• Os jogadores Roberto e
Almir.. * os outros 7. que io-
írtm convocados , posterior-
mente, para a seleção brasi.
leira por proposição do dr.
Híton Gosllng, dweráo ser
submetidos a exames acura*
dos pela Junta Médica a fim
de que possam ser utiliza-
dos no momento em que o
tenico julgar conviniente. Ro*

j.bèrto e Almir, que se;achem'concentrados; Já tendo am*
bos, Inclusive, treinado

Excelente o "Torneio Início
Inaugurou a Temporada de

Os jogos foram disputados nos campos do São José «Série Suburbana» Campo Olaria «Sé-
rie Urbana» Campo Oriente «Série Rural» Paredense, Atília, Campo Grande, Distinta, Corin-

tians e Cruzeiro classificaram para dicidir o título — Detalhes

Que

III Campeonato Manto
Juvenil de Padre Miguel
Estarão reunidos, na noite de hoje, os repre-ó

sentantes dos clubes que participaram do III Cam-
peonato Infanto-Juvenil, de Padre Miguel. A Co-
missão Diretora está assim constituída: Presidente
— Deomedes Batista, do Novo México; Secretário
—- Waldir Teixeira; Conselheiros, os representan-
to* do Guarani, Náutico, Mascote e Botafoguinho,

A reunião terá inicio às 20 horas tendo corpo
local a Rua M, n, 215, apto. 20:

N. B.J O Torneio Inicio será realizado no próximodia 4 de maio.

ESPORTE CUSSISTfl

ELEVADORES ATLASv
CAMPEÃO DO «INITIUM»
Nova América vice-campeão — Detalhes

Inaugurando a temporada
umtidorlsta o Departamento Au.
tonOmo tez realizar o "Tor-
nelo Início" de Amadores di-
vlilldo era três séries.

Tendo se classificados para a
disputa do titulo rs seguintes
clubes."Série Kurftl" Campo Gran-
de e Distinta, "Série Suburba-
na" Corlntlans o Cruzeiro. "Sé-
rio Urbana" Paredense e Atília

OS JOGOS
SE'RIB RUKAL: Primeiro

Jogo — Campo Grande o Men-
go — Vencedor Campo Gran-
do 2 x 0.

Segundo Jogo. — Colonail x
Guanabara — Vencedor Colo-
nlal 1x0.

Terceiro Jogo — Distinta x •
Oriente — Vencador Distinta
3x2 (Pênalti).

Quarto Jogo — OiU x Cam-
po Grande —• Vencedor 3x0.

Quinto Jogo — Coloniul x
Distinta — Vencedor Distinta
2x0.

GARAM Campeão"Basquete»

O Rlver F.C. de Piedade
está promovendo um campeo-
nato de Basquetebol, cora a
participação dc inúm**D3
agremiações suburbana:

Sábado último foi realiza-
do o "Torneio Inicio". Teu-
do sagrado-se campeão o ho-
mogêneo "flrc" do GARAM
(Méicr) e vice-campclo o

Rlver F.C.
A representação campeã

estava assim formada. Mons-
tro Ghl, Quinho, Wantull.'Alfredo, Wilsan, Chafi, Cho-
colatç e Jaime.

I Ifir
|<tWe « CBD.

FtoaJmente após vfirlos
adiamentos foi realizado aá.
bado último em Teixeira do
Castro o «Torneio Inicio» da
CMDCI com a participação
de oito equipes.

Laureou-se como campeã
a representação do Elevado-
res Atlas após aubreptrjar
M «quines do Vive Material.
Samuaz e Nova Tmérlca.

O vice-campeonato coube
ao Nova América.

RESULTADOS GERAIS

í» Jdffo — Maurício Vffle-
Ia x Marüiri, vene. Maruim
1x0 fPênaltis);

-i' jogo — Vive Material
x Elevadores Atlas. vene.
elevadores Atlas 2x1 (Pe.
imltls);

í* 5ógo — Radional >;
Samua/, vene. Samuaí
1 x 0;

•i jóíjo Bletromar x
Standard Eleiii'.', vonc- Elf
tromar Isi);

S» jogo — Nova América
x Maruim, vene. Nov» Ame-
rlcana 2x1;

6' jogo — Elevadores
Atlas x Samuaz, vene, Ele-
vadores Atlas 2x0;

7» jogo (final) — Eleva-
dores Atlas x Nova Améri
ca, vene. Elevadores Atlas
1x0.

SÉRIE URBANO

1* jogo — Irmão Gaulart
x Delcasülo, vene. Deicastllo ,
3x0 (Pênalti);

* jfftgo ~- MwiVi» x. Ma-

nufatura, vene. Manufalu.
ra 2x0;

3» jogo — Paredense -\Umao, venc. Paredense 1x0-
4» jogo - Atllla x Del'

Caatilo, venc. AtllLt 2x0;
5» jogo — Manufatura x

Paredense, venc. Paredense-
3 x 1 (Pênaltis);

SÉRIE SUBURBANO

»»*3**»*»*«*>*-*-t-***-

«Quadrangular» do Inhàpméhse
O Departamento técnico Inhaumense- promoverá ama-

nhã, dia i* de Maio em sua praça de esporte o quadrán-
guiar a ser disputado entre o grêmio álvi-negro, Kcaresle,
Universal e Nova Estrela.

Reina no subúrbio de Inhaúma, grande expecUiíivà
pelo certame que promete um deaenlwlar do mais movi-
montado».

i» Jogo — Inhaumense te Nova Estrela
2' Jogo — Evereste x universal
8* Jogo — Venc. X" x Vencedor »>.

OBS.: I — O Prêlio final será disputado no mesmo
dia no campo do Inhaumense após o intervalo da d) umahora.

II — O troféu ao campeão denominado ei' de Maio"
é ofertado pela A. A. Nova América.

—• Realengo x
venc, Realengo

1* jogo
São José.
1x0;

2' jogo — Cruzeiro x Pi*
raquara, venc. Cruzeiro (Pe-
naltis) Tempo normal lxl;

3' jogo — Rolai x Co-
nntians, venc Corintiatis
l x 0; '

'" jogo — Realengo, x
Cruzeiro, venc. Cruzeiru lxó.

Camptonato dos
Trintõss do FPA

Clube
Com quatro clubes deao-

minados Fluminense. Cantos
do Rio, Vasco e América.
Será realizados quarta-feira
o "torneio Inicio" do segun-
do campeonato interno dos
trintõe», promovido pêlo
FPA Clube.

Primeira jogo Cantos do
Rio x Fluminense, segundo
jogo América x Vasco; ter-
cclro']ôgo venccctóf-do^pVi-
meiro x vencedor do segundo.

ADIADA A VIAGEM
DOS BRASILEffiOS

a atjlecfio brasileira de futebol nfio mais vlafara dia
20 com destino à Europa, conforme estava antenormen
te programado. Motivou o retardamento do embarque
dos jogadores, o fato de nfto téí;Bldo concretizado ne-
nhum jogo amistoso para o dia 28. Conformo noticiamos
ontem, nSo haverá mesmo o amistoso da Suiça. Por
outro lado, também o treino em Pernambuco para aque-
Ia data, que estava nas cogitações dos dirigentes cebe-
dentes, está praticamente cancelado.

Dessa maneira, a programação, salvo modificações
de última hora, é a seguinte: embarque dia 24, direta-
mente para Roma; jogo dia '39 em Firenza, contra o
Fiorentina; jôgo.dla I em Mlllo, contra o Inbernazlonalo,
chegando a Gotemburgo, dia 2 de( junho.

POSSÍVEL ÜM TREINO CONTRA O FLAMENGO

. Com relação aos preparativos dá seleção, no Brasil,
podemos Informar que está quase assentado um ensaio
coletivo contra o quadro principal do Flamengo, dia U.
O presidente da CBD/no decorrer do dia dc hoje, dará
a palavra final sobre o treino, ao sr. HiHon Santos.
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Além de Não Respeitarem a Higiene
Ainda Funcionam Sem Licença da PDF u-
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Côrctí de oito com» comerciais, entro bares, rostuu
ranlca .- nadarlas, llvornm, anteontem,seu» Intorlorui vIk-
[«Indo» l»; • * "'•"¦nnnilos Sanitário»'. Ora jaú o iit.ciidt.ri.
fo • o» iiüh-hM vlHltndo» polo» lanltarlitM dn Seowtnrla
$ Saúde, ondo variai multas íoram. aplicada», ora devido
ã falia .1 • anoto, oin poln ausência do cnrtolrn» do saúde,
Socuniento nwcmÍArlo lias cozinhas e copas de bares e res-
Inut-antc*.

FOI BUSCAR A CARTEIRA E NAO VOLTOU

A Inspeção nanltãrla teve Inicio no "Blg-Bar", à Rua
Barão do Bom Rotlro, AH, só havia um empregado que,
SJando ióHnMado pcloi «Comandos», disse que Iria ate

Os "comandos sanitários" visitaram o Grajaú e Cascadura — 0 pio nosso de cada dia era a ca-
ma do empregado da padaria -r- Refresco com água «uj» e veneno com rótulo de "batida", Ioram
inutilizados pelos sanitariitas — Estabelecimentos clandestinos funcionavam nos populosos cen-

tros comerciais daqueles subúrbios
a aua casa buscar a carteira. Aconteceu, porém, quv não
voltou mal», o quo deu margem pnrn umn iwsada multa. O
empregado íujflo cltnma-so Manoel Ferreira Cam«M.«i por
certo, toila tomado tal ntltuile mnndado pelo patrão, que
queria ho livrar da Infração. Também se encontrava no bnr
a JK do proprietário d. Júlla Amaro Brandão Pereira.

\^^***m!S*â.-^'y^rzZL:...

Quando » Polida Municipal apafceu. para o despejo desumano, encontrou apenm mtihtn* € arianca, poii o« homam aatmmn no trabalho

lim- foi surprcemllda trabalhando nu uozlnha, u-ndo dei-la-
rado que não oitava fazendo nenhum Hervlço. Mas o corto
6 que havia «Ido surpreendido mt co/.lnhn, trabalhando som
a Indliponiftvol cnrtelro.

Também noiua rua fortiin varojadoi iiiuls dois esta-
b-ileclmenioi, sondo umn padurln o outro bar. Por deixar
exposto» ft» baratas Inúmeras costn» de pilo. a Padaria Horn
Retiro, foi multada por faltu dc assolo, O Bar o Cufé S.
José tovo cinco «arraíns do "batida luutlll/ndnN, umu vc*
que o estado em que as mesmns so ericontravnm serln enpax
do Intoxlcar o primeiro que quisesse abrir o apotlto...

NUNCIONA SEM ALVARÁ

. Na Rua Araújo Leitão, », funciona u Morceurla e B«r
Grandcla, compleUmente ilegal, pois nem mesmo , Alvnril
do licença ali existe. Assim sendo, a multa foi bastante so-
vern de vez quo a alegação apresentada Pfl" encarrega-
do do estabelecimento não foi convlncnh*. Disso Mc quo a
casa havia sido comprada lecentemenU-, vazio pel,, qual
ainda não "estavam em dia os papais .

DORMIA SOBRK A FARINHA DK TK1GO

Jii em Cascadura. os "Comandos Sanitários" puseram
am oolvorosa os comerciantes daquele subúrbio da Central.™PK? 

estabelecimento visitado foi ¦/X^oSvíSTo'
faltaria Comércio. A turma, comandada pelo dr. Osvaldo
HnhS?o, entrou no interior da padaria e, no oomjmr men-
to destinado a guardar os mantlmcntos, surpreendeuum
empregado dormindo sobro os sacos de farinhaide trigo.
Dado o intenso calor que fazia naquela noite, o homem es-
Sta ^moletamente suado e, portanto, não menos suados
2^KS?te farinha 

'da 
pao. Naquele mesmo esta-

Mednwnto fornm da mourna luima IiiuiIIUmIim l.m<
to» de pão, quo se oiworftravam om lugar iitiprú*-) lu,.

REFRESCO COM AQÜA SUJA

ffam botequim na Av. Suburbana, muu mais >..".<ií-
uma maloca, acm nomo a himh Hconca, foram lU-nitm e.'*,'
pelos "Comando»" mola üo umu dezena de litros do iot:v •
co, feltoa com água sujn, conformo atoslou o múdlço „¦
turma. Também ioram liispei-l.mntliis mnls ilutui pauarlufe,
PantJICMllo Brasllelrn o Caravana, A multa oor 'alia dn i-.-
selo fei a pena deslliiiuln aos dois . -Mtaboiccltm-nton. f|uo
deram por finda mnls umn Jornndii dos "Comando!. Ssi.il-
tártos"

A» quatro turmas furam chcíladus pelos tlf.*. Ofváídu
Pinheiro, Júlio Gallez, Orlando Segler o,Djalma V iiif-i'.',

^^ UWWIUWvwvv»wwvv->r»-.-.-i-i---- «mm************  

Tentou a Guarda Municipal Despeiar
s Favelados, Sem Ordem da Justiça ' i O jono rfo cansado padeiro foi Interrompido pela "incerta" da Huma.

\ i da Secretaria dt Saúde, tpie autuou o estabelecimento, poe falta da
,' asselo

Vai a A.B.I.

Avistar-se Com

J.K Fará

Résõiyér o Caso
i

do Pessoal
• de «A Noite»

A Assembléia Geral da ABI
•provou, unanimemente, pro-
posLi do Sr. Luiz Fenolr.i Gui-
marães, presidento do Sindica-
to doa Jornalistas Pivflsslonals
no Rio de Janeiro, >ara quo
fossem feitos ofícios ao Sr.
Presidente da República e ae
Superintendente das Hinprêsaa
Incorporadas ao PatçImOnlo" da
Unl5o, no sentido de ser to-
luclonada, com urgência, a si-
liiucfio dos jornalistas que Inte-
cravam os quadros de "A Nol-

,to".

Em adendo do Jornalista Sr.
Beifort de Oliveira, a : icsma
assembléia aprovou indicação
para que fofso nomeada uma
comissão para entendimento a
lespelto com o Sr. Prfsidento
da Republica, tendo nldo desig-
nada esta pelo Presidente da
Mesa para ser constituída, al6m
do nulor do ãdenílo, dos Srs.
Germano Tlassloeher, Oscar do
Andrade, Herbert Mose.-i e Luiz
Ferreira Guimarães.

Ano XI

Garros Alegóricos

uo 1.' deBaii

Maio «lo

dà c.p.i
Bangu e

Participando das . come-
corações do dia 1? dc maio.
data internacional • do tra-
balhatlor, a Companhia Pro-
gresso .Industrial do Bra-
sil e o Bangu Atlético Ciu-

-'bé elaboraram- um nmplo
programa de festividades
que terá inicio às 14 horas
no Estádio Proletário, com'
uma concentração de traba-
lhadores. desfiles ile delega-

i ções, carros alegóricos e de.
críticas, entrega de troíéus,
diplomas, prêmios.etc. . .

BAÍLÈ • 
"7- 

. ,

Após as comemorações
quc serão realizadas nO ; es-
tãdio de Moça Bonita, será
oferecido aos participantes
uma alegre festa, dànsante.
na fsiido do Bangu, à'Ave-
nida.Côncgo Vasconcelos,

:.549Í
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DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

A violência, contudo, foi impedida por uma
guarnição da Rádio Patrulha, para ali envia-

da pelo comissário do 18.' D.P.

Ovtro Edifício Entrou na Lista Dos
Oue Ameaçam Ruir a Qualqner Hora

O prédio em perigo está localizado em Santa Tereza — O Banco Sou-;
to Maior, principal condômino vai mandar vistoriar o prédio, hojei

Estâ sob suspeita de ruir
o edificio número (574 da
Rua Almirante Alexandrino,
em Santa Teresa. Os mora-
dores est5o em pânico e já
procuram abándoná-lo. O
porteiro do prédio sr. Moa-
cir d» Sllva, nos informou
que um engenheiro do Ban-
co Souto Maior visitou 'o
prédio e declarou para os
moradores que não havia
nenhum perigo de desaba-
mento, sendo as rachadu-
ras causadas pela trepida-
çSo provocada pelo bonde
que passa em frente Decla-
rou-nos ainda o sr. Moacir
da Silva que o Banco Sou-
to Maior, que é o maior con-
dômin0 do edifício, vai man-
dar, hoje, uma equipe de
engenheiros, acompanhada
de membros de sua direto.

ria, para fazer a vistoria e
decidir sobre a procedeu-
cia ou não das suspeitas de
desabamento. O sr. Moacir
da Silva, nos declarou nin-
da que nada havia de lm-
presSionante, porque as ra-
chaduras do imóvel eram co-
muns.

MISTÉRIO
Contudo, não pudemos

entrar no apartamento 201,
onde o porteiro nos disse
com toda segurança que
não havia mais do que sim-
pies rachaduras sem im-
portàncla, por que a sua
moradora — que por sinal
está de mudança por caus»
do perigo dc desabamento
— quando nos atendeu com
um «nada disso, não aten-
do a nenhuma reportagem»,
fechou a porta, assustada!

O porteiro Moacir Silva quando falava ao repórter.

REPÓRTER POPULAR: 224518

Apesar disso, o porteiro
procurou nos afastar do lo-
cal, dizendo que não havia
nada de mais, Porém, vã-
rios moradores que >''jniie-
cem o prédio e viram as ra-
chaduras nos Informaram
que estas não são assim tão
simples como queria o l>or-
telro, ainda que nao acre-
ditassem n0 perige de dé-
sabamento, aguardando ari-'
tes o pronunciamento dos
engenheiros que vão lazer
a vistoria do edifício, ho-
je. As rachaduras, disse-
ram, existem e grandes, no
apartamento 201. Uma de-
Ias, que se estende por to-
do o apartamento, tem a
profundidade de um palmo,
não tendo porém muita
largura. O próprio -ortciro.
que . entrou , taniWm . na
conversa, nos dissa que do-
mingo último a moradora
do apartamento 201.- O cha-
mou para ver uma nova
fenda que havia surgido
naquele dia, mais larga do
que'as outras. Fomos infor-
mados também que a mo:
radofa; d0 referido aparta-
mento é muito amiga do
proprietário do edifício e
que êste lhe havia pedido
para náo dar declarações a
jornais ou deixar que rc-
põrteres penetrassem no ]"'
terior de sua residência. Em-
born não estejamos fazen-
do alarme, o mistério tei-
to em tomo do caso. que a

' 
própria moradora havia tra-
tado falando a' utíl matuti-
no, provoca algumas, dúyi-
das- Além d0lmais, ós inora-
dores dos apartamentos 202
c 303 . estão também .pron-
tos para se,mudar o outros,
embora deixarid9 móveis,
já, abandonaram o edifício,
procurando as casas, de pa-
rentes. . , ¦ ¦ • "

A enércia intervenção
de uma guarnição da Rá-
dio-Patrulha impediu que
agentes da polícia muni-
cipal despejassem violen-
tamento, ontem, os mora-
dores da favela situada à
rua Pereira Nunes, 18, no
Maracanã. A invasão
dos barracos ocorreu por
volta das 9 horas, c-uaii-
do os chefes de familia se
encontravam ausentes, j
trabalhando

Segundo declararam ã
nossa reportagem diyer-
sus senhoras, a tropa de
policiais da PDF foi din-
gida por um tal dc Os-
valdo, chefe do Departa-
mento de Obras. Esse
indivíduo, além de se cli-
rigir aos favelados com
maneiras de deboche,
procurou ainda intimida-
los. Diante do tratamen-
to que estavam receben-
do, as senhoras resolve-
ram comunicar o caso ao
189 Distrito Policial.

DESISTIRAM ÜO
DESPEJO

Aos primeiro sinais de
destruição das suas resi-
dencias, as famílias
p í o c uraram conversar
com os funcionários lti
PDF, procurando demo-
vê-los. Os mesmos, po-
réni mostraram-se irre-

, dutíveis.
Algumas senhoras dis-

seram ao sr. Osvaldo quc
o caso estava entregue á,
Justiça mas êste respou-
deu qüe «pobre'íião tem
vez.» Diante disso, fo-
ram, ao Distrito Policial,
cujo delegado ordenou à
uma guarnição da Rádio
Patrulha que nãó permi-
tissea destruição dos.' barracos, pois os favela-
dos, estavam amparados
por lei.

Depois que os policiais
da PDF. se retiraram, us
moradores. procuraram
entrar em contacto com
o seu advogado, Dr. Ma-

AJUDE A
PIPRENSA, POPULAR

garino Torres, temendo a
repetição do covarde e
cruel atentado.

Cinema na ABI
Realiza-se hoje, quarta-

feira, no Auditório da Asso-
ciação Brasileira de Impren-
sa, a sessão cinematográfi-
ca dedicada aos associados
e -suas familias. A exibição
terá inicio às 17,30 ho-

ras com a apresentação m
um documentário do cehe*
grafista patrício I. Rosem-
berg, seguida de ura filmo
de longa metragem. O lh*
gresso far-se-á com a apre-
sentação da carteira social.

ESTADO DO RIQ

Duzentas Mil Sacas de Café
Exportadas Pelo Porto de N

. 00 sacas serão exportadas por Angra dos Reis — Eiitrosamento
tros pró-melhoramentos da vizinha capital — Primeiro do

Maio em Nova Iguaçu

Serão
iteríi

A primeira reunião plena-
ria da junta Administra*
Uva do Café. realizada no
Rio de 16 a 27 d0 corrente,

tomadas, inclusive o novo
Regulamento de Embarques,
foram adotados por uãnimi-
dade.

rám focalizados nesse en*
contr, em que ficou «r
tabelecido um etendimento
direto com o prefeito Alber.
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Apesar dos montes de paralepipedos amontoados às suas margens a Avenida União, uma
cias principais artérias de Mesquita, está ao abandono. O calçamento não foi inicado c o logradou-
ro. em virtude das últimas chuvas, está intransitável, o que forçou o desvio de tnife.io. Na foto, uni
aspecto di rua, com os montes de pedras esperando que o prefeito Ary Scliiavo se lembre de Meí-
quita, enquanto o ônibus "Chatuba", após uma longa volta, consegue, finalmente, entrar no scu
itinerário normal, já no fim da Avenida União. (Foto de G. A. Flores.)

teve resultados promisso-
íes para o Estado rio Rio.
Nesse sentido, falando ã im-
prensa, ontem, o sr. Olivei-
ra Rodrigues, secretário cio
govértio e representante, na-
quêle órgão eolegiadn, Uo
governo do Estado, ía^ a^
seguintes, declarações:

•- As reuniões da Junta,
já em sua nova sede,. trans-

correram em clima de inten-
so' dinamismo, já quc a
politica cafeeira do governo
haveria de ajustar-se aos in-
terêsses da lavoura o do co-
mércio. Mas tudo correu
bem e todas as resoluções
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ATROPELADO, E MORTO'

Antônio Francisco Costa,
casado, 48 anos, rua Teixel-
ra Ribeiro, 22, Bonsucesso,
quando tentava atravessar

s Avenida Brasil, em frente
ao número 7.380, foi. atrope-
lado e morto por um vel-
culo que, segundo informa-
ções de um motorista. _se-.,
rja o CUroen, chapa 1C-57-73.
As autoridades do 21' *)is-

trito Policial providencia-
ram a remoção do corpo.pa-,
ra o Instituto Médico Le-
gai. ;::.;;' r'

LEVAVA MACONHA
NA BOTINA

O presidiário Sebaatltto
Moreira, vulgo «Nortista»
(27 anos), cumprindo pena
de 8 anos na Penitenciária
Central, íoi suspreendido
ontem, pelo guarda José
Moreira Filho, carregando
31 cigarros de maconha,
escondidos n0 salto ôco de
sua botina. Foi autuado no
14» Distrito Policial.

R egis t r os Poli ciais
DESASTRE COM UM

MORTO E DOIS FERIDOS

No quilômetro 2G da es-
trada Rio-Petrópolis, verifi-
cou-se, ,na manhã de ontem,
uma violenta .colisão entro
o ¦ caminhão chapa E. S. ..
1.96-50, dirigido , por Yves
Soares Siqueira (casado, 2S
anos, residente em Eom Je-
sus de Itabapoana) e uma
camlnhoneta que era diri-
gida por Gilberto de Souza
Soares (casado, 40 anos).
Em conseqüência, Pedro Jo.
sé do Rosário (60 anos, prà-
tico rural) veio a falecer
no Hospital Getulio '/argas,
enquanto' Gilberto sofria
traumatismo do crânio e
Yves, contusões o escoria-
çOes, sendo removidos por
uma ambulância da Fábrica
Nacional de Motores para
aquele nosocômlo.

ARROMBADO E ASSALTA-
DO O APARTAMENTO

A senhora Maria de Lou-
des Macedo, residente na
Avenida Copacabana, 1,227,
apto. 402, compareceu r.a
manhã de ontem ao 12' 1iis-
trit0 Policial, a fim de apro-
sentar queixa contra o as-
salto de que foi vitima sua
residência, durante sua au-
sência. No intervado de 9,15
às 10,30, tempo que gastou
para'fazer compras, arrom-
baram a janela que ií pj-
ra um edifício em constru-
çâo, sob ..a responsabilidade .
da firma Confil (Rua Mexi-
co,' 74, 9» andar) e carrega-
ram com jóias no valor apro-
xlmado.dè cera mil cruzei-
roá que estavam guardadas
dentro do camlaeiro. A viti-
ma disse suspeitar de algum
empregado das obras.

DESASTRE COM O• , CAIvÜKTlAO DE
RETIRANTES. •
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reira de Sousa, Francisco
Alves Cordeiro, e Antônio
Rodrigues. Os motoristas
conseguiram íugii. As auto-
ridades apuraram que o con-
dutor do caminhão trafega-
va na contramão, ssndo, as-
sim, o responsável pelo lu-
tuoso acontecimento.

No local conhecido por
Curva "do- Seminário, em
Cornas, 2' Distrito de'lJ.•
irópolis, ocorreu, tr i iVoito
<le soguiida-ieira, Uni ac-i-
dente com o ônibus t!-; For-
taleza, chapa 2-0.1-72, dltigi-
do por ¦'Severino Francisco!
Veloz que. repleto de pes-.
soas, cliocou-se côm o xáfril-
nhão chapa M. G. Í-3SÔ-oU5;
que conduzia doze toneladas
dé farinha de trigo. Segun-
do ficou apurado, o moto-
rista do caminhão foi 0 cul-
pado, pois tentava ultrapasr
sír "a um outro veiculo quan-
do ocorreu a colisão com o
ônibus que seguia em sen-
tido contrário. Era conse-
quêncla, morreu no local a
senhora Ivone da Silva,. de

'<!8 anos, que regressava de
Fortaleza, em. ooriip,ai\.ia
de sua^íilha Vera Liücla,. de
3 anos, e .que iam para S.
Paulo. Quando os primeiros
socorros chegaram a mulher
toi encontrada morta,, ten-
dy a0 colo a filha que, om

• estado grave, foi, .untamen-
ni coiu mais nove pessoas
Citie .soireram pequenos fe-
limeíilos,' removida para o
Hospitai de Petrópolis. Os
motoristas. fugiram. '

RELAÇÃO DE FERIDOS

• Foram as seguintes, as
pessoas feridas:'.

José Alves de Morais, Ral
mur;tio Gomes Morais, An-

tônio Paulo de Paiva, An-
tônio. José da Sllva, Nelson

Ribeiro Moura, Leôucio Gon-
çalves Sousa, Antônio Fer-

SUPEROU EM ESPERTEZA
MAIS FOI ASSASSINADO

Apesar de haver- supera-
do em esperteza a Jaime
Soares da Silva, Orlando do
Aristides, Azanil Teixeira o
seu irmão José Teixeira, o
lavrador Manuel Teles de
Góis, não conseguiu livrai-
se' dos homens que, perden-
do para êle, no jogo mata-
ram-no a pancadas. O cri-
me, ocorrido om Nova Igüa-
çu foi assistido por um au-
xiüar de policia c.iumado
Abdias, que checou a pren
der Orlando do Aristides,
mas estranhamente nenhum
dos assassinos foi levado
para a delegacia, sendo po*
fsio instaurado inquérito.

UMA AGÊNCIA DO
IBC PARA NITERÓI
-- Em facu do recente

lei do governador Miguel
Couto Filho, concedendo tér
vores á exportação do cá*
té pelos portos fluminenses,
o representante da cafelcul-
tura do Estado do Rio, sr.
Lincol Barbosa, apresentou
projeto de resolução crian:
do a agência do Instituto
Brasileiro d0 Café em Nite-
rói, e autorizando o âmbar-
que de 200.000 sacas de ua-

fé pelo pôrt0 de Niterói de
150.000 sacas pelo porto <ie

Angra dos Reis. Tive oportu-
Sr de defender easa
munição do digno e ope-
fosò represenante da lavou
ra cafeeira do nosso Esta

do e de vê-la aprovada por
unanimidade.

ENTROSAMENTO ,
ENTRE OS CENTROS
PRÓ-MELHORAMENTOS

DE NITERÓI
Os Centros Pró-Melhora-

mentos de Niterói, cuja tra-
balho tanto se tem extendi-
do e ativado ultimamente,
vêm, ainda, se entrosando,
com os melhores resultados.
Na última semana a dire-
toria da agremiação de Ica-
rai compareceu, atendendo
a convite, à reunião d0 Cen-
tro Pró-Inga. Problemas co-
muns aos dois bairros fo-
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Compre Por Menos
Compre na Fábrica
Amuury tem; Blusões ae nl-

lon 200,00 Blusões ji lã .su-
drez 350.00 Cuecas ae irlcuiine
50 e 60 cruzeiros, ltuu da Al-
fftndega 318 — 1» andar Itua
Vinte do Abril 7..Rua Josô Mau-

. i rlclo 286A, • na Penha. Av.- N'ilo

to Fortes, para reclaniàr
soluções, especialmente com
respeito ã melhor limpeza
das ruas e praias c ilurqi-
nação, í-éèplíiiinento dó iiko
c calçamento.

¦ Ontem, na sede ã;\- l>'ede-
ração das Indústrias, riuuii-
víim-se representações de lo-
dos os centros pró-Melho.
ramentos de Niterói ti-àtau-
do-se da constituição do Con-
selho Consultivo. Sobre és-
sa reunião, que foi minto
movinjentada e produtiva
voUaremos a dar . r.utW-i
detalhada.

1" DE MATO SBJ
NOVA IGUAÇU

Os Sindicatos de Traba-
lhadores estão nos arrema-
tes de suas providências, oa-

. ra festejar a pâása;?em,
dp dia 1' de Maio Aicr.i da
várias provas esportivas, os
trabalhadores, sob a dire ão
de suas organizaçeõs dc elas-
se, premoverão, na quinta-
feita, uma grande eoncen-
tração na praça da Liberda-
de, às 19 horas. Na oportu-
nidade, os lideres sindicais
insistirão na necessidade
do governo atendei às suas
mais prementes reivindica-
ções, que são, entrp outras,
o respeito ao sàlárió-mini-
mo dc Cr? 3.500, melhor íis-

calização por parte do
MTIC junto aos empregado-
res criação de um pf>sto -to
SAMDU. instalação de um
restaurante âQ SAPS é cons-
truçâo de um cnníüiito
std-nçial do IAP1

Hoje à noite
Sindicatos dos Vi -¦ t!'-
res, à Avenida Amaral "ei-
xoto, 613, será iv.a!i'.a ir ànl-
mado baile, durante o qual
será eleita a «Ra:.-.'.*.:\ v-*
Tf.lbj-lhaçicivcsi,.


